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RESUMO 
 
Esta pesquisa apresenta um estudo investigativo sobre a metodologia aplicada às práticas de 
leitura literária no Ensino Fundamental e releitura/interpretação com a possibilidade de transpor 
o livro escrito para uma produção audiovisual passando pela escrita de um roteiro de adaptação. 
Foi realizada com alunos do oitavo ano da Escola Estadual Marcolino de Barros, em Patos de 
Minas, MG. O objetivo principal deste estudo foi ampliar as possibilidades de 
avaliação/trabalho das leituras literárias da linguagem escrita para a audiovisual, tendo como 
prioridade o letramento literário. Para tanto, realizamos inicialmente uma investigação acerca 
dos interesses dos alunos pela leitura e como eles percebem a presença da literatura em outras 
manifestações artísticas, como o cinema. A princípio foi realizada pesquisa bibliográfica sobre 
leitura literária, o cinema, a relação literatura/cinema e os processos de adaptação, assim como 
a análise dos textos oficiais norteadores da prática docente no ensino básico, como a Base 
Nacional Comum Curricular, homologado em 2017 em substituição aos Parâmetros 
Curriculares nacionais e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Após essa etapa, foi 
desenvolvida a proposta de intervenção tendo como parâmetro a perspectiva do letramento 
literário e a prática metodológica do círculo de leitura, com foco na relação literatura-cinema 
para que desperte nos estudantes o interesse e o prazer pela leitura e compartilhar de suas 
impressões como fazem ao assistir a um filme. Dentre os métodos de coleta de dados, foram 
utilizados questionários e produção de texto/roteiro de adaptação com base em autores como 
Rildo Cosson e Syd Field. O aporte teórico que subsidiou as análises e a proposta de intervenção 
pautou-se, principalmente, nos estudos de Graça Paulino, Rildo Cosson e Teresa Colomer em 
leitura literária e letramento literário; no campo da teoria recepcionista contribuições de 
Wolfgang Iser e Hans Robert Jauss; e na área de produção audiovisual, cinema e adaptação, e 
elaboração de roteiro contamos com os estudos de Robert Stam e Randal Johnson. Após as 
análises e proposta de intervenção, concluiu-se que a metodologia aplicada ao ensino de 
Literatura no ensino básico não tem sido efetiva em estimular o aluno a ler. Esta pesquisa 
pretende contribuir para reflexões que visem a análise e as práticas metodológicas da leitura 
literária, oferecendo subsídios a profissionais que queiram desenvolver essas atividades em sala 
de aula, buscando valorizar a Literatura como fator importante de humanização, além de uma 
fonte de prazer estético que possa suplantar a vida escolar e, ato de ler, mais presente e constante 
na vida dos estudantes. 
 
Palavras-chave: Leitura literária. Letramento literário. Cinema. Roteiro de cinema. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
This research presents an investigative study on the methodology applied to literary reading 
practices for Elementary School II students and rereading / interpretation with the possibility 
of transposing the written book into an audiovisual production going through the writing of an 
adaptation script. It was accomplished with second-to last students from Escola Estadual 
Marcolino de Barros, in Patos de Minas, MG. The main objective of this study was to expand 
the possibilities of evaluation / work of literary readings from written to audiovisual language, 
with literary literacy as a priority. To this end, we initially carried out an investigation about 
the students' interests in reading and how they perceive the presence of literature in other artistic 
manifestations, such as cinema. At first, bibliographic research on literary reading, cinema, the 
relationship between literature and cinema and the adaptation processes were carried out, as 
well as the analysis of official texts guiding teaching practice in basic education, such as a Base 
Nacional Comum Curricular, homologated at the end of 2017 replacing Parâmetros 
Curriculares nacionais and Orientações Curriculares para o Ensino Médio. After this stage, the 
intervention proposal was developed with the perspective of literary literacy and the 
methodological practice of the reading circle as a parameter, with a focus on the literature-
cinema relationship so that it arouses in students the interest and pleasure in reading and sharing 
their experiences. impressions as they do when watching a movie. Among the methods of data 
collection, questionnaires and preparation of text / adaptation script were used based on authors 
such as Rildo Cosson and Syd Field. The theoretical contribution that supported the analyzes 
and the intervention proposal was based, mainly, in the studies of Graça Paulino, Rildo Cosson 
e Teresa Colomer in literary reading and literary literacy; in the field of receptionist theory 
contributions by Wolfgang Iser and Hans Robert Jauss; and in the area of audiovisual 
production, cinema and adaptation, and script writing, we have the studies of Robert Stam and 
Randal Johnson. After the analysis and intervention proposal, it was concluded that the 
methodology applied to the teaching of Literature in basic education has not been effective in 
stimulating the student to read. This research intends to contribute to reflections aiming at the 
analysis and methodological practices of literary reading, offering subsidies to professionals 
who want to develop these activities in the classroom, seeking to value Literature as an 
important factor of humanization, in addition to a source of aesthetic pleasure that can supplant 
school life and, in the act of reading, more present and constant in students’lives. 
 
Keywords: Literary reading. Literary literacy. Cinema. Film script. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema desta dissertação, desenvolvida junto a alunos do 8º ano do Ensino Fundamental 

da Escola Estadual Marcolino de Barros, em Patos de Minas, Minas Gerais, no âmbito do 

Mestrado Profissional em Letras da Universidade Federal de Uberlândia (Profletras/UFU), 

surgiu da observação da realidade entre os jovens estudantes de ler em pouca quantidade textos 

e obras literárias mas, ao mesmo tempo, serem ávidos consumidores de filmes pautados em 

obras literárias endereçadas ao público juvenil e ao público em geral. De certa maneira, eles 

estão em contato com o literário, só que não diretamente, pois eles acreditam que a leitura de 

livros seja atividade obrigatória em nada prazerosa. Julgam os textos escritos com seus recursos 

próprios de construção de imagens como inacessível, o que pode ser sanado por um trabalho de 

mediação dessas leituras. 

Quando se fala sobre texto literário, obra literária, há uma aura de mistificação que 

determina o distanciamento entre possíveis leitores e estes textos. Normalmente atribui-se sua 

leitura a grupos “seletos”, considerados intelectualmente “superiores” e inacessíveis a grande 

maioria das pessoas. Utiliza-se até o ato da leitura literária como fator de segregação, e 

considera-se apenas como literatura “de qualidade” obras e autores consagrados e menos 

contemporâneos. Há também a ideia de imposições editoriais, com o seu poderio 

econômico/comercial/mercadológico, ao moldar os gostos e preferências de leitura da 

população. Consequentemente, ao leitor, visto como mero “consumidor de produto 

mercadológico” resta o cerceamento da sua autonomia em estabelecer parâmetros de escolhas 

e o contato de outras produções literárias. O fato é que a Literatura reflete a cultura e os 

costumes de uma sociedade, e apegar-se a tradicionalismos ditados por uma parcela 

(normalmente dominante) dessa sociedade ou por imposições mercadológicas não contribui 

para a reversão desse quadro de não-leitores. A Literatura é um dos fatores contributivos mais 

importantes na identidade cultural de um povo, visto que também é uma manifestação cultural 

e artística. Mesmo que para sociedades em que a alfabetização e o processo de escolarização 

tenham ocorrido de forma tardia, como no Brasil, na sociedade brasileira há fortes traços de 

literariedade(1) em suas diversas manifestações culturais, mais notadamente em letras de 

canções populares.  

                                                 
1Certas características em uma obra qualquer permitem-nos classificá-la como literária. Por outro lado, a 
argumentação contra a existência de uma propriedade que possibilitasse a identificação de uma obra como literária 
afirma que o termo "literariedade" não teria um conteúdo permanente, mas variável. Ver: 
https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/literariedade/ . Acesso em: 14/9/2020. 

https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/literariedade/
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 Acerca da leitura de um texto literário percebe-se não ser tão popular, e livros, não 

serem consumidos em larga escala. Para que se possa desmistificar essa aura “elitista” e 

demonstrar que a Literatura pode se aproximar das grandes massas, a leitura e interpretação do 

texto literário devem ser trabalhadas de forma diferenciada e ampliada, com um trabalho de 

mediação. Para isso, precisa-se oportunizar ao aluno ter contato com a diversidade e os recursos 

que compõem a riqueza de um texto literário, suas nuances, a potencial beleza da linguagem 

figurada, e principalmente, a função de dar vazão à condição humana de suas existências e suas 

complexidades. Pensa-se mais o desenvolvimento e apuração do senso crítico e transformador 

do aluno em sua formação de cidadão que, claro, são fundamentais para a composição de uma 

sociedade minimamente digna e civilizada ao nos tornar atentos para nossos comportamentos 

sociais, irracionais e por vezes bastante atrasados, já que “em comparação a eras passadas 

chegamos a um máximo de racionalidade técnica e de domínio sobre a natureza. Isso permite 

imaginar a possibilidade de resolver grande número de problemas [...]. No entanto a 

irracionalidade do comportamento é máxima.” (CANDIDO, 1988, p. 169). Todavia este 

trabalho buscou ir além, cogitando mais as possíveis transformações internas de cada pessoa 

envolvida no projeto, inclusive de quem for implementá- lo. 

Antes, porém, de se trabalhar os textos e obras, é necessário tratar da concepção de 

Literatura, que vem passando muitas mudanças nos últimos tempos, assim como o ensino nas 

escolas. Teóricos como Hans Robert Jauss e Wolfgang Iser contribuíram reformulando e 

propondo novas abordagens de leitura literária e formação do leitor, assim como Rildo Cosson, 

sistematizando/desenvolvendo metodologias que tornam viáveis o letramento literário, 

principalmente em ambientes escolares.  

Além dessas mudanças e contribuições, o uso constante e frequente de recursos 

tecnológicos e suas mídias pelos alunos, mesmo que em sua maioria voltada para as redes e 

mídias sociais, possibilita-nos perceber a presença de traços da Literatura, sutil ou explícita (às 

vezes equivocada e corrompida). Por conseguinte, isso nos levou a repensar o ensino de 

literatura e o uso de textos estritamente escritos na linguagem verbal, para que essa tecnologia 

mais “arcaica” para os jovens, mas de uma riqueza e complexidade como forma de construção 

de imagens com palavras, não “afugente” os alunos do contato com o texto escrito. Há uma 

forma de mídia que vem resistindo a todos esses avanços e que estabelece fortes conexões, uma 

forte intertextualidade, com o texto literário: o cinema (JOHNSON, 2003). Com base no 

exposto, a elaboração do roteiro, com a mediação da professora se presta como atividade de 

releitura interpretativa da obra escolhida. Cabe ressaltar que a proposta na presente pesquisa é 
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voltada para o letramento literário e não para formação de “cineastas”, para pensar e interpretar 

o que leem como uma “projeção na tela de suas mentes”. 

Isto posto, para viabilizar e desenvolver nosso projeto e atingir nossos objetivos, 

procedemos em uma pesquisa bibliográfica que nos referenciasse nas áreas do letramento 

literário, práticas de leitura, relação cinema-literatura nos processos de adaptação de uma obra 

literária a uma produção audiovisual, mais comumente o cinema, e elaboração de um roteiro, 

sem nos desviar do foco no literário. Também efetuamos uma análise dos textos oficiais que 

norteiam o ensino da Língua Portuguesa e da Literatura, atrelada a essa disciplina. 

Considerando o exposto, apresentamos nossas discussões, organizadas em cinco capítulos, a 

serem brevemente comentados ao longo deste texto introdutório. 

No capítulo “Considerações iniciais: objetos, justificativas e estudo” buscamos suporte 

em autores como Márcia Abreu e Rildo Cosson para se ter um panorama do ensino de literatura 

na rede pública de ensino básico, assim como menção de um ranking de leitura efetuado pelo 

jornal Folha de São Paulo realizado recentemente. Fizemos uma análise do papel da escola 

como mediador e formador do jovem como leitor, justificando o objeto de estudo na presente 

pesquisa. 

O capítulo “Fundamentação teórica” está organizado em quatro partes, cuja primeira 

tratou do letramento literário e a construção do leitor literário. Para se tornar leitor, não basta 

meramente decodificar o texto escrito, mas sim, e para além disso, a construção de sentidos a 

fim de que essa leitura seja relevante e se torne parte da vida do jovem para além da vivência 

escolar. Para isso nos baseamos nos apontamentos de Cosson, Graça Paulino, Teresa Colomer 

e Antonio Candido. A segunda parte aborda os textos oficiais, como eles nos fornecem um norte 

para o ensino de Literatura nas escolas. Como esta pesquisa foi realizada em um momento de 

transição entre a implementação da Base Nacional Curricular Comum em substituição aos 

documentos anteriores, ainda estes foram mencionados e analisados. Houve poucas 

modificações e muitos aspectos ainda foram considerados dos PCN’s e OCEN’s. A grande 

inovação foi considerar a presença das mídias e dos textos audiovisuais como recursos e fontes 

de conhecimento e estudo pelos estudantes. Na terceira parte componente do terceiro capítulo, 

trouxemos abordagens acerca da teoria recepcionista, responsável por reformular a história da 

teoria da Literatura ao contestar os métodos tradicionais excludentes de uma grande massa de 

leitores. Teóricos como Hans Robert Jauss e Wolfgang Iser, dentre outras inovações, trouxeram 

o leitor como peça importante no papel de construção de significados da leitura literária. Ao 

final do terceiro capitulo, abordamos a inter-relação entre literatura e cinema, elementos de 

proximidade e os processos de adaptação de obras para o cinema, fundamentando-nos nos 
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autores Randall Jonhson e Robert Stam, assim como em textos e publicações acadêmicas que 

abordam o tema de autores como Leonardo Soares. 

No capítulo “Fundamentos para a realização da pesquisa”, buscamos apontamentos 

metodológicos a fim de viabilizar a aplicação da pesquisa. Este capítulo organiza-se em três 

partes: “Pesquisa-ação”, De Thiollent, norteando a pesquisa e a intervenção; “Círculo de 

leitura”, com a contribuição de Rildo Cosson, mostrando o funcionamento da leitura e 

compartilhamento em grupos como uma forma eficiente de se alcançar o letramento literário 

na sala de aula. Na nossa pesquisa foi utilizado o círculo semiestruturado, por ser mais flexível 

que o estruturado no sentido de fornecer orientações para guiar as atividades de leitura em 

grupos; a terceira e última parte, a elaboração do roteiro como o texto que conecta a obra escrita 

com a adaptação para uma produção audiovisual. Para nos auxiliar, contamos com autores como 

Syd Field, além de textos acadêmicos que tratam do tema. 

Em “Proposta de intervenção pedagógica”, falamos da problematização sobre como são 

conduzidos os trabalhos de leitura literária fundamentados por Regina Zilberman. 

Apresentamos também a proposta de círculo de leitura de Cosson como metodologia para a 

proposta de leitura. Os roteiros elaborados pelos alunos tiveram como referência a obra literária 

trabalhada com os alunos participantes, “De repente, nas profundezas do bosque” de Amós Oz. 

O método de coleta de dados se deu por meio de questionários inicial e final, mesclando 

questões objetivas e abertas. Objetivamos verificar o interesse dos estudantes pela leitura 

literária antes e a após a aplicação da pesquisa. Constam neste capítulo os objetivos da proposta, 

as hipóteses da pesquisa, os passos trilhados na metodologia, a análise crítica dos riscos e 

benefícios, além dos possíveis impactos e produtos de intervenção. 

Em “Análise de dados”, efetuamos o levantamento interpretativo dos dados obtidos, 

confirmando ou refutando hipóteses da pesquisa. A partir da análise do questionário inicial, 

pudemos constatar que os alunos de modo geral não percebiam a leitura como prazer e parte de 

suas vidas e sim um requisito para realização de avaliações e provas a fim de serem aprovados 

ao final do ano letivo apenas. Após a aplicação da pesquisa, com a aplicação do questionário 

final e também com rodas de conversa no decorrer da intervenção, percebemos a mudança dessa 

visão, a ponto de os estudantes admitirem a leitura como fruição e parte integrante do cotidiano 

deles, um entretenimento e uma prática de grande estima por parte deles. 

Nas “Considerações finais”, retomamos brevemente os objetivos, as hipóteses e os 

resultados obtidos, resumindo o percurso realizado. Acreditamos, portanto, que este trabalho 

possa contribuir para os demais professores em seus trabalhos em sala de aula com literatura e 

até mesmo expandi-los em desdobramentos, como a produção de um curta metragem, um 
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videoclipe ou outros formatos audiovisuais que se apoiem em um roteiro escrito. É preciso 

fomentar a leitura do texto escrito abrindo possibilidades de extravasar-se em outros “avatares” 

literários (COSSON, p.16). 
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2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS: OBJETOS, JUSTIFICATIVAS E ESTUDO 

 

Convém esclarecer. Não creio que se deva dizer ao aluno “leia religiosamente a obra 
indicada”, mas, sim, recomendar: “evite ler burocraticamente a obra indicada”. 
Leitura burocrática é aquela que se faz apenas como meio, para atingir um fim alheio 
a ela. Cumpre imposição de um sistema administrativo, de maneira passiva e 
distanciada, sem o envolvimento mínimo que permite dizer do livro se a gente gosta 
dele, ou não, se algo no texto atraiu a atenção ou se o livro não nos disse nada. Alguém 
dirá: “mas se os alunos têm mesmo que conhecer as obras para ingressar na 
universidade, o que se pode fazer?”. (CADEMARTORI, 2009. p. 80,81). 

 

O ensino da Literatura no Ensino Fundamental II, em geral tem sido relegado a segundo 

plano, com atividades que se restringem à leitura, compreensão e interpretação de textos 

normalmente mais curtos, como crônicas e contos, por se adequarem ao tempo que a hora/aula 

é dimensionada, e assim possibilitar trabalhar o texto na íntegra. As obras consideradas mais 

extensas são apresentadas, em sua maioria, em fragmentos. É importante ressaltar que os textos 

curtos mencionados anteriormente não deixam de possuir valor literário. Contudo o ensino da 

literatura não pode se restringir a eles. Entre educadores, alunos e comunidade escolar em geral 

prevalece a ideia de que o texto literário só será abordado e estudado no ensino médio, através 

do estudo de obras canonizadas, trabalhando-se apenas com autores/conjunto de 

obras/historiografia literária, como têm sido as práticas docentes nos últimos anos. Ao priorizar 

os cânones e clássicos, os lançamentos e as produções literárias contemporâneas não recebem 

tanta atenção da escola e dos educadores, muito em parte porque os livros didáticos até o 

momento não vinham oferecendo essa oportunidade de conhecê-los, embora haja orientações 

indicando o trabalho com literatura. Consequentemente perde-se a oportunidade de fomentar o 

interesse pela leitura e de se formar leitores. A presente pesquisa pretende não apenas 

desenvolver determinados perfis de leitores – leitor crítico, leitor “diletante”, mas sim 

aproximar a leitura literária do aluno e torná-la um ato frequente e presente em seu cotidiano. 

Ou seja, fazer com que o aluno pelo menos tenha contato, “leia”, uma obra que não seja só o 

fragmento, pois nem isso tem acontecido (com exceção de alunos levados pela curiosidade ao 

verem um livro adaptado para um filme, uma série de televisão ou um videogame; nesse caso, 

os jovens leem com o intuito de comparação do livro com sua respectiva adaptação, o que não 

deixa de ser um atrativo e um estímulo à leitura). Atualmente a média de livros lidos é 

baixíssima (entre dois ou três por ano) e a procura por eles, cada vez menor (2). E quando há 

leitura, é obrigatória com finalidade de avaliação escolar.  

                                                 
2 https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2019/09/ jovens -leem-mais-no-brasil-mas-habito-de-leitura-
diminui-com-a-idade.shtml . Acesso em 8/8/2020. 

https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2019/09/jovens-leem-mais-no-brasil-mas-habito-de-leitura-diminui-com-a-idade.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2019/09/jovens-leem-mais-no-brasil-mas-habito-de-leitura-diminui-com-a-idade.shtml
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 Um dos maiores desafios dos professores de Língua Portuguesa e Literatura no Brasil 

é, em geral, trazer o aluno para o ato de leitura que, dentre outros empecilhos, não apresenta 

antecedentes familiares que possuam esse costume. Portanto é no ambiente escolar que se 

delega tal tarefa e, se bem-sucedida, poderá estender-se para além dos muros escolares e 

“contaminar” outros não frequentadores da escola, como familiares.  

 Na maioria das vezes os leitores existentes são de textos de cunho prático/objetivo, como 

os jornalísticos, e que não representam um ato significativo e transformador, mas de apenas 

informar. Com os avanços tecnológicos e a disponibilização de tais textos cada vez mais 

resumidos e atualizados a todo momento, verifica-se um estado de ansiedade em estar 

precisamente bem informado do que há de mais recente. Essa mentalidade e esse 

comportamento vão bem de encontro ao que um texto literário demanda em sua real 

apreensão/apreciação. Não só os estudantes, mas também a própria sociedade contemporânea, 

estão completamente imersos em redes e mídias digitais. Além do uso de aplicativos de bate-

papo e pesquisa, nota-se um aumento relevante no interesse por séries de TV, disponíveis online 

gratuitamente ou por preços bem acessíveis. Entretanto há uma mídia que, a despeito de todo 

avanço tecnológico, ainda resiste e prepondera sobre o gosto, seja como entretenimento seja 

para outros fins: o cinema. 

   Considerando-se que a Literatura abarca diversos temas, aspectos, linguagens, estilos, e 

até mesmo gêneros, o foco de nossa pesquisa o estudo do gênero narrativo, que é o gênero que 

mais comumente corresponde às adaptações cinematográficas. 

 Antes, porém, de se trabalhar os textos e obras, é necessário tratar da concepção de 

Literatura, que vem passando por muitas mudanças nos últimos tempos, assim como o ensino 

nas escolas em outras disciplinas/conteúdos de maneira geral. Ao abordar Literatura em sala de 

aula, as atividades normalmente não vão além da leitura de textos curtos e fragmentos de obras 

mais extensas, compreensão imediata e superficial e às vezes alguma interpretação mais 

aprofundada com cruzamento de textos. As seleções costumam priorizar autores consagrados e 

obras consideradas “clássicas”, com o estudo das chamadas “escolas literárias” e seus estilos 

no Ensino Médio. No Ensino Fundamental I, correspondente do primeiro ao quinto ano, existe 

uma dedicação maior ao trabalho com textos literários em sala de aula. O que podemos perceber 

é a recente diversificação de gêneros textuais utilizando a linguagem mista (verbal e não verbal) 

como charge, HQs ou “Graphic Novels”, áudio livros, dentre outros. 

Além dessas mudanças no suporte e na linguagem, nas formas de apresentação do texto 

em sala de aula, o uso frequente e intensivo de recursos tecnológicos e suas mídias pelos alunos, 

mesmo que predominantemente as redes sociais, vem nos convidando a repensar o ensino de 
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literatura e o uso de textos estritamente escritos na linguagem verbal, já que a presença das 

imagens tem sido cada vez mais constante. Mas há uma forma de mídia que vem resistindo a 

todos esses avanços e que estabelece fortes conexões com o texto literário: o cinema. A 

televisão brasileira também, em seus primórdios, buscou nas obras literárias inspiração para 

roteiros e base quando havia recursos técnicos, mas faltava apenas “o que narrar” como objeto 

de entretenimento. Nesse contexto o professor há de mediar as atividades que façam os alunos 

perceberem essas relações. Ou seja, a presença da literatura não apenas em obras escritas, mas 

sim em outras manifestações artísticas. 

 Faz-se necessário repensar o ensino de literatura nas escolas e a necessidade e relevância 

no ensino fundamental para que se reverta o quadro de não leitores fornecendo propostas que 

possam inovar, dinamizar o ensino e tornar as atividades mais atrativas e producentes, tanto 

para os professores como para seus alunos. Os empecilhos maiores residem em como ensinar 

literatura, se o material disponível atualmente é suficiente, ou até mesmo se há preparo 

pedagógico para que os docentes possam abordar tal tema e tais textos. 

 Ao analisar as práticas escolares nas salas de aula vivenciadas por professores, 

percebem-se as seguintes hipóteses: é possível despertar o interesse pela leitura literária a partir 

do interesse natural e corrente por cinema como forma de entretenimento dos alunos; essa 

proposta é capaz de possibilitar reflexões sobre a proximidade do texto literário com o cinema; 

ao se interessar pela leitura e criar o hábito de ler esses estudantes se tornarão mais 

perscrutadores de sentidos; se efetivamente haverá melhora e maior interesse na leitura. 

Para possibilitar a proposição e novas estratégias de ensino, contamos com autores como 

Rildo Cosson, Graça Paulino e Teresa Colomer no campo do letramento literário. Esses três 

autores nortearam na etapa inicial, dando embasamento com concepções sobre leitor, leitura e 

texto literário. No campo da teoria da estética da recepção, nos fundamentamos em Hans Robert 

Jauss e da teoria do efeito estético, em Wolfgang Iser. Também foi realizado um trabalho de 

investigação na área que envolve cinema e ensino, práticas pedagógicas que os relacionem, 

visto que esse tema talvez tenha sido pouco explorado em pesquisas anteriormente ou a projeção 

de filmes nas escolas sejam vistos como mero entretenimento ou complementação de alguma 

outra atividade desenvolvida previamente que não seja voltada para o letramento literário. Na 

parte de elaboração e estrutura textual do gênero roteiro, buscamos apoio em autores como Syd 

Field e artigos publicados que abordam o tema. Existe considerável bibliografia que estabelece 

relações entre Literatura e adaptações para mídias audiovisuais (cinema e televisão), como 

Robert Stam em e Randal Johnson. Há também relatos experiências bem-sucedidas de 

produções cinematográficas na escola de Alex Molleta bastante motivadores, demonstrando a 
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viabilidade de projetos que talvez sejam, em princípio, arrojados, ou outros, mais modestos e 

próximos ao que se pretende neste trabalho, como Carmen Zink Bolognini focando aspectos 

discursivos tanto na literatura como no cinema e suas confluências. Estes e outros autores, assim 

como as diretrizes que regem o ensino no país (PCN (3), OCEM (4) e o mais recente: BNCC 

(5)) foram os norteadores das nossas reflexões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) servem de base para o ensino básico no Brasil. 
4 Orientação Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) busca contribuir para a práticas docentes do ensino de 
literatura no Ensino Médio. 
5 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) já em vigor no ensino fundamental e em fase de implementação no 
Ensino Médio, criado com o intuito de substituir as diretrizes mencionadas anteriormente. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A aldeia era cinzenta e triste. À volta dela apenas montes e bosques, nuvens e vento. 
Não havia outras aldeias nas redondezas. Quase nunca chegavam forasteiros, nem 
sequer visitantes ocasionais. Trinta, talvez quarenta casas pequenas  se espalhavam ao 
longo do declive, no vale fechado e rodeado por montes íngremes. Somente a oeste 
havia uma abertura estreita entre as montanhas, e por essa abertura passava o único 
caminho que levava à aldeia, mas não ia adiante, porque não havia nenhum adiante: 
ali terminava o mundo. (OZ, Amós, De repente, nas profundezas do bosque, Cap.2, 
2019. p.11). 

 

3.1 Letramento literário e a construção do leitor literário 

 

Os estudos sobre letramento trazem, nos seus primórdios, uma visão puramente técnica 

de domínio da leitura e escrita e da tecnologia da escrita, como se bastasse para ser leitor 

dominar a técnica da decodificação do texto escrito e o letramento em si fosse capaz de 

modificar as práticas sociais e cognitivas. Esse ideal autônomo de letramento camufla, por trás 

de uma “neutralidade” e universalidade, suposições culturais e ideológicas, pois na prática o 

que vem ocorrendo é uma imposição cultural e ideológica de grupos dominantes. Ou seja, o 

letramento advém da prática de cunho social e não simplesmente de uma habilidade neutra. 

Portanto os processos de letramento nunca se darão de maneira pura, pois as concepções de 

leitura e escrita são fundamentadas sob uma ótica particular e local. Os estudos de letramento 

se voltam para as ocasiões ou eventos em que o texto escrito participa das interações humanas 

e, com as práticas culturais e sociais, esses eventos adquirem significados. Partindo do 

pressuposto de letramento, podemos nos reportar ao letramento literário, com reverência aos 

trabalhos dessa pesquisa. 

Mas os procedimentos de letramento seriam suficientes para se obter uma comunidade 

de leitores literários? O saber literário, assim como outros saberes, são aquisições feitas pelo 

sujeito e que encontra no ambiente escolar. Porém o que podemos constatar é que práticas 

docentes ao lidar com a leitura literária vêm afastando os alunos de serem potenciais leitores. 

Para Cosson (2009),  

[...] falta a uns e outros uma maneira de ensinar que, rompendo o círculo da 
reprodução ou da permissividade, permita que a leitura literária seja exercida sem o 
abandono do prazer, mas com o compromisso de conhecimento que todo saber exige. 
Nesse caso é fundamental que se coloque como centro das práticas literárias na escola 
a leitura efetiva dos textos, e não as informações das disciplinas que ajudam a 
construir essas leituras, tais como a crítica, a teoria ou a história literária. Essa leitura 
também não pode ser feita de forma assistemática e em nome de um prazer absoluto 
de ler. Ao contrário, é fundamental que seja organizada segundo os objetivos da 
formação do aluno, compreendendo que a literatura tem um papel a cumprir no âmbito 
escolar. (COSSON, 2009. p. 23). 
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 Por vários anos o texto literário foi utilizado por muitos professores como pretexto para 

o ensino da língua portuguesa, não havendo a preocupação de ele ser considerado na íntegra, 

sendo trabalhado com fragmentos. A partir do final do século passado até o presente momento, 

os gêneros da esfera jornalística (6) vêm ocupando espaço de forma quase hegemônica nos 

gêneros charge, tirinhas, notícia, reportagem, crônica, dentre outros, principalmente nos livros 

didáticos. Já a obra literária mais extensa vem perdendo espaço sem um trabalho direcionado e 

específico a ela, tornando-se ainda mais relegada como objeto de conhecimento e estudo pelos 

alunos da rede básica de ensino. A leitura pela fruição, e não pela função pedagogista, mas 

humanizadora, da literatura não é mais percebida ou adotada pela comunidade escolar. A leitura 

literária é sobretudo polissêmica e subjetiva e precisa ser trabalhada com um direcionamento 

para que o aluno possa incorporá-la em sua vida, e não apenas na vivência escolar. 

 Se a leitura resulta do processo de letramento, a leitura literária precisamente advém do 

letramento literário. Esta leitura, para ser literária, precisa ser um processo de apropriação do 

texto literário pelo leitor, e esse processo encontra mais espaço no ambiente escolar, pois 

demanda ações educativas específicas que vão além do livre entretenimento, isto é, da simples 

leitura como mera decodificação do escrito, em que haja qualquer mediação. Paulino e Cosson 

de finem o letramento literário como   

...um processo de apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos. 
Aqui convém explicitar, em primeiro lugar, que considerar o letramento literário como 
processo significa tomá-lo como um estado permanente de transformação, uma ação 
continuada, e não uma habilidade que se adquire como aprender a andar de bicicleta 
ou um conhecimento facilmente mensurável como a tabuada de cinco. Também deve 
ficar claro que o letramento literário não começa e nem termina na escola, mas é uma 
aprendizagem que nos acompanha por toda a vida e que se renova a cada leitura de 
obra significativa. Depois, trata-se de apropriação, isto é, um ato, de tornar próprio, 
de incorporar e com isso transformar aquilo que se recebe, no caso, a literatura. 
(COSSON, PAULINO, 2009. p.67)   

 
 Portanto um trabalho de letramento efetivo para formar leitores deve ser desenvolvido 

com vista a fazer com que esse leitor persista e exista para além dos limites da vida escolar. O 

papel do letramento literário é buscar frutificar nos alunos a leitura de obras como uma prática 

constante em suas vidas cotidianas, independentemente da área de afinidade profissional pela 

qual venham optar por desempenhar em suas vidas futuras, se esteja ou não ligada ao texto 

literário, pois este não pode se restringir a um campo específico de estudo. Literatura e 

humanidade são indissociáveis. 

                                                 
6 Esferas ou Campos de Atuação, segundo aponta a BNCC, categoria organizadora do currículo que se articula 
com as práticas da linguagem (leitura de textos, produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica) em 
que as mesmas se realizam. Ver BNCC, p.84. 



21 
 

Os documentos que norteiam o ensino de literatura, valendo-se de argumentos de 

autoridades como Antonio Candido, apontam o letramento literário como “estado ou condição 

de quem não apenas é capaz de ler poesia ou drama, mas dele se apropriar efetivamente por 

meio da experiência estética, fruindo-o”. (Brasil, 2006, p. 55). Embora possamos concordar 

com o fato de que a Literatura seja um gênero discursivo coexistente a outros como o 

jornalístico, o científico, o coloquial, etc., o discurso literário surge, diferentemente dos outros, 

de um modo de construção que vai além das elaborações linguísticas usuais, porque de todos 

os modos discursivos é o menos pragmático, o que menos visa a aplicações práticas e imediatas. 

Uma de suas marcas é sua condição limítrofe, garantindo ao participante do jogo da leitura 

literária o exercício da liberdade, e que pode levar a limites extremos as possibilidades da 

língua. Logo esse tipo de leitura precisa ser ensinado, ou pelo menos mediado. O modo como 

o aprendizado é conduzido pode trazer consequências não muito favoráveis para a formação do 

leitor, tornando-se um fator de exclusão social e cultural além dos já existentes. “Lemos da 

maneira como nos foi ensinado e a nossa capacidade de leitura depende, em grande parte, desse 

modo de ensinar, daquilo que nossa sociedade acredita ser objeto de leitura” (COSSON, 2014a; 

p. 29). 

O mesmo pensamento é contemplado em Andar entre os livros, de Teresa Colomer, em 

que a autora, afirma dever a prática de literatura ser exercitada, assim como necessita de 

modelos de leitor e de mediação. “Ninguém espera que se aprenda a tocar um instrumento 

musical se não se exercita com ele” (COLOMER, 2007, p. 65). Ela ainda esclarece que “ensinar 

a falar, a argumentar, a usar a metalinguagem literária é uma das linhas básicas do ensino de 

literatura na escola “(COLOMER, 2007, p. 66). Nesse contexto, surge o papel do professor 

como mediador, ao qual “cabe criar condições para que o encontro do aluno com a literatura 

seja uma busca plena de sentido para o texto literário, para o próprio aluno e para a sociedade 

em que todos estão inseridos” (COSSON, 2014a, p. 29). 

Não é uma tarefa simples promover esse encontro dos alunos das escolas da rede básica 

de ensino no país com as obras literárias, muito pelo contrário. Como forma de entretenimento 

os jovens tendem mais a seguir o fluxo das últimas novidades em termos de textos e 

comunicabilidade, de acordo com as novas tecnologias. Nas escolas, os professores sempre se 

inclinaram mais para os textos informativos, considerando-os fáceis de entender e de controlar 

a leitura em comparação às sutilezas das leituras literárias, além de a literatura ter sempre sido 

vista “como um luxo supérfluo, algo próprio das elites e abissalmente distanciado das 

necessidades da maioria da população.” (COLOMER, 2007, p. 35). O discurso social, então, 

reforça abordagens de ensino que privilegiam o estudo de gêneros textuais vindos de esferas 
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não literárias, principalmente, aqueles de cunho informativo, expositivo e argumentativo 

fundamentando-se em uma função pragmática da leitura e escrita. São os chamados textos 

“funcionais”, mais adequados ao êxito da conquista de carreiras profissionais e para a vida 

cotidiana da sociedade contemporânea. Contudo, para Colomer a restrição que a escola faz ao 

estudo da literatura em favor de outros gêneros textuais não favoreceu a formação linguística 

dos alunos.  Ela se posiciona favoravelmente ao desenvolvimento do processo de apropriação 

literária de sentidos no âmbito escolar, por sua ampla função educativa: a leitura literária nos 

possibilita ler melhor os discursos sociais. Ou seja: a leitura e a escrita de textos literários, no 

contexto educativo, não são práticas que não apresentem finalidade, mas sim elas contribuem 

para que o leitor perceba os mecanismos de funcionamento da língua e expanda sua capacidade 

de compreensão acerca dos diferentes discursos que transitam na sociedade. 

Não é um mero acaso que nas sociedades a literatura fundou-se como poderoso 

instrumento de instrução, escolarização e educação, confirmando seu grande poder 

humanizador e civilizatório. Antonio Candido considera a literatura (e o acesso pleno a ela) de 

tal importância a ponto de referenciar como um dos direitos humanos inalienáveis, que deveria 

ser estendido a todas as pessoas e não somente a uma pequena parcela da sociedade – a classe 

“privilegiada”. Sendo assim, a Literatura não seria apenas um direito a ser exercido em uma 

sociedade que se pretende ser justa e desenvolvida como também desempenharia um papel 

fundamental para se obter esse padrão civilizatório desejável para que todos tenhamos uma vida 

digna. Para Candido (1998), a função da Literatura é descrita como 

Processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o 
exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para o próximo, o 
afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o seno da 
beleza, apercepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A 
literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna 
sensíveis e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante.  (CANDIDO, 1988, 
p.180) 

 

E para que a Literatura seja acessível a todos como sustenta Candido, felizmente os 

estudos acerca do letramento literário vêm sendo desenvolvidos com êxito no campo 

bibliográfico, e deste se destaca Cosson (2014). Ele propõe dois percursos didáticos 

complementares, denominados “Sequência Básica” (SB) e “Sequência Expandida” (SE), aos 

professores de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental e Ensino Médio, como estratégias 

para viabilizar o trabalho com a literatura em sala de aula.  Tais sequências, basicamente, partem 

de uma motivação inicial a fim de preparar o aluno para a leitura do texto literário, seguem para 

os momentos de leitura efetiva e outros de diálogos, de interação e compartilhamentos das 

interpretações literárias entre o professor e os alunos e os alunos entre si. É importante que, nas 
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leituras consideradas mais difíceis, o professor precisa torná-las acessíveis fornecendo todas as 

informações necessárias e possíveis. 

Diante do que expomos até então, torna-se oportuno conhecer as práticas literárias nas 

quais os estudantes estão efetivamente envolvidos, a fim de se pensar ações que visem ao 

letramento literário no contexto educativo, contribuindo, assim, para a formação leitora desses 

jovens adolescentes que frequentam o Ensino Fundamenta II. 

 

 
3.2 Os textos oficiais e o letramento literário 
 
 

Um dos questionamentos de Lauria (2014) acerca do ato de ler e dos desejos do 

professor, sendo ele um leitor apaixonado, seria se  

...ao menos alguns de seus alunos dão pistas de que estabeleceram com a leitura 
literária um jogo de produção de sentidos em que operam não só o processamento do 
texto, a compreensão leitora e a contextualização, mas também uma poderosa força 
de atração que, conforme nomeia Barthes, os leva a cortar o texto, escrever 
mentalmente sua leitura, voltar ao livro e dele se nutre?”.  (LAURIA, 2014, p.361) 
 

Fazendo das inquietações dela também as nossas e o que nos levou à realização desta 

pesquisa, assim como tendo ciência de que o substrato do trabalho da professora pesquisadora 

é a rede pública de ensino no Brasil, é importante buscar nos textos oficiais as informações, 

contribuições e evolução das orientações/diretrizes/parâmetros que norteiam o ensino da 

literatura, atrelado ao de Língua Portuguesa. Esses parâmetros culminaram na atual, já 

implantado mas em fase de adaptação, Base Nacional Comum Curricular, que contempla tanto 

o Ensino Fundamental I e II como o Ensino Médio. 

Os textos literários sempre frequentaram o ambiente escolar e as salas de aulas em 

diferentes níveis, priorizando autores e obras consideradas canônicas, reduzindo as chances de 

os alunos conhecerem as produções contemporâneas. No que tange à forma como são 

trabalhados esses textos, despontam críticas tais como: a “didatização” do texto literário como 

pretexto para o ensino e apreensão da norma padrão gramatical da língua, treino da leitura em 

voz alta, a periodização literária que restringe o conhecimento sobre literatura a categorização 

de estilos de época e identificação, em obras e autores, da aderência a esses estilos, minimizando 

ou até mesmo desconsiderando a interpretação em si. Não se percebe a preocupação com a 

construção de sentidos, pois não se considera nos textos literários sua natureza intertextual e 

plurissignificativa. O uso quase exclusivo do texto literário para se trabalhar aspectos da língua, 

com respaldo de programas oficiais, vigorou até meados do século passado, com lançamento 

de antologias, volumes únicos e coleções seriadas. A partir dos anos de 1960 houve alguma 
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abertura a “textos literários de autores mais contemporâneos e para o início de um trabalho de 

compreensão leitora mais palpável e sistematizados.”. (LAURIA, 2014). Publicações didáticas, 

como Português através de textos, de Magda Soares, são um exemplo desse fato. 

A partir da década de 1970, quando ainda vivíamos sob um regime ditatorial civil-

militar no país, os livros didáticos adotaram, sobretudo os destinados ao Ensino Fundamental 

II, textos midiáticos (notícias, charges, quadrinhos), retirando a presença exclusiva dos textos 

literários nos trabalhos em aula. Com os PCNs, em particular aqueles que orientam o ensino da 

Língua Portuguesa publicado em 1996, houve muitos avanços no campo da leitura e produção 

textual, assim como a diversificação de gêneros e linguagens nos textos trabalhados em sala de 

aula, eliminando ainda mais o tempo dedicado ao texto literário e aumentando a sua 

fragmentação, segundo Lauria, em uma “cultura metonímica”, sendo que “nem sempre faz jus 

ao todo e o todo nem sempre é lido em suas partes e muito menos sua leitura é compartilhada 

por alunos e professores.”(LAURIA, 2014). Há uma tentativa de controle do que supostamente 

teria sido lido, por meio de instrumentos padronizados pelas práticas escolares, como avaliações 

e “provas” ou mesmo ficha literária, atrelados apenas às informações elementares da obra 

literária. 

É importante destacar que a democratização da escolarização no país é recente, ou seja, 

o acesso às escolas e ao processo de instrução de forma universal vem de meados do século 

XX. Antes a educação era privilégio de camadas socioeconômicas mais elevadas e sinônimo de 

detenção e manutenção de poder, assim como o acesso à literatura. Por este fato podemos 

deduzir que as escolhas de autores e obras como cânones coadunava com os grupos 

socioeconômicos privilegiados, ao mesmo tempo que para as massas advinha a classificação de 

subcultura. Mesmo após a expansão do acesso à escolarização no país a outras camadas sociais, 

o ensino de literatura ainda é desempenhado pela escola. É, pois, uma tarefa complexa e difícil, 

considerando-se a diversidade socioeconômico e cultural/regional que compõe o ambiente 

escolar atual, apesar de a realidade das diferenças sociais ainda estarem evidentes no ensino 

público e no privado. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais distinguiram os níveis de conhecimento prévio, 

ampliados progressivamente, da educação básica em: Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.  

Percebemos uma ausência de conectividade entre o 1º e 2º ciclos, os Ensinos Fundamental e 

Médio no que se refere ao ensino da leitura, principalmente literária. Enquanto no 1º ciclo há 

forte influência bakhtiniana de discurso (e seus gêneros orais e escritos) da concepção sócio 

interacionista de linguagem em seus quatro eixos, leitura, produção textual, oralidade e 

conhecimentos linguísticos, os PCNEM (Parâmetros Curriculares Nacionais voltados para o 
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Ensino Médio) voltaram-se para a interdisciplinaridade em consonância às propostas do ENEM 

(Exame Nacional do Ensino Médio).  As quatro competências eleitas por esses parâmetros para 

compor a proposta da disciplina: 

1. Considerar a Língua Portuguesa como fonte de legitimação de acordos e condutas 
sociais e como representação simbólica de experiências humanas manifestas nas 
formas de sentir, pensar e agir na vida social; 

2. Analisar os recursos expressivos da linguagem verbal, relacionando 
textos/contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura, de acordo 
com as condições de produção/recepção (intenção, época, local, interlocutores 
participantes da criação e propagação de ideias e escolhas); 

3. Confrontar opiniões e pontos de vista sobre diferentes manifestações da 
linguagem verbal; 

4. Compreender e usar a Língua Portuguesa como língua materna, geradora de 
significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade. 
(BRASIL, 2000, p.20-2). 

 
 Das competências citadas anteriormente, a segunda é a que faz forte alusão à literatura, 

embora não exista referência direta à especificidade do trabalho com o texto literário. Ao final 

do documento na parte voltada para a disciplina, o mesmo adianta-se a um possível 

questionamento do lugar da literatura, e que esta faria parte de um todo denominado linguagem, 

entendida como espaço dialógico por meio do qual os locutores se comunicam, colocando no 

mesmo patamar do ensino de gramática normativa e produção de texto escrito. Os conteúdos 

tradicionais são válidos desde que se prestem a desenvolver competências gerais dentro dessa 

grande linguagem que é a Língua Portuguesa. E quanto à especificidade do texto literário, 

acrescentam: 

É importante que o trabalho com o texto literário esteja incorporado às práticas 
cotidianas de sala de aula, visto tratar-se de uma forma específica de conhecimento. 
Essa variável de constituição da experiência humana possui propriedades 
compositivas que devem ser mostradas, discutidas e consideradas quando se trata de 
ler as diferentes manifestações colocadas sob a rubrica geral de texto literário. [...]. 
(BRASIL, 1998, p.32). 
 

Esses documentos oficiais tiveram impacto direto na produção de material didático (cuja 

aprovação pelo MEC, no PNLD-Programa Nacional do Livro Didático, esteve sempre 

vinculada ao alinhamento teórico proposto nos PCN), provocaram a necessidade de capacitação 

dos professores para lidar com paradigmas instalados a partir dos anos de 1980 e levaram a 

mudanças curriculares relevantes. Ainda havia resquícios de imprecisão nos documentos, 

levando-se a elaboração de outros e/ou aprimoramento dos vigentes. Em 2002 foi lançado o 

PCN+, complementando (ampliando) o PCN e na área do Ensino Fundamental, o PCN em Ação 

com diversas propostas de trabalho para a sala de aula com referência à literatura, tomando 

como base as experiências vindas do Ensino Médio. 

As orientações Curriculares para o Ensino Médio-OCEM foram lançadas em 2006, 

constituídas a partir de bases que teriam sido plantadas a partir de 2004, redirecionando as 
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discussões ao abandonar a matriz de competências e habilidades. Passou-se a estabelecer dois 

grandes eixos: conhecimentos de Língua Portuguesa e conhecimentos de Literatura. Esse 

documento dialoga com trechos do PCN e PCN+ e trazendo à Literatura o status de disciplina. 

A finalidade do ensino da Literatura é a formação de um sujeito leitor livre, responsável e 

crítico. 

Apesar de todas as discussões e aprimoramentos pelos quais os PCN e OCEM vinham 

passando, houve uma guinada do MEC em lançar um documento que já está implementado pelo 

sistema educacional do país: a Base Nacional Comum Curricular. Esse documento foi aprovado 

e homologado em dezembro de 2017 para a Educação Infantil e Ensino Fundamental. Para o 

Ensino Médio, a aprovação pelo Conselho Nacional da Educação (CNE) foi em 4 de dezembro 

de 2018 e homologado pelo Ministério da Educação 14 de dezembro de 2018. Muitas 

instituições de ensino ainda estão se adequando às novas diretrizes, porém a produção dos livros 

didáticos escolhidos pelos professores e adotados a partir deste ano já seguem as orientações 

do BNCC. A elaboração deste texto oficial foi por meio de um processo considerado amplo e 

participativo de órgãos, entidades, associações e especialista ligados à educação, assim como o 

público em geral, com ciclos de audiências públicas regionais por todo território nacional. Em 

sua maioria essas participações não tiveram caráter deliberativo, mas, segundo CNE (7) “foram 

essenciais para que os conselheiros tomassem conhecimento das posições e contribuições 

advindas de diversas entidades e atores da sociedade civil e, assim, pudessem deliberar por 

ajustes necessários para adequar a proposta da Base Nacional Comum Curricular, elaborada 

pelo MEC, considerando as necessidades, interesses e pluralidade da educação brasileira.”. Essa 

base deve ser obrigatoriamente respeitada e seguida ao longo das etapas e respectivas 

modalidades no âmbito da Educação Básica. Conforme a Resolução CNE/CP nº 2, que institui 

e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, caberá ao CNE resolver as 

questões suscitadas durante o processo de implementação da Base. Esse documento determina 

o currículo mínimo para que todos os alunos da educação básica possam atingir os objetivos de 

aprendizagem, e todos os professores e coordenadores devem, ao elaborar o projeto pedagógico 

da escola, seguir tais orientações.  

Quanto à parte relacionada ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, 

cabe-nos tentar compreender inicialmente o que este atual documento propõe. O BNCC 

centraliza o texto como unidade de trabalho e as perspectivas enunciativo-discursivas na 

abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o 

                                                 
7 Portal MEC: http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-comum-curricular-bncc . 
Acesso em 23/3/2019. 

http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-comum-curricular-bncc
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desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de leitura, 

escuta e produção de textos em várias mídias e semioses. Todavia esse elemento é tratado de 

forma generalista e imprecisa. Sabemos que o texto literário, por sua relevância histórica e 

cultural não poderia ter esse mesmo tratamento “generalizante”. Fala-se muito em letramentos, 

multimídias, semioses, permanecendo a ênfase em textos jornalísticos e de diferentes mídias, 

ainda tendo como base a noção de gêneros. Os PCN foram referência importante para a 

construção da base atual. Há críticas também quanto à linguagem adotada para a elaboração do 

BNCC, mais voltada para os gestores escolares do que para os professores. Um ponto positivo 

que podermos apontar é a concepção do termo “Português Brasileiro”, que considera e valoriza 

as riquezas culturais através dos recursos linguísticos. Mas no aspecto do interesse maior a 

presente pesquisa, o documento fala da formação do leitor literário, porém não faz distinção 

entre este e o leitor não-literário. No eixo leitura, fala-se da leitura com “fruição estética” de 

textos de obras literárias, o que sugere a persistência no equívoco de se trabalhar com 

fragmentos e não a obra por completo. Há uma ênfase muito grande para o uso e trabalho com 

tecnologias contemporâneas e a redução do texto literário a mais um dos gêneros textuais 

existentes. Tanto nos anos iniciais como nos finais do Ensino Fundamental a literatura se 

encaixa como um campo de estudo (campo artístico-literário).  Do 6º ao 9º ano, o BNCC 

reconhece a importância da leitura literária como formação humanizadora do leitor, como 

consta no documento: 

No âmbito do Campo artístico-literário, trata-se de possibilitar o contato com as 
manifestações artísticas em geral, e, de forma particular e especial, com a arte literária 
e de oferecer as condições para que se possa reconhecer, valorizar e fruir essas 
manifestações. Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário, com 
especial destaque para o desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a condição 
estética desse tipo de leitura e de escrita. Para que a função utilitária da literatura – e 
da arte em geral – possa dar lugar à sua dimensão humanizadora, transformadora e 
mobilizadora, é preciso supor – e, portanto, garantir a formação de – um leitor-fruidor, 
ou seja, de um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de 
“desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de 
firmar pactos de leitura. (BASE NACIONAL CURRICULAR COMUM - BNCC, 
p.136). 
 

Para se atingir os objetivos, o documento frisa o trabalho com gêneros, elementos 

componentes como narrador, trabalhar com a sua natureza plurissignificativa, entre outros 

aspectos. Portanto, podemos perceber que ainda há uma forte influência dos estudos de análise 

de gêneros textuais e discursivos ao se trabalhar o texto literário, além de não podermos ter 

certeza se essas exigências de fato contribuirão para a formação do leitor que não apenas na 

vida escolar, mas que também possa levar consigo ao longo de sua vida esse gosto pela leitura. 
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Como todo início e implementação, as práticas docentes com suas realidades de sala de aula 

servirão como efetivos balizadores da nova diretriz educacional nacional. 

 Antes de passar para a próxima sessão, esclarecemos que, quanto à elaboração de roteiro 

para produção audiovisual, a BNCC já admite e concebe como um gênero textual. Assim como 

o texto para o teatro, o roteiro, seja para televisão como para o cinema, possui a finalidade de 

ser encenado, e não somente lido. Nesse aspecto, há uma constância estrutural que compõe os 

elementos textuais. Logo essa invariância composicional determina a categorização do roteiro 

como gênero. Além das falas em discurso direto e das rubricas do texto teatral, o roteiro conta 

com outros elementos adicionais, como indicação de cenas internas ou externas, ambientação 

da cena, movimentação e enquadramento da câmera. No documento atualmente em vigor, o 

roteiro se encontra dentro do campo artístico-literário. Podemos perceber, portanto, a 

possibilidade de o cinema ou a produção audiovisual começar a ter um espaço maior entre os 

estudantes não como meros espectadores, mas sim como possíveis colaboradores/criadores. 

Esta seria uma forma de como o leitor de uma obra literária explicitasse sua leitura em uma 

interpretação própria. 

 

3.3 As teorias recepcionistas: uma relação dinâmica entre autor, obra e leitor 
 

 

Teoria da literatura formulada por Hans Robert Jauss e demais membros da Escola de 

Constança, no final da década de 60, a Estética da Recepção retoma questões problemáticas da 

história da literatura. Com a publicação de A história da Literatura como provocação à Teoria 

Literária em 1967, Jauss retoma a discussão por não coadunar com a orientação da escola 

idealista ou da escola positivista para a construção de uma história literária, já que ambas não 

realizam seus estudos embasados na convergência entre o aspecto histórico e o estético. A não 

existência dessa conexão, portanto, resulta em pesquisas que se preocupam apenas com as obras 

e seus autores, deixando à margem o terceiro elemento do circuito literário, os leitores. Neste 

trabalho de pesquisa, o leitor é o foco principal, ou seja, nós nos preocupamos com o leitor, 

com a sua recepção do texto, e principalmente: com o espaço que ele ocupa na relação autor-

texto-leitor. 

Segundo Jauss, é comum a prática nas escolas do estudo literário “seguindo a cronologia 

dos grandes autores e apreciando-os conforme o esquema de ‘vida e obra’” (JAUSS, 1994, p.6). 

Tal prática, arraigada nas metodologias tradicionais de ensino, nos mostra ser limitadora e nada 

atraente ao leitor. Zilberman, em Estética da Recepção e História da Literatura (1989), elege 
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a inovação trazida por Jauss ao mudar o foco para o leitor, receptor do texto literário, e 

protagonista da leitura já que é através dele que a obra, que não é autossuficiente, passa a ter 

novos sentidos.  

[...] a estética da recepção apresenta-se como uma teoria em que a investigação muda    
de foco: do texto enquanto estrutura imutável, ele passa para o leitor, o “Terceiro 
Estado”, conforme Jauss designa, seguidamente marginalizado, porém não  menos 
importante, já que é condição da vitalidade da literatura enquanto instituição social 
(ZILBERMAN, 1989, p. 10-11). 

 
O autor direciona sua crítica especialmente aos teóricos da Teoria Literária Marxista, 

que apresenta a literatura como mero reflexo dos fenômenos sociais, e da Escola Formalista, 

que apresenta a obra como um todo autônomo e autossuficiente. Ambas desconsideram o leitor 

como parte relevante no processo de leitura, cabendo-lhe o papel passivo dentro da história da 

Literatura. Para Jauss, as duas teorias se resumem a compreender o texto literário no âmbito da 

estética da representação e da produção, o que significa excluir a dimensão da leitura e do efeito 

(privilegiada pela estética da recepção). 

 Embora o fundador da Teoria Recepcionista conteste essas concepções teóricas, ele 

também se apropria de suas contribuições ao correlacionar leitor e Literatura com base no 

caráter estético e histórico desta. O valor estético advém da comparação com outras leituras; o 

histórico, por meio da compreensão da recepção de uma obra a partir de sua publicação, assim 

como pela recepção do público ao longo do tempo. Para viabilizar a união desses dois caráteres, 

estético e histórico, no processo de leitura com foco no leitor, Jauss formula e expõe sete teses 

que fundamentam essa metodologia de reescrita da história da Literatura nos quais explicita os 

conceitos de sua proposta. 

 A primeira tese nos diz que a historicidade da Literatura não se dá pela cronologia das 

obras, mas pelo diálogo dinâmico com a obra literária por parte de seus leitores. Para 

fundamentar este princípio metodológico, Jauss diferencia a visão da história positivista acerca 

de um texto literário e a sua nova metodologia. Para a concepção Positivista, o texto literário 

seria um objeto que existiria por si só, de forma atemporal, com um mesmo aspecto ou 

significado. Seria uma reminiscência de “monumento”, enquanto marco histórico e atemporal. 

Dessa forma os textos literários seriam vistos como fatos literários tal como os fatos históricos. 

Contudo, a grande diferença entre ambos, para Jauss, consiste em texto literário não pode ser 

considerado da mesma maneira, porque ele não existe por si mesmo independente do leitor. O 

teórico alemão, então, desenvolve a noção de acontecimento literário: uma obra, mesmo que 

tenha como tema um fato histórico, só se torna um acontecimento literário quando o leitor a lê, 

observando suas particularidades em relação a outros textos literários que já tenha lido. Com 
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isso o leitor adquire novos parâmetros para avaliação de outras obras que depois venha a ler. 

Sendo assim, o texto literário não é um fato, nem uma ação, mas um ato de recepção. Ou seja, 

o acontecimento literário só é produtivo se a recepção de um texto se propagar pra públicos 

posteriores ou se for por eles retomada, ou “na medida em que haja leitores que novamente se 

apropriem da obra passada, ou autores que desejem imitá-la, sobrepuja-la ou refutá-la” (JAUSS, 

1994, p. 26). 

 Na segunda tese, a experiência literária do leitor pressupõe um “saber prévio” - conjunto 

de suas experiências, tanto de leitura quanto de vida, que desperta expectativas e aciona uma 

determinada postura emocional. Esse princípio contra argumenta a uma possível crítica de que 

sua proposta metodológica de historiografia com base na experiência do leitor gerasse uma 

leitura impressionista ou “psicologismo”. Este “saber prévio” consiste em um conjunto de 

saberes feito de leituras prévias e experiências de vida e de mundo, “com base no qual o novo 

de que tomamos conhecimento faz-se experienciável, ou seja, legível” (JAUSS, 1995, p. 28). E 

para demarcar como o leitor atribui sentidos ao que lê, Jauss restringe o significado desse 

conhecimento prévio, compreendendo tanto os sistemas histórico-literários de referência 

trazidos pelo leitor como evocados pela obra. Esses sistemas abarcariam as mais diversas 

convenções literárias, como certas marcas dos gêneros, o estilo, certas formas, técnicas 

narrativas, etc. Jauss chamou de horizonte de expectativas o sistema histórico-literário que cada 

leitor utiliza em cada obra. 

 Levando-se em consideração o horizonte de expectativa pode ser reconstruído de forma 

objetiva, Jauss propõe a noção de distância estética a partir da qual o caráter estético pode ser 

medido. Nessa terceira tese, ele aponta para o afastamento ou não-coincidência entre o 

horizonte de expectativas do leitor e o horizonte de expectativas suscitado por uma obra. 

Segundo essa tese, o caráter estético dos textos é determinado pelo público leitor, porque 

considera as diferentes épocas em que a obra foi lida (ampliação /acomodação do horizonte de 

expectativas). Quando essa distância entre o horizonte de expectativa do leitor e a obra é 

pequena, o teórico nomeia, de forma sugestiva, “arte ligeira”. Já com o a distância aumentada, 

o valor estético tende a ser maior, transformando as peculiaridades desse novo modelo num 

novo sistema literário de referência. Ao tentar se afastar da ideia linear da história, pautada pela 

alternância de inovações e rupturas, semelhante a defendida pelos teóricos os quais ele critica, 

Jauss se diferencia deles por apontar o caráter estético emergir do receptor dos textos – o leitor. 

 Na quarta tese, Jauss se opõe aos métodos do objetivismo histórico nos estudos 

literários, por pensarem a interpretação um mero “descortinar do sentido atemporalmente 

verdadeiro de um texto” (JAUSS, 1994, P. 37). Os sentidos de um texto são construídos ao 
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longo da história. E a reconstrução do horizonte de expectativas de uma obra é um aspecto 

fundamental para essa construção do sentido. O tempo histórico do leitor influencia na 

construção desses sentidos para o texto. Só se pode compreender um texto quando se 

compreender a pergunta para a qual ele constitui uma resposta. 

 A partir das quatro premissas apresentadas até então, o teórico alemão propõe outras 

três que mostram que a história deve considerar a compreensão progressiva da literatura e sua 

função produtiva, articulando-se em três aspectos: o diacrônico, o sincrônico e a relação da 

literatura com a vida prática. 

A quinta tese diz que o lugar de uma obra na série literária não pode ser determinado 

apenas em razão de sua recepção inicial. Leituras posteriores modificam uma obra, pondo-a, 

historicamente, em um momento diferente daquele em que foi produzida. Na Estética da 

Recepção, as obras literárias são consideradas um conjunto aberto de possibilidades, uma vez 

que podem adquirir novos sentidos a cada leitura, o que permite um constante reavaliar dos 

textos literários. Essa tese considera, portanto, o aspecto diacrônico da obra. 

 Na penúltima tese, a história literária deve considerar as sucessivas recepções da obra 

ao longo do tempo e em relação à recepção no momento de sua produção. Essa tese refere-se 

ao corte sincrônico, no qual o caráter histórico da obra literária é visto pelo viés atual. Para 

melhor compreender a historicidade da obra, há que se considerar o encontro dos aspectos 

sincrônico e diacrônico, ou seja, o contexto em que a obra foi produzida e o contexto em que é 

lida, revelando-se, assim, um ponto de interseção entre os dois aspectos, sincrônico e 

diacrônicos. 

 A última tese observa os aspectos diacrônico e sincrônico e abarca a experiência 

cotidiana do leitor, rompendo com seu horizonte de expectativas, possibilitando uma visão 

crítica quanto à leitura da obra em questão e quanto à leitura de obras posteriores. Considera, 

além do efeito estético da obra, também seu efeito social, ético e psicológico. Para Jauss, a 

literatura seria capaz de romper com a percepção comum que o leitor tem dos próprios fatos da 

vida cotidiana quando permite “antecipar possibilidades não concretizadas, expandir o espaço 

limitado do comportamento social rumo a novos desejos, pretensões e objetivos, abrindo, assim, 

novos caminhos para a experiência futura” (JAUSS, 1994, p.52). 

 Outro teórico que contribuiu para inovar no campo dos estudos da história da Literatura 

foi Wolfgang Iser, com publicações relevantes, como O ato da leitura: uma teoria do efeito 

estético. E enquanto Jauss centraliza seus estudos na fenomenologia da resposta pública ao 

texto, Iser (1926 - 2007), volta sua análise para o ato individual da leitura. A concepção teórica 

elaborada por Iser (1996), a Teoria do Efeito, tem sua origem nos estudos de Roman Ingarden 
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(1893-1970) e, como o próprio nome diz, analisa os efeitos da obra literária provocados no 

leitor, por meio da leitura. Iser (1996) privilegia a experiência da leitura de textos literários 

como uma maneira de elevar a consciência ativamente, realçando o papel da mesma na 

investigação de significados. Ou seja, ele acredita que cabe ao leitor maior participação no 

texto, possibilitando-lhe concretizar a obra por meio de várias interpretações. Porém essas 

interpretações não são totalmente aleatórias: o leitor deve construir o texto de modo a torná-lo 

internamente coerente. 

Uma das proposições teóricas relevantes de Iser (1996) é o leitor implícito, entendido 

como uma estrutura textual que oferece “pistas” sobre a condução da leitura. Este leitor só 

existe na medida em que o texto determina sua existência e as experiências processadas, no ato 

da leitura, são transferências das estruturas inerentes ao texto. A partir disso, o leitor passa a ser 

percebido como uma estrutura textual (leitor implícito) e como ato estruturado (a leitura real). 

Por não possuir existência real, o leitor implícito emerge das estruturas textuais, na medida em 

que estas reivindicam sua participação.  

Podemos definir, então, o leitor como uma função transformadora, pois, devido a sua 

ação, a obra literária passa de mero objeto artístico para objeto estético. Ao conjunto de normas 

sociais, históricas e culturais trazidas pelo leitor como bagagem à leitura, Iser (1996) chama 

repertório e este diz respeito ao sistema de normas extraliterárias que constituem o pano de 

fundo da obra. A identificação entre leitor e texto ocorre a partir da interação entre ambos e 

surge como consequência do confronto do horizonte de expectativas do leitor e da obra. Durante 

a leitura, o leitor utiliza estratégias de seleção por meio das quais confronta suas expectativas 

com as do texto. As estratégias são responsáveis pela organização do repertório, por meio das 

perspectivas do narrador, das personagens e do próprio enredo. 

Assim sendo, podemos afirmar que tanto as ideias de Jauss (1994), por meio da Estética 

da Recepção e Iser (1996), através da Teoria do Efeito Estético, contribuíram para embasar 

nossos trabalhos de viabilizar a proposta de letramento literário e formação do leitor no Ensino 

Fundamental, alvo da nossa pesquisa. Jauss trouxe a reformulação de questões literárias de 

aspecto estético e historiográfico, conferindo ao leitor, enquanto entidade coletiva, a tarefa de 

estabelecer os parâmetros de recepção de cada época (diacronia). E Iser contribui nos estudos 

literários ao nos mostrar a leitura como um processo de comunicação, um diálogo entre o autor, 

do texto e o leitor, ente que interage com a estrutura do texto literário, além de sofrer seus 

efeitos, age sobre eles com seu repertório próprio. É este leitor que buscamos formar na presente 

pesquisa. 
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3.4 O cinema e a relação literatura-cinema: os processos de adaptação 

 

[...] mais do que imitar o velho estado de coisas como representado pelo romance 
original. A adaptação assim molda novos mundos mais do que simplesmente retrata/trai 
mundos antigos. (STAM, 2006, p.26). 

 

Uma das razões para o presente estudo é a nossa preocupação, enquanto educadores e 

pesquisadores, com a perda de espaço do texto literário nas sociedades modernas, 

principalmente com a brasileira, embora as manifestações artísticas permeiem a história da 

humanidade desde tempos remotos, por um longo período com tradições orais e só 

recentemente com registros escritos. Com a criação da prensa tipográfica por Gutemberg, 

podemos afirmar que o registro e a disseminação do texto escrito ganhou força e trouxe acesso 

a um número maior de possíveis leitores, além de se tornar acessível a gerações futuras como 

registro de uma época, sendo assim fonte de transmissão de cultura e conhecimento. Contudo 

a pesquisa “Retratos do Brasil” de 2012(8) aponta que a média de livros lidos pelos brasileiros 

é de quatro por ano, e houve queda da quantidade em relação à pesquisa semelhante aplicada 

no ano de 2007. A alegação maior foi “falta de tempo” e poucos pesquisados afirmaram ser 

desinteresse. Apenas 28% dos pesquisados afirmaram ter a leitura como entretenimento. 

Podemos entender aqui por “entretenimento” um hábito no qual se faz presente e frequente na 

vida das pessoas, visto com muita proximidade do que poderíamos chamar de leitura por 

fruição. Continuando na análise dos dados da pesquisa “Retratos do Brasil”, parte dos leitores 

dizem ler por obrigação escolar. Se este quadro não é muito animador para quem enxerga a 

literatura como “fundamental para a condição humana, a situação do ensino de literatura na 

escola não deixa dúvidas quanto ao que se pode esperar da formação do leitor literário ou mais 

precisamente da ausência de formação do leitor literário.” (COSSON, 2014, p.12).  A 

fragmentação das obras literárias, “pulverizada” ao longo dos livros didáticos é outro fator que 

contribui negativamente para a formação do leitor, e para Zilberman (1989), a literatura não 

fica em “parte alguma”. Além disso, o pouco espaço vem sido forçosamente cedido para textos 

de outros gêneros, principalmente os da esfera jornalística e textos multimodais. Aliás, a 

semiologia é uma marca dos tempos contemporâneos, acompanhando a surgimento e o 

desenvolvimento de tecnologias de criação de textos e também de suportes, contextos de 

produção e circulação diferentes e inovadores. 

                                                 
8 Dados retirados de “Círculo de leitura e letramento literário”, Rildo Cosson, p.11, 12. 
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Outra razão pela qual o texto venha sofrendo estreitamento de espaço, e que justifique 

razoavelmente o desinteresse por obras consideradas clássicas ou do cânone, é o fato de os 

alunos se depararem com a presença de vocabulário fora do uso cotidiano deles, a sintaxe mais 

elaborada, temas e padrões narrativos abordados pelas obras mais complexos ou distantes da 

realidade ou mesmo dos interesses imediatos deles. E como agravante, o critério para a 

canonização de obras é de caráter político ideológico, ao refletir a cultura de grupos minoritários 

detentores do poder social, conforme expusemos nas seções 3.1 e 3.2 deste estudo. Os alunos 

recorrem a adaptações, sejam no mesmo suporte (livros) ou valendo-se de outros e de outras 

linguagens. A consequência da redução do estudo da literatura na escola pode ser ainda pior, 

pois é ainda no ambiente escolar que muitos de nós tivemos, e temos contato e conhecimento 

das obras literárias, assim como “protocolos de leitura que são próprios da literatura" 

(COSSON, 2014, p.15). 

Porém, para Cosson, “a percepção de desaparecimento ou deslocamento da literatura 

talvez se deva ao modo como a associamos à escrita e ao livro. Se recuperarmos o sentido da 

literatura como palavra qua palavra, independentemente de seu registro ou veículo de 

transmissão, a situação pode ser bem diferente.” A literatura como expressão da condição 

humana, como expressão artística, encontra novos formatos e veículos e conjuntamente em 

outras manifestações artísticas que Cosson chama de “avatar”. Canções populares, história em 

quadrinhos (HQ’s) ou “Graphic Novels” são exemplos de “avatar” e de alcance considerável 

de público. Outros avatares podem vir a surgir com o passar dos anos e das evoluções 

tecnológicas. O de interesse de nossa pesquisa é o avatar fílmico, ou o cinema, porque 

acreditamos haver uma proximidade entre ambas manifestações artísticas, que nos sinaliza para 

comunicabilidade e efetividade do letramento literário, nosso objetivo principal. Faz-se 

importante esclarecer que não pretendemos usar o cinema da forma como vem sendo feito, com 

intuito de substituir a “matriz literária” e tornar a leitura da obra desnecessária, pois as perdas 

“são as especificidades do discurso fílmico e do discurso literário e o que elas acarretam: a 

reflexão sobre a construção da imagem na literatura e no cinema, sobre a relação do leitor com 

o texto literário e do espectador com o texto fílmico” (SOARES, 2013). O que se pode afirmar 

inicialmente desta proximidade é de que suas relações 

...se desenvolvem em um circuito de mão dupla. Tal como circuito, funcionaria da 
seguinte forma: o filme narrativo-dramático dos primórdio – que se tem como pioneiros, 
grosso modo, na França, Georges Mèliès, e, na América, Edwin S.Porter – tomou a 
literatura como certo modelo narrativo para contar histórias por imagens, reatando-se, 
num salto temporal, com categorias romanescas dos séculos XVIII e XIX e com a 
tradição teatral da farsa do século XVI. (SOARES, 2013). 
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Além do potencial narrativo, segundo Johnson (2003), “as relações entre literatura e cinema são 

múltiplas e complexas, caracterizadas por uma forte intertextualidade”, pensada como a relação 

entre textos diversos, da mesma natureza ou de naturezas diferentes e entre texto e contexto. 

Existem muitas discussões e estudos que cercam este tema. Trazemos alguns apontamentos 

dessas discussões ao presente estudo como reiteração da nossa escolha para se trabalhar o 

letramento literário dos jovens estudantes por meio dessas relações cinema/literatura, já que o 

cinema ainda se faz muito presente nas vidas cotidianas dos nossos alunos, tanto dentro quanto 

fora do ambiente escolar.  

A princípio, essa relação de proximidade entre literatura e cinema é percebida no roteiro 

utilizado para desenvolvimento da narrativa e elaboração das falas das personagens, lembrando 

o gênero dramático. Inclusive o roteiro é visto como um dos gêneros possíveis de concursos 

literários patrocinados pelo Ministério da Educação (MEC). Com a homologação do novo texto 

oficial norteador das práticas docentes no ensino básico, a BNCC, o roteiro foi incluído como 

gênero textual a serem trabalhadas suas habilidades e competências em sala de aula, na sua 

leitura e produção textual. Entretanto o roteiro é apenas um elemento componente de uma 

produção audiovisual. Há a fotografia, montagem (edição), figurino, seleção musical e trilha 

sonora, performance do elenco e tantos outros. Esses elementos precisam ser harmonizados em 

um todo coerente, responsabilidade do diretor que normalmente assina a autoria do resultado 

do filme. O literário no filme não se restringe ao enredo ou à coincidência de personagens, mas 

à orquestração harmonizada e coesa de todos os elementos que compõem um filme. O que 

vemos projetado nas telas não é o enredo acoplado a uma mera sequência de imagens. Enquanto 

a obra escrita é a arte do escritor que toma para si a tarefa inicial de criar e recriar todo o universo 

literário, o filme conta com a contribuição de diversos “autores” em seus elementos 

constitutivos do fílmico (elenco, figurinistas, equipe técnica, cinegrafistas, entre outros). E, para 

que o filme se concretize, normalmente o ponto de partida é o roteiro, seja original, seja uma 

adaptação de outra produção artística já existente, manifestada em algum outro gênero textual 

ou discursivo. Eis que tocamos em um aspecto gerador de polêmicas e controvérsias: a 

fidelidade das adaptações. Veremos a seguir que as adaptações podem ser vistas como 

(re)leituras diversas de uma produção artística e que há diversas possibilidades/graus de 

adaptação, mas antes precisamos relembrar/conhecer acerca do surgimento e evolução histórica 

do que conhecemos como “sétima arte”. 

O cinema surgiu na virada do século XIX para o século XX bem distanciado da sua 

concepção atual de entretenimento e cultura, e mais com um viés científico. Graças à criação 

do cinematógrafo pelos irmãos Lumière, aparelho que em princípio serviria apenas para 
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reproduzir o movimento, revelou-se uma das maneiras mais interessantes de se contar histórias 

para grandes plateias. Na primeira exibição pública de uma produção (inicialmente visual e em 

preto-e-branco, já que som e cores viriam apenas alguns anos mais tarde) em 28 de dezembro 

de 1895, o que chamou mais atenção foi a reação da plateia ao ver um trem em movimento que 

se aproximava de uma estação. O público pensou tratar-se de um trem de verdade, embora todos 

estivessem conscientes de não haver locomotiva alguma no recinto. Eis a base do sucesso do 

cinema, de seu lançamento aos dias atuais: a impressão da realidade, ou seja, a nítida sensação 

de que de fato um trem estivesse se aproximando da plateia presente à projeção fílmica. Não 

por acaso o artista e ilusionista Georges Méliès visualizou naquele aparato tecnológico um 

grande potencial narrativo e que “o fantástico no cinema pode ser tão real como a realidade” 

(BERNARDET, 2017, p.13). Há tempos que se buscava a reprodução da realidade com pinturas 

e posteriormente, fotografias. No entanto, para que que se aproximasse mais do real, carecia às 

imagens o movimento, pois somente este seria capaz de reproduzir a realidade da vida, ou 

melhor, “passar de uma imagem a duas imagens, é passar da imagem à linguagem.” (METZ, 

1977, P.63). 

O contexto histórico foi relevante para alavancar o cinema e torná-lo uma possessão da 

classe socioeconômica abastada emergente à época – a burguesia:  

É a grande época da burguesia triunfante; ela está transformando a produção, as 
relações de trabalho, a sociedade, com a Revolução Industrial; ela está impondo seu 
domínio sobre o mundo ocidental [...]. No bojo de sua euforia dominadora, a  burguesia 
desenvolve mil e uma máquinas e técnicas que não só facilitarão seu processo de 
dominação, a acumulação de capital, como criarão um universo cultural à sua imagem. 
Um universo cultural que expressará o seu triunfo e que ela imporá às sociedades, 
num processo de dominação cultural, ideológico, estético. Dessa época, fim do século 
XIX e início do século XX, datam a implantação da luz elétrica, do telefone, do avião, 
etc. No meio dessas máquinas todas, o cinema será um dos triunfos maiores do 
universo cultural. A burguesia pratica a literatura, o teatro, a música etc., 
evidentemente, mas essas artes já existiam antes dela. A arte que ela cria é o cinema. 
(BERNARDET, 2017, p.15). 
 

Uma arte que possuía como apoio a máquina, símbolo do poderio econômico que 

financia os experimentos científicos e feita para ser projetado para grande quantidade de 

pessoas. O uso da máquina também criou a ilusão de que seria uma arte sem a subjetividade da 

autoria, autoria existente em uma pintura em tela ou em um poema. A mecânica elimina a 

intervenção e assegura a objetividade, fator este que favoreceria aproximação com a realidade 

(sem deturpações). Esse entendimento do cinema por algum tempo perdurou e ainda hoje alguns 

resquícios dessa visão ainda são percebidos. 

A característica técnica do cinema de poder ser reproduzida em cópias e distribuí-las 

também foi um fator decisivo que tornou essa uma arte de multidões. Com o desenvolvimento 
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de centros urbanos, onde a concentração populacional era cada vez mais recorrente, o cinema 

desponta como alternativa para o entretenimento das massas que habitavam esses locais, 

embora os custos de produção não fossem tão mais baixos do que outras manifestações culturais 

(como teatro ou a ópera). Mas o poder de reprodutibilidade atenuava esses custos, e, com o 

passar do tempo, vislumbrou-se até como uma fonte lucrativa, fomentando assim a indústria 

cinematográfica. No início as produções eram de curta duração e apresentavam imagens 

similares a cenas cotidianas. 

À medida que as técnicas se aprimoravam, os filmes se estendiam e a mera “sucessão 

de quadros e imagens” já não era suficiente para prender a atenção do público. Aos poucos a 

linguagem cinematográfica foi sendo construída e o projeto de se contar histórias foi ganhando 

espaço, estando o cinema no início do século XX para a literatura de folhetim do século XIX. 

Outras linguagens, como a científica ou ensaísta, não tiveram tanta aderência ao cinema como 

a linguagem de ficção. Para isso foi necessário criar estruturas narrativas e a relação com o 

espaço. Outros recursos no processo de filmagem, como uso de mais de uma câmera em 

alternância, combinação de luzes, aproximação/afastamento/deslocamento da câmera, 

enquadramento, dentre outros, são elementos constitutivos importantes para se obter os efeitos 

desejados e manter a plateia em pleno estado de atenção. Hoje existem uma série de técnicas 

experimentadas e estabelecidas pelos profissionais da área que compõem a linguagem. Existe 

uma espécie de codificação dos planos, que parte do mais aberto que apresenta maior 

quantidade de elementos expostos em uma cena, ao mais fechado, com várias denominações: 

Plano Geral, Plano de Conjunto, Primeiro Plano, Primeiríssimo Plano, e outros mais. E com o 

advento do som, a sonoplastia (preocupação em reproduzir ruídos que se aproximem do que a 

cena sugere existirem e que nas filmagens não é satisfatoriamente produzido, sendo necessário 

uma produção em estúdio) ganha espaço, além das trilhas musicais como um elemento adicional 

das cenas. Mas ainda assim, com todos os recursos técnicos disponíveis, o filme apoia-se no 

roteiro como base para sua produção, e este se desenvolve a partir de algum enredo ou trama. 

Os produtores perceberam nas obras literárias um manancial para o que chamamos de 

transposição do texto escrito. Portanto, vimos a literatura adentrar o filme através das 

adaptações tanto nos primórdios da história cinematográfica como nos dias atuais. Neste ponto 

de nosso estudo é necessário retomar a análise acerca da fidelidade à obra adaptada. 

Robert Stam (2006), em seu ensaio Teoria e prática da adaptação: da fidelidade à 

intertextualidade, aponta para os equívocos pertinentes à cobrança de a adaptação precisar estar 

“colada” ao texto literário escrito original, do contrário haveria “perdas” (um “desserviço” à 

literatura) e simultaneamente os ganhos ocorridos nesse processo são postergados, e “com 
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demasiada frequência, o discurso sobre a adaptação sutilmente re-inscreve a superioridade 

axiomática da literatura sobre o cinema” (STAM, 2006). Para o teórico, as raízes do preconceito 

se encontram em vários fatores dos quais destacamos a defasagem do surgimento do livro, bem 

antes do cinema, e por isso ser considerado arte melhor, assim como o preconceito 

culturalmente enraizado contra as artes visuais, “cujas proibições remontam não só às 

proibições judaico-islâmico-protestantes dos ícones, mas também à depreciação platônica e 

neo-platônica do mundo da aparência dos fenômenos.” (Stam, 2006). Em termos de hierarquia 

normativa, acrescentamos o que Johnson (2003) aponta para o fator socioeconômico, atribuindo 

a literatura à cultura de elite e o cinema, à cultura de massa, “concepção, derivada da estética 

kantiana, da inviolabilidade da obra literária” (JOHNSON, 2003). 

Para Johnson (2003) esse seria um falso dilema, pois grande parte dos expectadores não 

conhecem ou não leram a obra literária que foi adaptada. Ele revela uma pesquisa realizada em 

1940 por um produtor norte-americano, na qual Jane Eyre de Charlotte Brontë havia sido lido 

por poucos, sentindo-se assim com maior “liberdade” para levar a obra ao cinema, no sentido 

de não haver comparações entre o livro e o filme. Portanto para o grande público, o contato 

inicial da narrativa contida no livro se faz pelo filme adaptado. Stam (2006) admite haver 

também muitas adaptações e baixa qualidade que contribuiriam para fomentar esse preconceito 

contra o cinema. Esta seria uma justificativa limitadora pois, com o passar do tempo, o 

aprimoramento de técnicas cinematográficas e aprimoramento tecnológico, as adaptações 

evoluíram em sua qualidade também, e paradoxalmente acirrou a insistência à fidelidade. Para 

Johnson essa insistência  

[...] ignora diferenças essenciais entre os dois meios de produção cultural nos quais os 
dois estão inseridos. Enquanto um romancista tem à sua disposição a linguagem verbal, 
com toda a sua riqueza metafórica e figurativa, um cineasta lida com pelo menos cinco 
materiais de expressão diferentes: imagens visuais, a linguagem verbal oral (diálogo, 
narração e letras de música), sons não verbais (ruídos, efeitos sonoros), música e a 
própria língua escrita (créditos, títulos e outras escritas). Todos esses materiais podem 
ser manipulados de diversas maneiras. (JOHNSON, 2003, p.42) 

  

À medida em que as produções cinematográficas emergiam, alguns diretores ousaram, sem 

tanto respaldo dos estudos no campo literatura/cinema por ser estes estudos algo recente, 

recriar, interferir, desafiar, ou nas palavras de Stam (2006), reelaborar, interpretar o romance 

original. Como exemplo, ele cita a adaptação da obra Vidas secas de Graciliano Ramos, em que 

o diretor Nelson Pereira dos Santos acrescentou seus próprios elementos ao filme, pois além de 

fatores de condição de produção, ele desejou inserir sua leitura e transmitir suas impressões da 

obra à leitura do contexto da época em que vivia e em que o filme havia sido produzido. Em 

termos de interpretação, e principalmente de inter-relação entre texto e autor, podemos deduzir 
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que o cineasta entra como o leitor na teoria da recepção, discutida na seção 3.3 deste estudo. 

Para Stam (2006), “a teoria da recepção também reafirma, indiretamente, o respeito pela 

adaptação enquanto forma.” Tanto o romance como o filme são 

[...]expressões comunicativas, situadas socialmente e moldadas historicamente. Como 
o pós-estruturalismo, a teoria da recepção também enfraquece a noção de um núcleo 
semiótico, um núcleo de significado, atribuído às novelas, cujas adaptações 
presumidamente devem ‘capturar” ou “trair”, desta forma abrindo espaço para a ideia 
de que a adaptação complementa as lacunas de um texto literário. O texto polifônico, 
dialógico, heteroglóssico e plural do romance, para usar a linguagem de Bakhtin, se 
torna suscetível às múltiplas e legítimas interpretações, incluindo a forma de adaptações 
como leituras ou interpretações. (STAM, 2006, p.25) 
 

 Percebemos, portanto, que a adaptação de uma obra para o cinema, corroborada pela 

teoria da recepção, vai ao encontro do que nos propomos com o presente estudo de pesquisa 

para que possamos atingir o letramento literário com os estudantes do ensino básico. Existem 

outros aspectos analisados e abordados pelos teóricos mencionados nesta seção, além de outros 

pesquisadores, já que este é um campo de pesquisa bastante prolífico. Entretanto, o que se 

encontra exposto ao longo desta seção se faz considerável e suficiente para trabalhar na 

adaptação de De repente, nas profundezas do bosque como leitura interpretativa da obra. 
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4 FUNDAMENTOS PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 [..]ressalta-se o óbvio: pode-se aprender a ler e a gostar de ler textos de qualidade 
literária e pode-se formar o gosto. E mais: a passagem da quantidade para a qualidade 
de leitura (e vice-versa) não se dá num passe de mágica, mas pressupõe um processo 
de aprendizagem. [...] Parece-me que a saída mais coerente para o professor pode ser 
buscada numa práxis compartilhada que lhe ofereça segurança e permita uma 
interferência crítica. (MAGNANI, 2009. p. 136). 

 

4.1 Pesquisa-ação 

 

Para que esta pesquisa se realizasse, selecionamos e utilizamos a metodologia da 

pesquisa-ação por possibilitar aos participantes pesquisados no trabalho tornarem-se também 

sujeitos da pesquisa, além de ter como objetivo desenvolver uma ação de transformação, 

situação à qual os trabalhos desta pesquisa se adequam. Segundo Thiollent (1986), em 

Metodologia da Pesquisa-ação, pode-se definir a pesquisa-ação como: 

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação da realidade a ser 
investigada estão envolvidos de modo cooperativo e participativo. (THIOLLENT, 
1986, p. 14). 
 

Essa metodologia proposta por Thiollent diferencia-se de outras metodologias por 

derivar, a partir de um estudo científico, uma ação a ser empreendida pelos participantes da 

pesquisa.  

O autor ainda destaca seis aspectos, que caracterizam em quais contextos a pesquisa-

ação deve ser adotada como estratégia metodológica em pesquisas sociais: 

a) há uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas implicadas na   
situação   investigada;  
b) desta interação resulta a ordem de prioridade dos problemas a serem pesquisados e 
das soluções a serem encaminhadas sob forma de ação concreta;  
c) o objeto de investigação não é constituído pelas pessoas e sim pela situação social 
e pelos problemas de diferentes naturezas encontrados nesta s1tuaçao;  
d) o objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo menos, em esclarecer os 
problemas da situação observada; 
e) há, durante o processo, um acompanhamento das decis ões, das ações e de toda a 
atividade intencional dos atores da situação; 
f) a pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de ativismo): pretende-se 
aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o conhecimento ou o "nível de 
consciência das pessoas e grupos considerados. (THIOLLENT, 1986, p. 16). 
 

Thiollent também considera que nesse processo de pesquisa é possível encontrar 

características que não fazem parte dos processos convencionais do campo científico: “Por 

exemplo, podemos captar informações geradas pela mobilização coletiva em torno de ações 

concretas que não seriam alcançáveis nas circunstâncias da observação passiva” (THIOLLENT, 
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1986, p.24). O autor complementa ao afirmar que como a pesquisa envolve as pessoas na 

resolução dos próprios problemas é possível dar conta da complexidade da natureza humana, 

alcançando maior profundidade e realismo e ultrapassando o “nível opinativo ou representativo 

no qual se reproduzem apenas imagens individuais e estereotipadas” (THIOLLENT, 2009, 

p.24). 

Essa linha de pesquisa objetiva oferece aos pesquisadores e participantes os meios para 

se tornarem capazes de buscar as soluções para seus problemas reais, através de diretrizes de 

ação transformadora.  A utilização dessa metodologia consiste em dois tipos de objetivos e 

como eles se inter-relacionam: os objetivos práticos e os de conhecimentos (acadêmicos), sendo 

que para a pesquisa é relevante o bom relacionamento e o equilíbrio de ambos, pois o bom 

conhecimento contribui para uma boa execução.  No entanto, o objetivo prático é mais voltado 

para a implementação da ação, havendo uma prática concreta, uma investigação da situação 

e/ou dos problemas sociais, ocorrendo uma interação dos pesquisadores com a comunidade 

estudada.  Ao passo que o objetivo de conhecimento é mais direcionado para a pesquisa, com 

o intuito de acrescentar o nível de consciência da comunidade e produzir o conhecimento. 

De acordo com Thiollent (1986), a pesquisa-ação viabiliza atingir objetivos de geração 

de conhecimento, tais como: 

a) A coleta de informações original sobre situações e atores em movimento. 
b) A concretização de conhecimentos teóricos, obtida de modo dialogado na relação 
entre pesquisadores e membros representativos das situações ou problemas estudados. 
c) A comparação das representações próprias aos vários interlocutores, com aspecto 
de cotejo entre saber formal e saber informal acerca da resolução de diversas 
categorias de problemas. 
d) A produção de guias ou de regras práticas para resolver os problemas estudados e 
planejar ações que os solucionem ou minimizem. 
e) Os ensinamentos positivos ou negativos quanto à conduta da ação e suas condições 
de êxito.  
f) Generalizações estabelecidas com base em diversas pesquisas semelhantes e com o 
aprimoramento da experiência dos pesquisadores. (THIOLLENT, 1986, p. 41). 
 

Referente aos objetivos práticos, estes devem ser desenvolvidos conjuntamente ao grupo 

pesquisado, a partir dos problemas identificados e da escolha de prioridades, levando-se em 

conta a capacidade de efetivá-los. O autor assim define os objetivos práticos: “contribuir para 

o melhor equacionamento possível do problema considerado com central na pesquisa, com 

levantamento de soluções e propostas de ações correspondentes às soluções para auxiliar o 

agente (ator) na sua atividade de transformação da situação.” 

Por fim, ao desenvolvermos esta pesquisa, identificamos que a pesquisa-ação foi 

adequada por se tratar de um método no qual os objetivos são direcionados para a tomada de 
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consciência dos agentes implicados no problema, assim como de sua resolução, a 

implementação de ações. Segundo o autor, e corroborando essa adequação:  

... não se trata apenas de resolver um problema imediato e sim desenvolver a 
consciência da coletividade nos planos político e cultural a respeito do s problemas 
importantes que enfrenta, mesmo quando não se vem soluções a curto prazo […]. O 
objetivo é tornar mais evidente aos olhos dos interessados a natureza e a complexidade 
dos problemas considerados.” (THIOLLENT, 1986, p.18). 
 

 A fim de obtermos dados para análise desta pesquisa, buscamos em Cosson (2014) 

em seus estudos de procedimentos metodológicos para desenvolvermos as atividades efetivas 

de leitura da obra literária na íntegra. Esses procedimentos são mencionados e analisados a 

seguir na próxima seção. 

 

4.2 Círculo de leitura e a obra literária selecionada 

 

Tudo começou muito antes que as crianças da aldeia tivessem nascido, no tempo em 
que até mesmo seus pais ainda eram crianças: certa noite, noite de tempestade, 
desapareceram todos os animais da aldeia, mamíferos, aves, peixes, répteis e larvas, e 
no dia seguinte da manhã restaram apenas os habitantes e seus filhos. Emanuela, que 
naquele tempo tinha dez anos, chorou semanas e semanas de saudade da sua gata 
tigresa Tima, que teve três filhotes, dois listrados como a mãe, e um amarelinho e 
travesso, que gostava de se disfarçar de meia enrolada e se esconder dentro de uma 
bota. Naquela noite terrível desapareceram a gata e os filhotes, e deixaram para trás a 
gaveta de sapatos estofada vazia debaixo do armário de roupas. No dia seguinte pela 
manhã, Emanuela achou a gaveta um pequeno bulbo de lã de gatos, dois fios de 
bigode, e um cheiro doce-azedado de filhotes quentinhos, e de lambidas e leite. (OZ, 
Amós, 2019, Cap.6, p.28). 

 

Uma prática produtiva, em termos do letramento literário, efetiva-se por intermédio do 

círculo de leitura, segundo Cosson (2014), e para entendermos seu funcionamento é necessário 

saber o conceito de comunidade leitora. O autor, através das postulações de Stanley Fish em Is 

there a text in this class? (1995), mostra que nossas escolhas como leitores formulam-se de 

forma coletiva e social, determinadas pela comunidade de falantes. Ou seja, não há leitor nem 

texto fora das convenções de uma comunidade, só podemos pensar a nós e aos textos com base 

em uma comunidade interpretativa. Um outro aspecto abordado pelo autor, seguindo o que 

preconiza Chartier (1999), é a comunidade de leitores ser um espaço de atualização, por isso 

também de definição e transformação, das regras e convenções da leitura, ou seja, “Uma forma 

de interação social por meio da qual as práticas de leitura ganham a especificidade e 

concretricidade dos gestos, espaços e hábitos.” (COSSON, 2014, p. 138). 

Ainda de acordo com Cosson (2014), uma comunidade de leitores é estabelecida por 

pessoas que leem enquanto indivíduos e, reunidos em conjunto, interagem entre si, 

identificando-se em seus interesses e objetivos em torno da leitura, assim como por um 



43 
 

repertório que permite a esses indivíduos compartilharem objetos, tradições culturais, regras e 

modos de ler. Dessa forma, “embora o processamento físico do texto seja essencialmente 

individual, a leitura como um todo é sempre social porque não há leitor que não faça parte de 

uma comunidade de leitura, ainda que nem sempre seja reconhecida como tal.” (COSSON, 

2014, p. 139).  

A partir do conceito de comunidade de leitores, prosseguimos com Cosson (2014), 

definindo o círculo de leitura como uma prática privilegiada de grupos leitores que se 

reconhecem como parte integrante de uma comunidade leitora específica. Essa prática, também 

conhecida como clube de leitura, clube do livro, círculo de literatura, oficina de leitura, 

estabelece-se na reunião de pessoas em encontros sucessivos para discutir a leitura de uma obra 

literária. Esses encontros podem ser considerados como parte do programa de leitura de uma 

biblioteca ou atividade regular de sala de aula da disciplina Língua Portuguesa ou Literatura. 

O autor destaca três pontos importantes sobre a leitura em grupo: 1º ‐ “o caráter social 

da interpretação dos textos” e a apropriação e manipulação do repertório “com um grau maior 

de consciência”. 2º ‐ “a leitura em grupo estreita os laços sociais, reforça identidades e a 

solidariedade entre as pessoas”. 3º ‐ “os círculos de leitura possuem um caráter formativo”. Para 

Cosson, o círculo de leitura assemelha-se aos Círculos de Cultura de Freire (1983), em que “os 

localizava como espaços de diálogo e participação em lugar do ensino doador e passivo 

tradicional” (COSSON, 2014, p. 139).   

As atividades do círculo de leitura se dividem em três etapas. A primeira, o ato de ler, 

refere-se ao “encontro inalienável do leitor com a obra”, podendo acontecer de maneira solitária 

e coletiva. Para o autor, nesse estágio, todas as maneiras de ler são válidas, desde que 

possibilitem um efetivo encontro entre leitor e obra. Em relação ao tempo para a leitura, esse é 

variado, dependendo se será individual ou coletiva. Porém, se o período para essa atividade for 

demasiadamente extenso, o leitor pode perder a motivação para discutir a obra. Nesta pesquisa 

procuramos selecionar e recomendar a leitura de grupos de poucos capítulos para que os alunos 

caminhassem conjuntamente e pudessem acompanhar as discussões.  

A segunda etapa, o compartilhamento, consiste em duas fases – a preparação para a 

discussão ou pré discussão (anotações de impressões diversificadas no decorrer e após a leitura) 

que podem ser feitas individual, em duplas ou em grupos. Finalizada essa fase, ocorre a 

discussão propriamente dita sobre a obra, ou seja, “o diálogo fundante da leitura”. À despeito 

do material produzido na pré-discussão, o mesmo apenas auxilia para iniciar e manter o debate 

entre os leitores. E, mesmo que as discussões ocorram em ambiente escolar, mediadas pelo 
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professor, essas são “espaços de compartilhamento e não ensinamento”: a leitura não precisa 

ser aceita ou negada, e sim apresentada a todos. 

A terceira etapa, o registro, consiste no “momento em que os participantes refletem 

sobre o modo como estão lendo e o funcionamento do grupo, assim como sobre a obra e a 

leitura compartilhada”. Esse registro deve se dar com a conclusão da leitura, podendo ser 

realizado de modo coletivo, em pares ou individualmente. A apresentação desses registros 

também pode variar, segundo sugestões do autor: diários de leitura, gráfico com todos os 

personagens ou uma linha do tempo para a história no caso de narrativas, relatórios de leitura 

assim como atividades performáticas como peças teatrais, sarau, e outras estratégias didáticas. 

Essas estratégias podem ser utilizadas como avaliação para os círculos de leitura institucionais, 

em conjunto com o recurso da auto avaliação, pois “o mais importante é que a avaliação não 

interfira naquilo que é essencial ao círculo de leitura e a qualquer processo de letramento 

literário: o encontro do leitor com a obra” (COSSON, 2014, p.173). 

A prática dos círculos de leitura na escola se faz relevante nesse projeto de pesquisa, 

pois contribui para a aprendizagem através da reflexão coletiva, amplia a capacidade de leitura 

e desenvolve a competência literária, como também as diversas habilidades sociais e 

competências linguísticas. Entretanto, observa o autor, não devemos considerar os círculos de 

leitura “uma panaceia para a aprendizagem da escrita e formação do leitor na escola” 

(COSSON, 2014, p. 177), já que, segundo ele, o círculo de leitura não deve atuar isoladamente, 

e sim constituir de um programa de leitura abrangendo outras atividades que favoreçam o ato 

de ler, a formação do leitor e a leitura literária. Ainda para o autor, para se pensar o letramento 

literário e os círculos de leitura, há dois aspectos fundamentais: o primeiro se refere aos passos 

propostos não serem necessariamente uma prescrição, já que “nossa capacidade de aprender vai 

além de qualquer estratégia ou método didático. A maior prova disso é que o propositor de uma 

nova metodologia aprendeu certamente dentro dos limites da metodologia anterior que ele 

critica” (COSSON 2014, p. 178). A outra, não menos relevante que a anterior, afirma que os 

círculos de leitura podem incorporar várias maneiras de leitura e meios de circulação da 

literatura. 

O funcionamento em seus modos diversificados de círculos de leitura classifica-se em: 

estruturados, semiestruturados e abertos (ou não estruturados). Em um círculo de leitura 

estruturado, os participantes seguem um roteiro com atividades bem definidas para o 

acompanhamento da leitura, a discussão e o registro de conclusões. O círculo semiestruturado 

é controlado por um condutor, que organiza as atividades e orienta o processo de leitura dos 

participantes. O círculo aberto ou não estruturados as atividades de leitura são conduzidas de 
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maneira coletiva, atividades restritas à seleção das obras e ao intercâmbio sobre as impressões 

de leitura. 

Em nosso círculo de leitura literária utilizamos o modelo aberto, ou não estruturado, em 

que os tempos são controlados e sistematizados, independente do modelo adotado. O tempo de 

uma hora ou uma hora e meia é razoável e para a discussão producente. Uma pergunta pode ser 

feita a um dos participantes para dar início ao debate, como por exemplo, qual aspecto mais 

chamou a atenção na leitura feita. Ao final, respeitando o intervalo de em média quinze minutos, 

o professor como mediador orienta os grupos quanto ao bom funcionamento do debate e das 

leituras, além de delegar tarefas e orientações para os próximos encontros e debates. A 

estipulação desse tempo é para atender às necessidades reais de aperfeiçoamento das atividades 

do círculo de leitura. Como atividade de registro, após o círculo de leitura, os participantes da 

pesquisa produziram roteiro de adaptação da obra para uma produção audiovisual (filme) com 

base na interpretação da obra lida e na leitura compartilhada. O roteiro não é nosso objeto de 

estudo, contudo é a base de análise da proposta da leitura literária e do círculo de leitura. 

Por fim, visando desenvolver nossos trabalhos de letramento literário e coletar dados 

para esta pesquisa, selecionamos a obra literária De repente, nas profundezas do bosque, do 

autor Amós Oz a ser trabalhada no círculo de leitura. Trata-se de um autor contemporâneo, 

pouco conhecido dos alunos e de cuja obra emergem temas caros a eles em seu convívio escolar 

e em suas relações interpessoais, quer vivenciando-os quer presenciando-os, como a 

discriminação, intolerância, a delicada e por vezes complicada convivência com os outros e da 

aceitação do outro. Ou seja, a obra escolhida lida com questões importantes da natureza humana 

sem cair na armadilha de lições de moral, mas usando alegorias e uma narrativa intrigante, que 

levam o leitor a fazer reflexões sobre essas questões ao mesmo tempo que entretém e “faz 

viver”, na concepção de literatura de Antonio Candido. 

A narrativa se passa em uma pequena aldeia rodeada por bosques, cujos habitantes 

convivem com o desaparecimento misterioso de todos os animais. Os aldeões mais velhos 

evitavam falar abertamente sobre o assunto principalmente por temor. Acreditavam em uma 

entidade demoníaca (Nehi) que havia arrastado os animais para o bosque e os escondido lá. E 

ao anoitecer, os aldeões se fechavam em suas casas, aguardando a passagem deste ente pelas 

ruas. Ninguém ousava deixar suas casas, exceto Nimi, um menino que certa vez havia se 

aventurado pelo bosque e retornado à aldeia transformado em seu comportamento, causando 

estranheza e por isso sendo rejeitado pelos aldeões. Restava aos jovens saber da existência dos 

bichos através de lembranças dos que conheceram, notadamente pela professora Emanuela. 

Desta fábula se destacam as crianças Mati e Maia que, ao sentir suas curiosidades aguçadas por 
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eventos que lhes chamaram atenção (a visão de peixes – ou do que assim projetavam ser peixes 

segundo descrições da professora Emanuela, o número de árvores existentes por detrás de umas 

ruínas) decidem se enveredar pelo bosque, apesar da proibição pelos habitantes adultos da 

aldeia. As descobertas feitas pelas crianças foram desde conhecer a “outra versão” 

surpreendente de Nimi (que os ajuda na travessia pelo bosque, tornando-se assim amigos os 

três) a perceber que a figura demoníaca de Nehi era um ser guardião e protetor dos animais 

Neman, e o Bosque passando de esconderijo de um sequestro a abrigo de exilados. Enfim, Mati 

e Maia desvendaram as verdadeiras razões do desaparecimento dos animais e decidiram 

retornam à aldeia. Embora tivessem se comprometido não revelar o segredo aos aldeões, Neman 

solicitou o oposto, na esperança de que a consciência do ocorrido pudesse salvar e evitar o que 

ocasionou o sumiço dos animais, as transformações de Nimi e o auto banimento de Neman. 

Mas esse contato entre as crianças e Neman não foi transformador apenas para elas, já que o 

desejo de vingança dele também havia se dissipado. A última recomendação de Neman à Mati 

e Maia foi que “eles não se deixem contaminar pela doença do desprezo e do deboche”. O 

desfecho da narrativa traz as crianças descendo as montanhas, traçando planos de ação ao 

voltarem para casa com um enigmático momento da execução dessas ações: “amanhã.”. 

Portanto, voltamos a lembrar que a obra escolhida lida com questões importantes da 

natureza humana sem cair na armadilha de lições de moral, mas usando alegorias e uma 

narrativa intrigante, que levam o leitor a fazer reflexões sobre essas questões ao mesmo tempo 

que entretém e “faz viver”, na concepção de literatura de Antonio Candido.  

 

4.3 Elaboração do roteiro como peça-chave no processo de adaptação 

 
Filmes e produções audiovisuais vêm sendo presença frequente na sala de aula desde 

os tempos em que a projeção de um filme deixou de ser restrito aos “cine-teatros” (como eram 

conhecidas as salas de projeção fílmica), ao ser lançado no mercado como em fitas de vídeo e 

a criação de aparatos para a sua reprodução em recintos privados. No início, e em ainda muitas 

situações, passava-se um filme para ocupar um tempo ocioso e suprir a ausência de um 

professor, ou para entretenimento dos alunos, ou como mero figurante e ilustrador de algum 

conteúdo visto/trabalhado por determinada disciplina escolar, dentre outras possibilidades, mas 

em sua maioria tendo a projeção de um filme como elemento auxiliar. Contudo, alguns 

estudiosos como a autora Lucilla da Silveira Leite Pimentel em seu trabalho Educação e 

cinema: dialogando para a formação de poetas (2011), apontaram para a possibilidade de um 

refinamento no olhar de um filme no cotidiano escolar, no sentido de vislumbrar novas 
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potencialidades e diversas possibilidades de trabalho que contribuiriam muito mais para renovar 

as práticas docentes com os jovens estudantes, de perceber como a linguagem através dos 

recursos cinematográficos atuam na construção da narração fílmica. Nessa obra, além de 

reconhecer o valor cultural do cinema, a autora sinaliza para a possibilidade de se trabalhar para 

além dos conteúdos de disciplinas e de forma tão distanciada do universo subjetivo dos jovens 

estudantes. Para ela, o cinema, dentre outros fatores positivos, contribui para a educação dos 

sentidos 

[...]cujo propósito é redimensionar o poder que se atribui ao cinema: o de ser 
um lugar, mais precisamente um meio, no qual o adolescente faz experiências  
que contemplam valores sociais colaboradores na busca da sua autonomia do 
espírito para sobrevivência em um contexto atual tão conturbado. A descoberta 
d vida e do seu sentido, com a mediação dos sentidos, a partir do cinema é 
também um caminho para se exercitar o pensar com rigor, um pensar que leva 
a agir com criatividade e senso crítico. (PIMENTEL, 2001, p. 28). 
 

Segundo Pimentel (2011), a presença das linguagens semióticas no cotidiano dos 

jovens é intensa e preponderante, mas para ela, o cinema em especial oferta como virtude o 

potencial de proporcionar a mediação dos sentidos e o apuro estético, que se conecta com o 

literário/poético, já que a escola não é neutra em relação às influências socioculturais e avanços 

tecnológicos. O diferencial da obra de Pimentel é não tratar o aluno como mero receptor 

passivo, e sim trabalhar o olhar do aluno/espectador para a linguagem do texto fílmico, já que 

a contemporaneidade é demarcada pela cultura das mídias. Contudo as mídias não suprem ou 

se sobressaem às demais culturas – oral, escrita e impressa, pois a era imagética – a da imagem 

audiovisual concomitante à imagem verbal –, pois essa cultural é um resultado evolutivo das 

anteriores e ainda se utiliza dos elementos e linguagens para compor a atual. 

Outros trabalhos e obras de outros autores também surgiram oferecendo possibilidades 

de se trabalhar o cinema em sala de aula, como Discurso e Ensino: o cinema na escola (2007), 

de Carmen Zink Bolognini. No entanto essas obras ainda viam o aluno como espectador, mesmo 

que ativo, reflexivo e crítico em relação ao filme. Com avanços tecnológicos e acesso à 

aparelhos com dispositivos audiovisuais como os smartfones, alguns estudantes, de forma 

espontânea e sem tanto rigor técnico/cinematográfico, passaram a “criar” seus filmes, 

demonstrando uma necessidade de se expressarem por meio dessas linguagens semióticas, 

inclusive em produção de trabalhos escolares. Dentre esses trabalhos, alguns estudantes, ao 

lerem uma obra literária, apresentam e gravam dramatizações, muitas delas disponíveis em 

canais de armazenamento e reprodução audiovisual como o YouTube, site bastante popular e 

acessado pela internet. Outro aspecto relacionado à presença da cultura midiática na vida dos 

jovens, e que se conecta à livros, é eles tomarem conhecimento de produções cinematográficas 
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a partir de obras escritas, best sellers ou livros considerados clássicos, independentemente de o 

público ser infanto-juvenil ou adulto. Esse fato por vezes faz com que o público percorra o 

caminho inverso do usual – o primeiro contato com a adaptação fílmica e, a partir disso, 

conhecer a obra da qual se extraiu a história, o enredo, os personagens ou todos esses elementos. 

Entretanto esse tipo de prática não se mostra suficiente para que os jovens ampliem suas leituras 

buscando novos títulos e outros autores, ou seja, esse dito “caminho inverso” de partindo-se da 

adaptação cinematográfica ler a obra não é o bastante para se construir um leitor literário, 

embora nos forneça pistas da percepção do jovem a conexão literatura/cinema. Devido ao fato 

de o texto fílmico se aproximar mais do texto dramático pela presença (e priorização) de 

diálogos e descrição de cenas do que das narrativas em um romance, existe a necessidade de 

ocorrer uma adaptação. Essa adaptação emerge a partir roteiro cinematográfico conforme 

indícios da história do cinema, já mencionados na seção 3.4 deste estudo. 

Com o propósito de dar corpo e coerência ao que se pretende narrar, e sabendo-se que 

a produção fílmica é o resultado de uma equipe, Field (2001) em seu trabalho reconhecido como 

uma das referências no assunto, define roteiro como um texto que flutua entre gêneros do campo 

literário: “Bem, não é um romance e certamente não é uma peça de teatro.”. O autor de Manual 

de roteiro contempla elementos de construção do discurso enquanto gênero com foco na ação 

e no personagem. Ou seja,  

Se você olha um romance e tenta definir sua natureza essencial, nota que a ação 
dramática, o enredo, geralmente acontece na mente do personagem principal. [...] 
Privamos, entre outras coisas, de pensamentos, sentimentos, palavras, ações, memórias, 
sonhos, esperanças, ambições e opiniões do personagem. Se outros personagens entram 
na história, o enredo incorpora também seu ponto de vista, mas a ação sempre retorna 
ao personagem principal. No romance, a ação ocorre na mente do personagem, dentro 
do universo mental da ação dramática. (FIELD, 2001, p.11). 
 

Além do foco narrativo, ele estabelece essas diferenças no espaço físico em que a trama 

se desenrola: “Numa peça de teatro, a ação, ou enredo, ocorre no palco, sob o arco do proscênio, 

e a plateia torna-se a quarta parede, espreitando a vida dos personagens.”. E por fim, Field 

(2001) nos descortina para o gênero fruto dos tempos modernos, relevando inclusive a função 

do roteiro como elo entre o que se deseja narrar e o que é narrado: 

O filme é um meio visual que dramatiza um enredo básico; lida com fotografias, 
imagens, fragmentos e pedaços de filme: um relógio fazendo tique-taque, a abertura de 
uma janela, alguém espiando, duas pessoas rindo, um carro arrancando, um telefone que 
toca. O roteiro é uma história contada em imagens, diálogos e descrições, localizada no 
contexto da estrutura dramática. (FIELD, 2001, p.12) 
 

 No prelúdio da história do cinema, o roteiro era visto como texto efêmero, com propósito 

de orientar a equipe responsável pela realização do filme. No entanto, diversos trabalhos 

acadêmicos e pesquisas no assunto nos apontam para a possibilidade de surgimento de um 
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gênero literário, passível de ler lido e apreciado, uma forma de expressão artístico-literária, um 

novo tipo de literatura. Para Ana Gabriela Dickstein Roiffe em seu estudo Roteiro e literatura: 

da invisibilidade aos novos cruzamentos (2015), há indícios de um caminho inverso no sentido 

de a escrita literária ser influenciada pelas técnicas de filmagem em textos de autores 

importantes como Guimarães Rosa e Oswald de Andrade.  Mas o entre-lugar do roteiro passa 

a ganhar status de gênero textual a partir de publicações não filmadas, mas apreciadas e 

consumidas como texto em si de cineastas renomados como Ingmar Bergman, segundo nos 

mostra o estudo O roteirista como escritor, o roteiro cinematográfico como literatura (2015) 

de Maria Castanho Caú. A partir de então, roteiros passaram a ser publicados e consumidos, 

tendo sido filmados ou não, por um público cada vez mais crescente, inclusive disponível de 

forma gratuita em portais da internet. No caso do texto dramático, por um considerável período 

de tempo foi tido como um texto específico a ser lido pela equipe responsável pela montagem 

e encenação da peça teatral. Se não fossem os registros escritos, autores como Wiliam 

Shakespeare não seriam conhecidos e apreciados nos dias atuais. 

 Para o presente estudo de letramento literário, em que nos baseamos em teorias como a 

Estética da Recepção, acreditamos que assim como o roteiro é um texto que não se encerra em 

si, o texto literário também não, só este de uma forma mais sutil e aquele de maneira mais 

explicitada. Porém ambos são passíveis de expressividade interpretativa, como ponto de 

confluência entre ambos. O roteiro são palavras que não se encerram nas palavras, assim como 

o texto literário escrito. Textos oficiais norteadores do ensino básico como a BNCC 

incorporaram em seu rol de habilidades e competências o estudo do roteiro como gênero textual 

com a leitura e reconhecimento dos elementos composicionais e produção textual, seja de 

alguma história originalmente criada ou adaptação de alguma obra já existente. Nesta pesquisa 

voltada para o letramento literário, consideramos a elaboração de roteiros como manifestação 

interpretativa exterior, utilizando como sugestão programas de software formatador do gênero 

textual. Existem alguns que são pagos e de custos elevados, difíceis de lidar por apresentar uma 

linguagem complexa e talvez voltados para um lado mais profissional. Optamos pelo Celtx(9) 

porque, além de ser gratuito até o momento de realização desta pesquisa, apresenta uma 

linguagem mais simples e voltada para o intuito de estudos iniciais, o que vai ao encontro de 

nosso propósito. 

 

  

                                                 
9 Disponível em: https://www.celtx.com/index.html. Acesso em out/2019. 

https://www.celtx.com/index.html
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5 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

[...] ao contrastar o escrito –conservador, fixo, durável – e as leituras – sempre na 
ordem do efêmero –, acaba por constituir um fundamento obrigatório. 
Simultaneamente, ele constitui um desafio inquietante para toda a história que se 
propõe a inventariar e racionalizar uma prática – a leitura – que raramente deixa 
marcas, e que ao dispersar-se em uma infinidade de atos singulares, liberta-se de todos 
os entraves que visam submetê-la. Um tal projeto repousa, por princípio, num duplo 
postulado: que a leitura não está, ainda, inscrita no texto, e que não há, portanto , 
distância pensável entre o sentido que lhe é imposto (por seu autor, pelo uso, pela 
crítica, etc.) e a interpretação que pode ser feita por seus leitores; consequentemente, 
um texto só existe se houver um leitor para lhe dar um significado. (CHARTIER, 
1994. p. 11). 

 

5.1 Procedimentos metodológicos 

 

Esta pesquisa, com foco uma proposta de intervenção metodológica voltada para a 

leitura literária, privilegiando o letramento literário, inserida na Área de Concentração 

Linguagens e Letramentos, sob a coordenação do Prof. Dr. João Carlos Biella e vinculado à 

linha de pesquisa Leitura e Produção Textual: diversidade social e práticas docentes, contribuiu 

para que os estudantes percebessem o prazer na leitura. A fim de realizar o estudo e alcançar o 

objetivo proposto, optamos pela metodologia da pesquisa-ação, já que esse modelo de pesquisa 

“permite superar as lacunas existentes entre a pesquisa educativa e a prática docente, ou seja, 

entre a teoria e a prática, e os resultados ampliam as capacidades de compreensão dos 

professores e suas práticas” (ELLIOTT, 1997, p.15). 

 Percebemos que o trabalho realizado com as aulas de Língua Portuguesa até o momento 

presente priorizava o ensino da língua como instrumento e relegavam a leitura literária a uma 

mera leitura individual, com visitas regulares à biblioteca para escolha livre de obras sem um 

direcionamento ou com uma especificação voltada a exames e provas, resultando por afastar o 

possível leitor. Era necessário encontrar um caminho intermediário, em que a leitura não fosse 

uma atividade completamente “solta” ou “aprisionada” a avaliações escolares. Portanto, para 

que os alunos experimentassem a leitura como fruição e também uma experiência produtiva, 

compartilhada, significativa e presente na vida deles, utilizamos o círculo de leitura de Cosson 

(2014). Para esse mesmo autor, a literatura assume vários “avatares”, que podemos chamar aqui 

de linguagem, como a música e as produções audiovisuais, e que nos primórdios do cinema as 

obras literárias escritas serviram de ponto de partida para o que é considerado fundamento e 

base do início de uma produção, que é o roteiro escrito. 

Para desenvolver o projeto, realizamos uma investigação inicial com os alunos 

participantes por intermédio de um questionário. Assim, foi possível examinar o interesse pela 
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leitura literária, as razões de gostarem ou não de ler, se eles percebiam alguma relação entre 

uma obra literária e uma produção audiovisual (filme/cinema) de forma explícita ou implícita. 

Ao analisar os dados por método qualitativo, constatamos como as atividades propostas durante 

o desenvolvimento deste projeto fomentaram uma nova perspectiva de apreciar a leitura literária 

como “construção de imagens e sons” com as palavras, como se, ao ler, “um filme fosse 

projetado na tela da mente deles”, com a proposta de elaboração de roteiro de adaptação. 

Certificamos também, com base nessas atividades desenvolvidas durante o projeto de pesquisa, 

se houve mudanças ou não deles em relação à leitura literária através do questionário final 

respondido pelos alunos participantes. Essa avaliação serviu de parâmetro para apurarmos a 

validade das atividades e da metodologia e sua possível reelaboração. 

Por fim, avaliamos a participação dos alunos, registrando o envolvimento, as 

dificuldades e comprometimento deles na realização das atividades, assim como desenvolver a 

capacidade de trabalhar em grupos/equipes. Essas avaliações se encontram no sexto capítulo. 

“Análise de Dados”. Durante o desenvolvimento das atividades da pesquisa e com a finalidade 

de registrar em tempo real os acontecimentos percebidos, optamos pelo diário de campo. Os 

registros foram feitos nas datas das realizações das atividades, o local e a situação observada. 

 

5.2 Objetivos gerais 

 

- Desenvolver um trabalho de sondagem com os alunos por intermédio da aplicação de um 

questionário com a finalidade de identificar os respectivos interesses e hábitos de leitura 

literária, assim como o que os motivam a ler e a gostar ou não de ler. 

- Proporcionar condições para o acontecimento de práticas de letramento literário entre os 

alunos do Ensino Fundamental II ao ampliar as atividades da leitura para exploração de outras 

atividades/trabalhos com os alunos para que se possa trabalhar outras linguagens (audiovisual, 

por exemplo). 

 

- Realizar uma proposta de intervenção pedagógica com foco na leitura literária, reafirmando 

que priorizamos o letramento literário. 

 

5.3 Objetivos específicos 

 

- Investigar qual o espaço da literatura e quais práticas de letramento literário vem sendo 

desenvolvidas na turma alvo da pesquisa; 
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- Efetuar pesquisa de obra literária a ser trabalhada com os alunos, como leitura literária; 

- Verificar documentos oficiais que traçam diretrizes para nortear o ensino de Literatura e 

Leitura, tendo em vista os principalmente os aspectos relacionados ao letramento literário; 

- Elaborar e propor ações e atividades que estimulem os alunos o prazer pela leitura como uma 

ação consciente e transformadora; 

 

5.4 Hipóteses 

 

- Acredita-se, a partir de observações empíricas, que o ensino da disciplina língua portuguesa 

não tem dado atenção para se trabalhar com literatura e leitura literária, seja por falta de material 

apropriado, seja por falta de embasamento bibliográfico que oriente os trabalhos. Portanto um 

trabalho voltado ao letramento literário representa uma ferramenta eficaz a fim de conscientizar 

os estudantes acerca da relevância da leitura em suas vidas como alunos e como pessoas. 

- Desfazer ou pelo menos reverter a visão dos alunos sobre a leitura como obrigação para se 

tornar uma atividade prazerosa. 

 

5.5 Metodologia: passos trilhados, instrumentos de coleta e participantes 

 

Para viabilizar o desenvolvimento da pesquisa aqui apresentada, foi utilizado como 

principal contributo estudos acerca da pesquisa-ação propostos por Thiollent (1986), as 

propostas de letramento literário e círculo de leitura, ambos de Rildo Cosson (2012), sob a 

função fundamental em mediar as ações de letramento. Acreditando-se ser o objetivo da 

pesquisa interpretativo e não quantitativo, acredita-se que a metodologia adotada permitiu olhar 

para o objetivo de investigação em sua relação com aspectos sociais e culturais, sendo portanto 

a escolhida. 

 

5.5.1 Descrição da metodologia 

 

No início foi realizada uma pesquisa teórica com a finalidade de fundamentar a proposta 

de ensino, em que foram estudados os conceitos envolvendo o letramento literário, a prática de 

leitura e aspectos que envolvem a Literatura e a Língua Portuguesa, assim como os documentos 

oficiais que norteiam o ensino da disciplina como a linguagem audiovisual como um elo entre 

a literatura e o cinema como uma das expressões possíveis da literatura. A pesquisa foi analisada 

com a investigação de dados a partir de três instrumentos de coleta: questionário inicial, 
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produção de textos no gênero roteiro adaptado de obra literária e questionário final, composto 

de perguntas que abordavam o interesse dos participantes da pesquisa por leitura literária, sua 

possível relação com o cinema ou outras produções audiovisuais, assim como essas leituras 

eram trabalhadas em sala de aula. Essas perguntas eram fechadas e análise dos questionários se 

deu de maneira objetiva. 

A seguir, foram realizadas as seguintes etapas de desenvolvimento da metodologia: 1) 

início da pesquisa-ação, com a aplicação do questionário inicial; 2) desenvolvimento das ações 

de letramento literário – motivação, introdução à leitura a partir da obra selecionada – e do 

círculo de leitura literária com grupos de funções; 3) interpretação da leitura por meio da 

produção de texto escrito no gênero roteiro adaptado pelos estudantes como forma de 

correlacionar as diversas faces da literatura  (cinema ou outra produção audiovisual); 4) 

apresentação dos roteiros em sala e fechamento da pesquisa por meio da aplicação do 

questionário final para confirmar ou refutar as hipóteses da pesquisa. 

O desenvolvimento das atividades de leitura literária e círculo de leitura foram 

realizadas com alunos do 8º ano do Ensino Fundamental II da Escola estadual Marcolino de 

Barros, cidade de Patos de Minas. Essas atividades foram elaboradas com base nos postulados 

de Cosson (2014). Esse autor sugere que as práticas em sala de aula considerem o processo de 

letramento literário por intermédio de uma sequência básica (motivação, introdução, leitura e 

interpretação), como também o círculo de leitura do mesmo autor. 

Em linhas gerais, a motivação trata-se de um preparo do estudante para que se possa 

despertar nele o desejo pela leitura. Essa etapa pode ser realizada com apresentação de algum 

vídeo, ou de imagens sobre a obra e informações sobre o autor da mesma, pela prática de 

dinâmicas, pelo contato dos alunos com o livro, ou por meio de outras possibilidades de acordo 

com cada situação. Não existe qualquer problema em se comentar sobre algumas informações 

sobre a obra a ser trabalhada, pois “a motivação prepara o leitor para receber o texto, mas não 

silencia nem o texto, nem o leitor”. (COSSON, 2014, p. 56). A principal meta é propor um 

convite para que o aluno embarque na aventura de ler e desfrutar da leitura. 

O círculo de leitura também foi uma maneira de se alcançar o objetivo desse trabalho. 

Cabe salientar que os procedimentos como a sequência básica e o círculo de leitura não são 

propostas “fechadas”, como o próprio autor informa, e são passíveis de adaptação aos fatores 

que se apresentam a cada contexto diferente. Isso não apresenta impeditivo para se atingir os 

objetivos de letramento literário a que o presente trabalho se propõem. Diante do exposto, 

descrevemos a seguir as etapas desenvolvidas com os participantes pela professora 

pesquisadora. 
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5.5.1.1 Primeira etapa: diagnóstico com questionário inicial 

 

Após a assinatura dos termos de consentimento pelos pais e pelos próprios participantes 

da pesquisa, o primeiro passo trilhado foi a aplicação do questionário inicial em sala de aula, 

para que pudéssemos coletar algumas informações acerca do grau de interesse em leitura 

literária ou qualquer outro livro, quais aspectos os atraíam na leitura, se haveria alguma relação 

entre um livro e um filme (produção cinematográfica ou audiovisual) e a presença da leitura no 

cotidiano escolar. Foi ressaltada a importância de os participantes respondessem com 

honestidade ao questionário, composto de cinco perguntas, algumas objetivas e outras abertas. 

Alertamos também para que os alunos não se identificassem na folha das respostas, preservando 

assim os respectivos anonimatos. O modelo desse questionário encontra-se no Apêndice A. O 

modelo do termo de assentimento livre e esclarecido para menor e o do termo de consentimento 

livre e esclarecido para responsável legal pelo menor estão, respectivamente, no Anexo A e no 

Anexo B. 

Salientamos que não houve quaisquer atividades de letramento literário ou outra 

atividade voltada para a leitura literária antes da aplicação do questionário inicial, pois 

acreditamos que isso pudesse exercer influência nas respostas do diagnóstico. Apesar de 

algumas questões serem respondidas de forma aberta, alguns alunos manifestaram a 

preocupação de serem identificados. Porém, assegurei-os de que tal fato não ocorreria e para 

isso, solicitei que algum aluno se voluntariasse a recolher as folhas do questionário. 

  

5.5.1.2 Segunda etapa: desenvolvimento 

 

Depois de realizada a investigação por meio do questionário inicial, o segundo passo 

trilhado foi dar sequência ao processo de letramento literário com procedimentos da sequência 

e do círculo de leitura, efetuando a leitura literária e, em seguida, compartilhamento, interação 

e discussão entre os participantes sobre cada fragmento ou grupo de capítulos pré-determinadas 

para cada encontro.  

A princípio, para essa etapa, pensamos em trabalhar duas obras literárias: O caçador de 

pipas, de Khaled Housseini, já adaptada em uma versão cinematográfica e De repente nas 

profundezas do bosque, ainda apenas no formato denominados pelos alunos em sua versão 

“original”, na forma “escrita apenas com palavras”. Optamos por trabalhar apenas uma obra, já 

que a turma com a qual a pesquisa fora desenvolvida era composta por alunos considerados de 

“menor” rendimento escolar, segundo o corpo docente da escola, alunos em sua maioria 
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repetentes. Além disso, a pesquisa poderia ficar muito voltada para o “cinematográfico” e o 

foco é o letramento literário. A escolha foi feita pela própria professora pesquisadora, seguindo 

a sugestão do professor orientador da pesquisa. A apresentação da obra escolhida foi feita no 

encontro inaugural, junto à motivação e introdução. Essas etapas componentes da sequência 

básica consistem em envolver o aluno nos trabalhos de leitura e a apresentação da obra a ser 

lida. Foram explanadas as atividades que deveriam ser feitas no decorrer dos encontros, 

agendados para o dia da semana em que os alunos tinham duas horas/aula, ou seja, uma hora e 

quarenta minutos de duração. Quando não era possível concluir algum encontro no dia marcado, 

o mesmo era concluído em algum outro dia letivo no decorrer da semana. Foi fornecido um 

modelo de ficha pessoal de leitura, Apêndice D, para que cada participante utilizasse como base 

de registro de interpretações das leituras feitas, sendo o compartilhamento desse registro 

opcional. As leituras e discussões da obra foram fracionadas em um grupo de capítulos, uma 

média de três a seis, para que todos pudessem efetuar a leitura de maneira conjunta e 

sincronizada. O quinto e último encontro foi reservado para a conclusão da leitura e a proposta 

de produção textual no gênero “roteiro”. Como as características principais desse gênero textual 

se assemelham com o texto dramático, já trabalhado previamente com os alunos em etapas 

escolares anteriores, foi possível propor tal escritura, sendo necessário apenas alguns 

acréscimos de informações. Ao final os alunos apresentaram seus trabalhos em sala para a 

professora pesquisadora e demais alunos que participavam da pesquisa. A seguir tentamos 

descrever como os encontros se deram e as atividades realizadas. 

 

- Primeiro encontro: 

 

Neste encontro, foi apresentada a obra a ser trabalhada com a projeção da capa, 

contracapa e fotografia do autor com breves informações biográficas e bibliográficas. Com as 

cadeiras dispostas em círculo e com o projetor de imagens ao centro, à medida que a 

apresentação transcorria, a professora pesquisadora instigava os alunos com perguntas e 

questionamentos ao que eles respondiam levantando hipóteses e fazendo outros 

questionamentos. Contudo, antes dessa apresentação, houve um breve diálogo entre a 

professora e os alunos acerca da leitura, se eles saberiam distinguir uma leitura qualquer da 

literária, se Literatura poderia ser considerada arte e se haveria uma função específica para a 

mesma e também se a Literatura estaria presente em outras formas de arte. 

Em seguida, foi explanada a proposta de atividades que seriam desenvolvidas ao longo 

dos encontros e, mais uma vez, foi afirmado que a participação seria relevante, todavia não 
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obrigatória. Este tipo de informação para alunos na faixa etária deles e por eles serem 

considerados “a última turma em termos de rendimento escolar” foi transmitida de uma maneira 

mais persuasiva, pois eles normalmente são compelidos a só realizarem alguma tarefa na escola 

sob a promessa de notas no boletim e aprovação no ano escolar, ou temer algum tipo de punição 

disciplinar. Houve alguns alunos que ainda apresentaram resistência a incorporar a ideia dos 

trabalhos de leitura, mas é possível afirmar que a maioria aceitou a proposta e demonstrou 

empolgação. Para reforçar a importância da participação de todos e o valor da contribuição de 

cada um, foi realizada uma dinâmica de grupo conhecida por “caixa de espelho”, uma caixinha 

de bijuterias em forma de baú com uma placa de espelho ao fundo da mesma, em que cada 

aluno descobria o elemento mais importante para contribuir para o sucesso dos trabalhos de 

leitura ao abri-la e deparar-se com a própria imagem.   

Para dar início à leitura, estabelecemos regras (os alunos e a professora) de 

funcionamento do círculo de leitura para uma melhor organização e respeito mútuo, a fim de 

que houvesse participação equânime e democrática dos alunos, pois é natural os alunos mais 

extrovertidos e mais envolvidos com o projeto se sobreporem aos mais tímidos ou não tão 

entusiasmados com as leituras. A turma foi subdividida em grupos de cinco alunos e, para cada 

grupo, distribuídas e explicadas as fichas de função (conector, iluminador de passagens, 

ilustrador, dicionarista, sintetizador, pesquisador/” contextualizador”, cenógrafo e perfilador) 

que norteariam o compartilhamento das leituras, assim como a ficha pessoal de leitura.  

Portanto este primeiro encontro consistiu basicamente na motivação, um diálogo franco 

e direto sobre a proposta do trabalho da pesquisa acompanhada da “dinâmica da caixa com 

espelho”, e também sobre a apresentação da obra literária, o título, as expectativas sobre a 

leitura. Como não havia exemplares físicos disponíveis para todos, a professora providenciou 

cópias no modelo de arquivo em PDF, devidamente licenciado e encaminhado a todos os 

participantes. Assim iniciamos a leitura dos primeiros capítulos do livro, apesar da dificuldade 

em dominar a indisciplina e a agitação dos alunos. Os locais onde se deram as atividades foram 

o pátio interno próximo à cantina e a sala de aula. 

 

- Segundo encontro: 

 

O segundo encontro aconteceu em dois locais diferentes: inicialmente no pátio interno 

ao lado da biblioteca, que funciona em um cômodo fora do prédio da escola. O dia estava bonito 

e ensolarado, e de clima agradável. Assim os alunos puderam ficar mais à vontade. Como 

fechamento do encontro anterior, combinamos de iniciar este encontro com os grupos e suas 
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respectivas funções do círculo de leitura compartilhando suas impressões e interpretações dos 

primeiros capítulos. Foi constatado que poucos alunos conseguiram preencher as funções ou 

fizeram a leitura dos capítulos conforme combinado. Neste momento a realização de uma 

dinâmica “teia do envolvimento” foi proveitosa e serviu de motivação aos que ainda não haviam 

aderido à proposta de leitura. Essa dinâmica consiste em, a princípio, um aluno segura um rolo 

de barbante e se expressa acerca da sua relevância em relação aos trabalhos de leitura 

compartilhada, dá uma volta com um lance do barbante e, sem cortar um pedaço, arremessa o 

rolo a outro aluno (de preferência em uma posição não lateral). Ao final, quando podia-se 

perceber que uma “teia” havia se formado, fizemos uma analogia da teia como a contribuição 

de cada um para a existência da mesma. 

Em seguida, foi fornecido aos alunos alguns minutos para que relessem os seis primeiros 

capítulos em voz alta e reunissem os grupos de funções para a realização da tarefa. Esse 

procedimento consequentemente atrasou o encerramento do encontro, que ocorreu em parte na 

semana seguinte em uma aula antes do próximo encontro. Após os grupos finalizarem suas 

tarefas, fez-se uma roda de conversa em que partilharam suas impressões de leitura. Um aluno 

questionou se ele poderia se manifestar exclusivamente sobre a ficha de função do seu grupo 

(ele pertencia ao “sintetizador”) ou se seria permitido se expressar sobre as demais funções. 

Outros alunos também tiveram essa dúvida, que por sinal foi proveitosa e sinalizou de forma 

positiva uma possível elevação de grau de interesse na leitura. Respondi que sim, mas que por 

uma questão de organização e participação mais igualitária, o início dos encontros se dariam 

com os grupos e respectivas funções e a segunda parte do encontro a participação seria livre. 

As participações ainda eram tímidas, e alguns alunos ainda estavam alheios ao que 

acontecia no encontro. A indisciplina e as conversas paralelas também. Outros alunos 

apresentavam comportamento imaturo, com brincadeiras inconvenientes e inoportunas, em um 

verdadeiro “teste de paciência” à professora. Iniciamos a leitura a partir do último capítulo lido 

por todos e, com o tempo se esgotando, combinamos de os alunos finalizarem até os dez 

próximos capítulos para o próximo encontro. Foi feito um novo sorteio para revezamento das 

fichas de função entre os grupos e outros ajustes, tais como a saída de alguns alunos de 

determinado grupo para ingressar em outro. Essa mediação não é tarefa fácil. 

 

- Terceiro encontro: 

 

Neste encontro, formou-se a roda de conversa em que os alunos partilharam suas 

leituras. Muitos faltaram nesta data por estar próxima a um feriado prolongado. Contudo não 
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houve prejuízo para o rendimento do trabalho nem continuidade do mesmo nos encontros 

seguintes. Poucos alunos não cumpriram com a leitura em casa, então em conjunto decidimos 

ler em voz alta de forma compartilhada e revezando os leitores que se voluntariavam. 

Depois de realizada essa tarefa, a professora levanta a questão da correlação entre uma 

obra literária e alguma produção cinematográfica, se eles já ouviram falar a respeito e o que 

saberiam dizer sobre esse tema. Muitos alunos disseram que já assistiram a filmes “baseados” 

em livros, que essa informação na maioria das vezes era explicitada e outras, havia forte 

desconfiança deles. Expliquei que tratava-se de um tipo de “conexão” entre um livro e um filme, 

semelhanças e/ou elementos que trouxesse reminiscências do livro em outros contextos, obras 

artísticas e até mesmo situações cotidianas particulares. 

Tomando como conexão a roda de conversa entre os alunos, a professora projetou 

fragmentos de dois filmes: “A vila” e “Hideaways”, em que os alunos tiveram a oportunidade 

de alguns elementos em comum, como a narrativa em um bosque/floresta. Essa projeção 

ocorreu na sala de multimídias do salão principal da escola. O som não estava em bom estado 

de funcionamento. Entretanto não houve prejuízo à proposta, já que eles se concentraram nas 

imagens e ação proporcionada pelos seus dinamismos. 

No segundo momento do encontro, retornamos à sala de aula e fizemos uma roda de 

leitura, desta vez em silêncio e individual até quase dois terços do total dos capítulos. Nem 

todos se concentraram e ainda realizavam outro tipo de atividade, tal como completar a tarefa 

de outra disciplina ou simplesmente abaixar a cabeça e adormecer. A professora se aproximou 

desta aluna sonolenta e apenas se limitou a buscar saber se ela estava com algum mal estar, 

sugeriu a ela ir ao banheiro lavar o rosto e retornar à sala de aula. Após essa leitura, nos 

momentos finais, a professora propôs que os alunos correlacionassem os fragmentos dos filmes 

assistidos e a parte até então lida por eles. Aspectos como local onde as ações se desenvolvem, 

perfil das personagens, tempo de narração foram suscitados em suas semelhanças e diferenças. 

O encontro foi encerrado com novo remanejamento dos grupos e sorteio das fichas de 

função. A indisciplina e as conversas fora do propósito dos trabalhos imperavam, atrapalhando 

bastante o andamento do encontro. Foi necessária a interrupção em diversos momentos para se 

reestabelecer a ordem e regatar a atenção e concentração dos alunos. E por fim, foi solicitada a 

leitura de mais alguns capítulos em casa para o próximo encontro. Um aluno, por empolgação, 

afirmou ter concluído a leitura da obra por completo e questionou se haveria algum problema. 

Outros também embarcaram no mesmo questionamento. Como cada leitor pode apresentar 

ritmos diferentes de leitura, não haveria problemas em alguns alunos já terem lido todo livro. 
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Os intervalos era para que todos os participantes pudessem caminhar juntos nas participações e 

proporcionar o compartilhamento. 

 

- Quarto encontro: 

 

No penúltimo encontro, ocorrido na sala de aula, os grupos se reuniram alguns minutos 

antes de ser formado o círculo de compartilhamento das leituras feitas até então. Embora boa 

parte da turma estivesse engajada nas tarefas e efetuando a leitura, alguns alunos ainda se 

mostravam resistentes e não haviam feito a leitura da obra de acompanhando o ritmo dos outros 

alunos. Para não atrasar o andamento dos trabalhos, os alunos que não haviam efetuado as 

leituras não participaram do círculo como ouvintes, mas se quisessem manifestar alguma 

opinião ou se expressar sobre o que conseguiram ler eles puderam. E os demais alunos acataram 

a sugestão feita por mim. Apenas um decidiu participar ativamente trazendo à roda de conversa 

uma passagem da obra e, que as personagens Mati e Maia adentram ao jardim do velho Danir. 

Enquanto os demais alunos intercambiavam informações e impressões sobre o livro, este aluno 

concentrou-se na leitura e ó interrompeu no momento em que decidiu expressar-se. Este aluno 

diz que o jardim do livro “lembrava o Éden da bíblia”, o que causou polêmica: alguns alunos 

mais religiosos apreciaram a conexão e outros acharam a interpretação um pouco “forçada” - 

palavra de um aluno que ainda argumentou com o colega, por ser religioso “fervoroso” 

demonstrava uma visão muito “estreita, que só se encaixava na igreja dele”. Neste momento 

entrei como mediadora que as interpretações vão de acordo com visões de mundo próprias e 

experiências de vida pessoais, e que o compartilhamento das leituras serve para que haja 

também intercâmbio desses mesmos elementos (diferentes visões de mundo e experiências de 

vida). 

Aproveitando os momentos acalorados do debate e o que o motivou, realizei uma 

dinâmica intitulada “quem é quem”, com a finalidade da construção conjunta das personagens. 

No círculo de leitura essa função caberia ao grupo dos “perfiladores”. No entanto decidi abrir 

essa tarefa para todos os participantes para que todos pudessem contribuir com o traçado do 

perfil de cada ente que compunha a obra literária, e também pensando já na proposta 

interpretativa de escrever um roteiro de adaptação do livro. Essa dinâmica consistiu em primeiro 

elencar todos os personagens que compõem a obra, não somente os humanos, mas também os 

animais, principais e secundários (um aluno em tom jocoso disse “os personagens principais e 

os coadjuvantes, como no cinema não é professora?”, causando risos entre todos nós). Após 

isso, recortamos os nomes em tiras de papel, dobramos as tiras e as colocamos em uma caixa. 
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Separei os alunos em grupos de três a quatro membros e cada grupo escolheria uma tira de papel 

com o personagem escrito. Esse grupo deveria traçar um perfil sem mencionar de qual 

personagem se tratava para que os outros alunos tentassem “adivinhar”.  Combinamos que as 

descrições iniciais não poderiam partir das obviedades, ou seja, de alguma característica que o 

identificasse de imediato, deixando isso como último recurso. A professora levou uma caixa de 

chocolates para servir de premiação para os “acertos”, ou melhor, para que houvesse consenso 

entre os leitores de que se tratava daquele personagem em questão. Para isso foi elaborado pela 

professora pesquisadora um esquema resumido com base da obra “Manual do Roteiro” de Syd 

Field para se trabalhar na construção do personagem, descrito a seguir: 

 

CONSTRUÇÃO DOS PERSONAGENS 
O personagem é o fundamento essencial do roteiro. E o coração, alma e o sistema 
nervoso de sua história. 
Conheça o seu personagem: quem será (ou serão) o(s) personagem (ns) principal (ais). 
Separe os componentes da vida dele (s) em duas categorias: 

1. Vida interior - acontece a partir do nascimento até o momento em que o filme 
começa (processo que forma o personagem), biografia do personagem, 
masculino ou feminino, idade quando começa a história, onde nasceu, onde 
viveu/vive, laços familiares, feliz ou triste, curioso, etc. 

2. Vida exterior – acontece desde o momento em que o filme começa até a 
conclusão da história (processo que revela o personagem), examinar os 
relacionamentos nas vidas dos personagens, o que fazem, qual a 
profissão/ocupação, se são felizes ou infelizes com o modo que vivem, desejam 
que suas vidas fossem diferentes ou não, como são as relações familiares. 

Como revelar seus personagens no papel: isolar os elementos ou componentes de suas 
vidas. Criar essas pessoas em relacionamento com outras pessoas ou coisas. Todos os 
personagens dramáticos interagem de três formas: 

1. Eles experimentam conflito para alcançar sua necessidade dramática. 
Precisam desvendar os mistérios que rondam o bosque e a vila onde vivem, os 
motivos do desaparecimento dos animais. Como fazer isso? 

2. Eles interagem com outros personagens, seja por antagonismo, 
amigavelmente, ou indiferentemente. Drama é conflito (drama no sentido da 
palavra grega, indicando ação, desenrolar dos acontecimentos). 

3. Eles interagem consigo mesmos. O personagem principal pode ter que vencer 
seu medo de adentrar o bosque para desvendar o mistério do desaparecimento 
dos animais da vila. Medo é um elemento emocional que deve ser definido e 
confrontado para ser ultrapassado. Todos que fomos suas “vítimas” num 
momento ou outro sabemos disso. 

Construir personagens verossímeis, “reais”, “gente de carne e osso”, é necessário 
observar três componentes básicos: 

1. Profissional: o que faz para viver? , onde trabalha? , qual a sua relação de 
trabalho com a história? , etc. 
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2. Pessoal: solteiro, casado, viúvo, possui filhos, vida social ou recluso, relações 
pessoais. 

3. Privado: o que faz seu personagem quando está sozinho (a)? Tem algum animal 
de estimação? De que tipo? Possui algum hobby? , etc. 

Definir a(s) necessidade(s)do seu personagem, que deve ficar clara, de forma que você 
possa criar obstáculos a essa necessidade. 
A essência do personagem é a ação. Seu personagem é o que ele faz.  
Forme seus personagens criando biografias para eles e depois revele-os através de suas 
ações e possíveis traços físicos. 

Fonte: Syd Field – Manual do Roteiro (adaptado) 

O início da dinâmica foi bastante tumultuado, com a indisciplina de alguns alunos e a 

apatia de outros.  Quase metade do tempo disponível para o encontro foi despendido na tentativa 

de reestabelecer a ordem e retomar o trabalho, obrigando a professora a concluir o encontro na 

aula do dia seguinte. Aproveitei o tempo que restava para instruir os alunos na leitura até o final 

da obra e para prepara-los sobre a tarefa “perfiladora” e na aula do dia seguinte já iniciamos 

com a dinâmica que durou entre 20 e 30 minutos.  Os alunos foram deixados à vontade para 

também escolher um outro personagem que mais tivesse chamado a atenção dele e porque isso 

ocorreu. Uma aluna discorreu sobre a evolução de Nimi que, no início da narrativa se 

apresentava meio “caricato” e a certa altura da obra e se “transformou”, não relinchava mais e 

dialogava “conversas importantes para a história” (sic). Outro aspecto acerca de personagens 

comentado por outra aluna no círculo foi como os considerados “diferentes” como Nimi e 

Guinon se compreendiam e se aceitavam, estabelecendo uma alegre comunicação entre eles. 

Por fim solicitei aos alunos que expusessem cartazes com imagens e “fichas biográficas” 

de cada personagem sorteado para ser mostrado aos demais alunos, proposta feita para 

acompanhar a finalização da dinâmica e que eles deveriam trazer prontos. Neste dia eles haviam 

guardado os cartazes num canto da biblioteca que apresentava infiltrações e goteiras, 

danificando todo o material produzido, já que nesse dia havia chovido bastante. 

 

- Quinto encontro: 

 

No último encontro, os alunos deveriam ter concluído a leitura da obra até o último 

capítulo, porém mais da metade deles não realizou a tarefa. Como os capítulos são considerados 

curtos (de poucas páginas), o início foi dedicado à leitura silenciosa e em seguida uma leitura 

em voz alta com alunos se voluntariando para efetuar a tarefa. Este encontro ocorreu 

inicialmente na biblioteca da escola, pois a funcionária, com reputação de pessoa “muito rígida 

e capaz de estabelecer disciplina entre os alunos” foi importante para me auxiliar a controlar a 
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inquietude e agitação dos alunos. Em seguida, finalizada a leitura, nos dirigimos para uma área 

lateral à biblioteca, ao ar livre, e formamos uma roda de conversa em que os alunos expressaram 

suas impressões gerais da obra (se gostaram, recomendariam a leitura, o que chamou mais 

atenção, dentre outras questões) e ainda puderam expor possíveis dúvidas de compreensão. No 

entanto a interpretação foi mais livre e pessoal de cada aluno leitor. 

No momento seguinte, todos nós nos dirigimos à sala de aula para que a professora 

pesquisadora propusesse uma elaboração de um roteiro em que a obra lida pudesse ser adaptada 

para uma produção audiovisual (um videoclipe, um filme de curta, média duração). É preciso 

frisar que essa elaboração textual é uma manifestação de interpretação exterior, em que os 

alunos levem em consideração os aspectos que evidenciem o roteiro à obra lida. Para facilitar 

os trabalhos, de 6 grupos de 5 alunos, passamos a ter 3 grupos de 10 alunos. Foram 3 propostas: 

uma adaptação “colada à obra”, em que os alunos buscariam ser o “mais fieis possíveis”, 

mantendo personagens, enredo, cenários, linha narrativa e tudo o mais que remetesse ao livro; 

uma adaptação etilo “crossover”, em que os alunos teriam mais liberdade criativa, além de 

agregar elementos de leituras de outras obras ou até mesmo de outras manifestações artísticas 

como filmes e/ou músicas; e por fim “fanfic” ou “paráfrase”, também fornecendo mais 

liberdade criativa. A fim de dar suporte aos alunos para elaborar o roteiro que se aproximasse 

do formato padrão, levei os alunos ao laboratório de informática para mostrá-los aplicativos e 

sites com ferramentas e instrumentos para direcioná-los na tarefa, retirados do site 

<http://www.roteirodecinema.com.br/index.htm>. Como o texto é similar ao tipo textual 

dramático (já trabalhado em aula nos bimestres anteriores), foram necessários apenas algumas 

explicações que acrescentassem informações sobre o roteiro. 

O encerramento do trabalho com apresentação dos grupos para os demais alunos, 

agendado para duas semanas, tempo suficiente para a elaboração do roteiro.   

 

5.5.1.3 Fechamento: apresentação dos roteiros e aplicação do questionár io final 

 

Neste encontro, ocorrido duas semanas após o último e com duração de duas horas/aula, 

os alunos e a professora pesquisadora se locomoveram ao salão de multimídias para que os 

grupos apresentassem seus trabalhos finais de interpretação (um roteiro adaptado da ora lida). 

Além da apresentação, os grupos deveriam entregar o roteiro por escrito.  Os três trabalhos 

foram de adaptação “colada à obra”. Os alunos justificaram essa opção por acharem mais 

“seguro”, por ainda encararem o trabalho desenvolvido como um pragmatismo escolar 

(“valendo ponto e condição de aprovação no ano letivo”). Como o tempo estava esgotando (o 

http://www.roteirodecinema.com.br/index.htm
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ano letivo finalizando), foram aceitos os trabalhos como estavam, “colados à obra”. As 

apresentações foram orientadas para que eles imaginassem uma banca prestes a adquirir o 

roteiro como um produto passível de investimento e de ser transformado em uma produção 

audiovisual. A professora pesquisadora sugeriu o uso de recursos e multimídia com os quais os 

alunos estivessem habituados a utilizar: vídeos, música, imagens, aliados à apresentação oral 

deles. Apenas deveriam obedecer ao limite de mínimo de 10 e máximo de 20 minutos de 

apresentação. 

A ordem das apresentações seguiu um sorteio, já que nenhum grupo se voluntariou ser 

o primeiro. Neste momento, ainda houve alguns problemas a serem resolvidos entre os alunos: 

reclamações de uns pela ausência de participação na elaboração do roteiro de outros membros 

do grupo, remanejamento de integrantes de um para outro grupo na última hora, muitos 

desentendimentos entre os alunos e falta de comprometimento de outros. Mas o interessante é 

que todos afirmaram ter lido o livro.  Para dar fim aos conflitos, os alunos que não participaram 

da elaboração dos roteiros formaram a “banca” para selecionar o texto considerado digno de 

produção e transformação em filme. Os critérios ficaram por conta deles mesmos elaborarem 

livremente, como forma interpretativa deles mesmos. 

Ao final das apresentações a professora pesquisadora havia encomendado um lanche 

simples para confraternização entre todos os participantes da pesquisa. Por um equívoco da 

empresa responsável pela entrega (confundiu a datas, entregando no dia seguinte), o 

encerramento ficou sem os salgados e doces, tão aguardados pelos alunos. Eles compreenderam 

responderam ao questionário final, encerrando assim a aplicação da pesquisa. 

 

5.5.2 Critérios de inclusão e exclusão 

 

A pesquisa foi realizada com a única turma de alunos do 8º ano do Ensino Fundamental 

em que a professora pesquisadora era regente. Esses alunos foram recrutados como sujeitos 

dessa pesquisa porque estão diretamente envolvidos com o escopo das investigações. Além 

disso, esse recrutamento atende aos quesitos da metodologia da pesquisa-ação de Thiollent 

(1986), em que enfatiza a relevância da participação das pessoas envolvidas nas questões 

investigadas, de forma cooperativa. Houve adesão de todos os alunos pertencentes à turma, no 

total de trinta, que se prontificaram a assinar o termo de assentimento para o menor entre 12 e 

18 anos incompletos após a explanação do projeto e das atividades a serem desenvolvidas com 

eles. Antes, o projeto foi apresentado aos pais (ou responsáveis) em uma reunião escolar e 
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entregue o termo de consentimento livre e esclarecido para responsável legal por menor de 18 

anos e devolvido assinado por eles. 

A exclusão dos sujeitos anteriormente recrutados ocorreria se não houvesse 

consentimento dos pais ou responsáveis devido à não assinatura do termo correspondente ou 

caso o próprio aluno manifestasse o desejo de deixar de participar da pesquisa a qualquer 

momento, sem prejuízo algum ou pressão ao aluno. 

 

5.5.3 Critérios para suspender ou encerrar a pesquisa com respeito ao sujeito da pesquisa 

 

A suspensão ou encerramento da aplicação da pesquisa ocorreria caso os pais ou 

responsáveis legais não concordassem com a participação dos alunos ao não assinarem o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido para Menores de 18 Anos, ou houvesse desistência de 

todos os pais em permitir a participação do filho ou filha em qualquer fase da realização do 

trabalho. Os alunos também poderiam deixar de participar da pesquisa, mesmo após iniciada e 

em qualquer etapa, sem que isso carretasse prejuízo a eles, com a devolução, desconsideração 

ou destruição de todo material produzido e fornecido por eles. 

Os estudantes foram automaticamente desligados da pesquisa assim que a intervenção 

pedagógica foi encerrada, ou seja, com o momento de encerramento advindo das apresentações 

dos roteiros e aplicação do questionário final. 

 

5.6 Análise crítica dos riscos e benefícios 

 

Partimos do pressuposto de que não há trabalho de pesquisa que esteja isenta de riscos. 

Contudo, entendemos que os alunos participantes da pesquisa não estiveram vulneráveis a eles, 

pois tais atividades foram desenvolvidas na escola durante as aulas de língua portuguesa e pela 

professora regente da turma que também é a professora pesquisadora. Consideramos que o risco 

mínimo oferecido aos alunos corresponde a sua identificação como participante da pesquisa, o 

que contraria a Resolução CNS 466/12. Neste contexto, como responsáveis por esta pesquisa, 

mantivemos em total sigilo a identidade dos alunos participantes. 

No que se refere aos benefícios da pesquisa, acreditamos que a proposta apresentada 

contribuiu de maneira positiva aos estudantes e à comunidade em geral, já que trabalhou a 

leitura literária e a produção textual como forma de se retrabalhar essa leitura na perspectiva do 

letramento literário, buscando desenvolver habilidades para um leitor crítico, reflexivo e atento 

à construção de sentidos do texto literário. Ademais, a leitura leva-os a pensar, questionar o 
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mundo estabelecido, a comparar opiniões e aguçar a capacidade crítica, pois, através dela o ser 

humano torna-se um sujeito crítico e reflexivo, capaz de compreender a si mesmo e o mundo 

que está ao seu redor. No que diz respeito ao universo da leitura literária, as múltiplas 

interpretações de um texto permitem ao leitor navegar em um universo interminável de 

possibilidades, sonhos e desejos, consentindo sua interação com épocas, sociedades e culturas 

diferentes.  

 

5.7 Local de realização das etapas 

 

Para a realização das etapas desta pesquisa foram usados os espaços disponíveis da 

Escola estadual Marcolino de Barros, localizada no Centro da cidade de Patos de Minas, Minas 

Gerais. Por se tratar de uma escola central, ela capta alunos de diferentes bairros com realidades 

e origens socioeconômicas diversas. No ano de 2017 ela completou 100 anos de existência e 

funciona em um imóvel tombado pelo patrimônio histórico municipal, desfrutando de tradição 

e confundindo-se com a história do município. 

A instituição possui atualmente cerca de 2.000 alunos matriculados entre o Ensino 

Fundamental II, Ensino Médio regular e Educação de Jovens e Adultos (EJA), nos turnos 

matutino, vespertino e noturno. A turma selecionada para a pesquisa foi o 8º ano do Ensino 

Fundamental, cuja professora regente de Língua Portuguesa também é a professora 

pesquisadora. 

A escolha do local e da turma foi em razão das demandas do próprio Curso de Mestrado 

Profissional em Letras (Profletras), em que o trabalho de pesquisa deveria ser desenvolvido em 

uma turma do Ensino Fundamental, da qual o pesquisador fosse o professor regente de Língua 

Portuguesa regente da turma. 

 

5.8 Possíveis impactos e produtos pretendidos com a proposta 

 

Como impacto dessa proposta, acreditamos que a experiência do letramento literário por 

meio da leitura da obra literária e da escrita de uma adaptação na forma de roteiro com vistas a 

produção audiovisual desperte entre os estudantes um novo olhar em relação ao ato de ler, 

especialmente a leitura de um texto literário. Também esperamos que este trabalho forme 

leitores aptos a reconhecer as sutilezas, os elementos que compõem esteticamente um texto 

literário. 
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Sob a ótica da professora pesquisadora, destacamos a possibilidade de rever e 

reconsiderar a prática pedagógica sob o olhar acadêmico, impactando assim de maneira positiva 

as aulas, além do enriquecimento pessoal para o professor e para os alunos. 

Um dos produtos pretendidos com o presente trabalho de conclusão é a publicação de 

uma coletânea de roteiros como adaptação a partir da obra lida e compartilhada entre eles, 

valorizando a interpretação e apreciação do texto literário trabalhado em sala. Tal material pode 

ser aproveitado em projetos futuros, como a produção áudio visual a partir dos roteiros 

adaptados, já que o uso de aparelhos como os telefones celulares de que muitos alunos dispõem 

seriam suficientes para realização desses tipos de trabalhos. 
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6 ANÁLISE DOS DADOS  

Em uma sociedade letrada como a nossa, as possibilidades de exercício do corpo 
linguagem pelo uso das palavras são inumeráveis. Há, entretanto, uma que ocupa lugar 
central. Trata-se da escrita. Praticamente todas as transações humanas de nossa 
sociedade letrada passam, de uma maneira ou de outra, pela escrita, mesmo aquelas 
que aparentemente são orais ou imagéticas. [...] Essa primazia da escrita se dá porque 
é por meio dela que armazenamos nossos saberes, organizamos nossa sociedade, e 
nos libertamos dos limites impostos pelo tempo e pelo espaço. A escrita é, assim, um 
dos mais poderosos instrumentos de libertação das limitações físicas do ser humano. 
(COSSON, 2014. p. 16). 

 

6.1 Métodos de coleta de dados e material 

 
A análise apresentada no presente trabalho foi balizada a pelo levantamento de dados a 

partir de três instrumentos de coleta: questionário inicial, roteiros de adaptação da obra e 

questionário final. Foram três grupos de dez alunos cada para a elaboração de um roteiro para 

cada grupo. 

As ações de letramento literário, sequência básica concomitante ao círculo de leitura, 

foram realizadas com 30 alunos do 8º ano do Ensino Fundamental, média de idade entre treze 

e dezesseis anos (em sua maioria de repetentes), da Escola Estadual Marcolino de Barros, no 

município de Patos de Minas. Todos os alunos que manifestaram interesse participaram das 

etapas e não houve desistência no decorrer da pesquisa. Essa era a única turma de 8º ano 

atribuída à professora pesquisadora como regente de Língua Portuguesa. 

Os questionários constavam de seis perguntas, tanto fechadas como abertas, e 

abordavam o interesse, a frequência pela leitura, a possível relação entre cinema e livro. Esses 

questionários possuíam as mesmas perguntas, já que o objetivo era constatar uma transformação 

da visão deles em relação à leitura, principalmente a leitura literária depois de aplicadas as 

atividades da pesquisa. Para que fossem preservados em anonimato, os alunos foram orientados 

a não se identificarem nas folhas de respostas e novamente foi solicitado a eles que 

respondessem com honestidade o que de fato pensavam e sentiam. Assim sendo, nenhum 

material de coleta apresenta identificação. Adotamos a nomenclatura dos participantes de P01 

até P30. 

Apresentaremos, então, as análises acerca das respostas fornecidas pelos participantes 

aos questionários, efetuando alguns comentários sobre os resultados mais relevantes para a 

pesquisa. 
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6.1.1 Apresentação e discussão dos resultados 
 
 

Iniciamos nossa análise com a primeira pergunta “Você gosta de ler obras literárias?”, 

cujas respostas iniciais foram: afirmativa em 15% os alunos que responderam negativamente 

foram 85%. Para melhor sondagem, a pergunta “Por quê?” vem logo em seguida e, por admitir 

respostas abertas, selecionamos as que mais nos chamaram atenção. Dos que afirmaram não 

gostar de ler, justificaram com respostas “ler dá sono”, ou “acho chato/sem graça” e “fico 

perdido(a)/não entendo o que leio”. Ainda houve quem afirmasse “preferir outras atividades, 

como internet ou conversar com amigos, a ler. Os que afirmaram gostar de ler, justificaram com 

sentenças do tipo “melhora o vocabulário”, “ajuda a passar o tempo”, “aumenta a cultura”, “é 

bom pro (sic) aprendizado”. Podemos perceber que, apesar de alguns participantes afirmarem 

gostar de ler, os motivos que os levam a ler tendem para uma visão “pedagógica” ainda voltada 

para e como uma atividade escolar, e não como uma experiência pessoal e transformadora. 

Após a aplicação dos procedimentos metodológicos de Cosson (2014), no questionário final, 

constatamos uma elevação do índice para 55% de respostas positivas à primeira pergunta. No 

entanto as justificativas (expostas da segunda pergunta), tais como “me faz sonhar sem esquecer 

a realidade”, “ativa minha criatividade me lembra coisas (sic) que vivi”, “tenho assunto 

interessante para conversar” chamaram a atenção, apontando para o ato de ler ter se tornado 

mais consciente, lírica, além de ser uma experiência com chances de atravessar as fronteiras da 

vida escolar. Atribuímos esse resultado à leitura compartilhada por favorecer a socialização e 

interação entre as pessoas, e não um ato eminentemente solitário. 

Quanto aos resultados da pergunta “Você acha que existe alguma relação entre os filmes 

que você assistiu e livros literários?”, houve pouca alteração das respostas afirmativas após a 

aplicação da metodologia em estudo: de 75% para 80%. Muitos alunos atribuíram às 

similaridades dos elementos de uma narrativa: coincidência de personagens, do enredo, por 

exemplo, que induz a essa correlação filme/livro. Contudo, após a aplicação da pesquisa, 

algumas respostas nos chamaram atenção: “não há obrigatoriedade em seguir tudo (sic) da obra 

literária” ou “posso fazer/refazer uma nova história a partir daquela de um livro”, indicando 

assim a possibilidade e a viabilidade de releituras que uma adaptação fílmica nos fornece. 

Ao analisarmos o questionamento “Quando o professor pede a leitura de um livro 

literário, o que você faz?”, é preciso atentar para o gráfico a seguir, já que apresentam mais 

opções como resposta: 
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Figura nº1 - Quando o professor pede a leitura de um livro literário, o que você faz? 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

Observamos um aumento dos participantes que afirmam ler após a aplicação da pesquisa e 

diminuição considerável da recorrência aos resumos de internet. Essa mudança significativa 

nos mostra que a leitura vai além de se ater à compreensão vertical, uma mera transmissão de 

dados e informações pontuais do texto (normalmente elementos que compõem um resumo), 

mas também da fruição no texto como um todo e como esses elementos são entremeados. Outro 

aspecto digno de análise foi a diminuição das repostas acerca se se assistir a um filme adaptado 

de uma obra. Em discussões em sala de aula e durante a aplicação do questionário final, houve 

comentários de que um filme “não substitui a leitura do livro adaptado”. Uns afirmaram ser 

melhor, outros pior do que a obra e ainda alguns disseram “nada ter a ver” com a mesma. 

Contudo prevaleceu a ideia da importância de se ler quando o caminho é a adaptação do livro 

para o filme. Como o cinema e as produções áudio visuais fascinam os jovens, poucos 

modificaram sua intenção de ver o filme em vez de ler o livro. 

Por fim a última pergunta “Qual(is) instrumento(s) o professor propõe para avaliar a 

leitura de um livro?”, inicialmente as fichas literárias e resumos/resenhas foram 60% das 

respostas obtidas, seguido de avaliação(prova) na forma de questionário (perguntas 

dissertativas e/ou de múltipla escolha) com 20% das respostas. Outras respostas que 

diversificaram das duas anteriores resultou em 10%. Não foi mencionado alguma produção 

escrita em que os alunos pudessem permitir uma interpretação própria deles. Após a aplicação 

da pesquisa, 75% dos participantes afirmaram ser possível e interessante a avaliação por meio 

de uma produção escrita, como proposto pelo presente trabalho desta pesquisa.  !5% 
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mantiveram a resposta pelos resumos/resenhas e apenas 10% creem ser a prova escrita como 

questionário a forma utilizada para a avaliação de uma obra literária. 

Diante da análise dos resultados feita, podemos confirmar nossas hipóteses de que ao 

propormos e executarmos atividades de leitura literária com foco no letramento literário é 

possível desenvolver nos alunos a importância da leitura, não obstante de ser avaliada e também 

ser uma atividade de fruição. Alguns alunos se interessaram por outras obras do mesmo autor 

e a concepção de que literatura se restringia aos clássicos e autores já falecidos foi 

reconsiderada, já que literatura e contemporaneidade não são díspares ou incompatíveis. 

Outro aspecto que chamou atenção da professora pesquisadora: os alunos passaram a 

demonstrar de fato interesse pelas obras que buscavam na biblioteca, folheando o livro, lendo 

trechos, contracapa e orelha do livro e se interessando pelo objeto escolhido por um ou outro 

colega de sala. A escola em que a professora pesquisadora leciona tem como prática habitual 

organizar um cronograma em que todas as classes de cada turno visitam, com intervalo de duas 

semanas, a biblioteca. Até antes da aplicação da metodologia, a maior parte dos estudantes se 

aproveitavam desse ensejo para apenas se ausentar da sala de aula e “passear pela escola” 

(segundo eles mesmos). Após os trabalhos desenvolvidos de letramento literário, foi possível 

observar um interesse e uma interação entre eles, a ponto de sugerirem que a data da visita à 

biblioteca fosse reservada para que pudessem comentar as escolhas feitas das obras, o início da 

leitura silenciosa ou compartilhada entre eles, se aquele livro escolhido “renderia um bom filme 

como poderia ser (re)contado nessa linguagem”, sugestão acatada com entusiasmo pela 

professora. Portanto, é possível despertar o interesse pela leitura, desde que sejam revistas as 

propostas e as práticas que correlacionem e de fatos motivem a ler, aproximando o ato de ler ao 

universo de interesse deles, como um filme que se passa na mente deles enquanto adentram à 

obra escrita. 

Considerando o exposto, analisaremos da produção escrita, uma roteirização da obra 

literária adaptada para uma produção audiovisual feita pelos participantes, com a finalidade de 

avaliar como as ações do letramento literário e do círculo de leitura reverberaram nos 

estudantes. 

 

6.1.2 Análise dos roteiros produzidos 

 

   As produções textuais dos alunos no gênero roteiro adaptado representam um 

significativo instrumento para coleta de dados. Houve empenho e comprometimento por parte 

dos sujeitos da pesquisa-ação durante as atividades de escrita dos textos, embora a foco não 
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seja torná-los roteiristas e sabendo-se das limitações que naturalmente surgissem em relação ao 

domínio das técnicas cinematográficas. Os roteiros tiveram como base a leitura da obra 

trabalhada nas atividades da leitura colaborativa durante os cinco encontros De repente, nas 

profundezas do bosque, de Amós Oz. A proposta de produção textual foi efetuada na 

perspectiva da Estética da Recepção e na interpretação exterior dos alunos sujeito participantes.  

Optamos por considerar os três roteiros produzidos pelos grupos compostos de dez 

alunos cada, para realizar análises comparativas entre eles e como a leitura da obra repercutiu 

sobre os participantes. Mantivemos a originalidade dos textos, sem efetuar correções 

ortográficas e gramaticais, uma vez que os grupos fizeram apresentações expondo suas ideias 

de forma resumida no fechamento dos encontros. Devido aos textos se apresentarem extensos 

para se encaixar nesta subseção, extraímos alguns fragmentos dos roteiros para análise nesta 

pesquisa. Disponibilizamos os roteiros na íntegra no Anexo D do presente estudo de pesquisa. 

 

Fragmentos Roteiro nº1 – p.4 

[...] 
2-Escola-int-dia 
 
Maia e Mati bolam um plano pra voltar no bosque mas sem comentar pra ninguém pra não 
zombarem dela 
Maia 
 
Vamos voltar lá amanhã antes da escola para ver o pequeno peixe novamente  
 
Mati 
 
Mais e se alguém da aldeia ver a gente nos disfarça e finge de bobo pra não desconfiarem  
 
3-bosque-ext-amanhecer 
 
(Voltaram lá mais não tinha mais nada só escutaram um latido lá de longe lá do final do 
bosque meio sem conseguir entender como que o peixe tinga sumido 
 
4-Maia (off) 
 
Isso parece um latido igual a professora Emanuela explicou 
[...] 

Fonte: pesquisa 
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Fragmentos Roteiro nº2 – p.12 

[...] 

1-SALA DE AULA-INT. DIA 

Apenas o pequeno Nimi acreditava na professora Emanuela e também sentia compaixão por 

ela, já que Nimi toda vez chegava na sala de aula e contava seu sonhos que tinha com animais 

e quase todos riam dele. 

MENINO 

(Fala em um tom de deboche) O que foi, Nimi, por acaso você acredita nela? 

NIMI 

Sim, mas eu só acho que... 

MENINO 

Argh...Fique quieto não abre esse poço de lixo, ninguém precisa saber 

[...] 

Fonte: pesquisa 

 

Fragmentos Roteiro nº3 – p.4 

[...] 

             CENA 20 – INT – NOITE – NA CASA DE LÍLIA: LÍLIA, A PADEIRA, DIALOGA 

COM SUA FILHA MAIA E MAIA DIZ COM ATREVIMENTO: 

              __ Isso é tagarelice e bobagem. 

             E LÍLIA DIZIA: 

              __ Talvez seja até bom que você pense assim. Talvez aqui entre nós exista uma 

antiga loucura. E você, Maia, é melhor que você simplesmente não saiba nada disso. Nada. 

Pois quem não sabe não pode ser considerado culpado. E também não se contamina. 

             FALA DE MAIA: 

             __ CONTAMINA DE QUE MAMÃE? 

             LÍLIA RESPONDE: 

             __ De coisas não tão boas, Maia. De coisas nada boas. E basta. Será que por acaso 

você viu em algum lugar o meu lenço, aquele marrom? E quando afinal você vai parar de 

descascar o verniz da mesa? Pois já te pedi mil vezes para parar com isso. Então chega. E 

basta. E pronto 

[...] 

Fonte: pesquisa. 
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Iniciamos a análise ao ressaltar que os participantes desta pesquisa decidiram redigir 

utilizando o aplicativo Word de textos do ambiente Windows, com o qual já estão acostumados. 

A despeito de serem jovens e estarem inseridos em uma cultura das mídias não foi o suficiente 

para garantir que não teriam tantas dificuldades com o software de gerenciamento de roteiro e 

produção de vídeo Celtx. Este fato, entretanto, não representou impeditivo para a produção 

textual, visto que os sujeitos participantes se empenharam em adequar os textos a formatação 

do gênero como divisão em cenas, indicação de locação (interna/externa), local em que se passa 

a cena (escola/bosque/ruelas da vila, etc), a presença de diálogos, a caracterização/construção 

dos personagens nas páginas iniciais de cada texto, conforme os fragmentos transcritos aqui. 

Além disso, os trabalho s foram desenvolvidos nesta pesquisa com foco no letramento literário. 

O software Celtx apenas foi uma sugestão da professora pesquisadora por acreditar que seria 

uma ferramenta auxiliar facilitadora. 

Apenas no roteiro nº1 os participantes sentiram-se com liberdade de escolher outro título 

para a adaptação: “O sequestro”, denotando uma interpretação de um evento que lhes chamou 

a atenção na obra literária, a completa ausência dos animais ocorrida de forma brusca. Nos 

outros textos, os participantes preferiram coincidir o título da obra com o do roteiro adaptado. 

Outro aspecto em comum nos três textos foi manter boa parte dos elementos narrativos da obra 

lida, personagens, trama/enredo, locais onde acontecem a história. A professora pesquisadora 

ofereceu opções em que os participantes pudessem inovar, criar, buscar novos elementos, 

sugerindo que modificassem/acrescentassem/suprimissem quaisquer outros elementos da 

narrativa. Porém nas apresentações dos roteiros eles disseram não se sentir “seguros” por 

acreditarem ser um trabalho de escola e temiam algum tipo de “reprovação”. Após apontarmos 

os pontos em comum, nossa análise será pautada por roteiros individualmente. 

O roteiro nº1 mostra a trama de maneira bastante resumida, com maior presença de 

diálogos, por vezes abruptos, mas que mais se aproxima do texto dramático e de 

encenações/dramatizações. A linguagem mais coloquial e similar à utilizada pelos jovens 

também esteve presente nos diálogos, como na página 4, ou até mesmo marcar de oralidade, 

como na página 9. Neste roteiro, os participantes a um certo momento da trama decidem trazer 

elementos novos e um novo desfecho, em que os personagens Emanuela e Nehi travam um 

diálogo no qual se percebe a “tradução” feita pelos alunos na trama, do que levou Nehi a 

sequestrar os animais foi um amor não correspondido pela personagem Emanuela. Essa forma 

interpretativa nos remete a um fanfic, bastante apreciado entre os jovens e praticado tendo como 

base séries televisivas, filmes, HQ’s e outros avatares literários. 
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No roteiro nº2 os participantes seguiram o enredo da obra escrita, e em grande parte 

fizeram recortes de fragmentos do livro e os colocaram como se fossem rubricas e comentários 

de cenas, quase se sobressaindo aos diálogos, mais curtos, sugerindo uma sucessão de imagens 

em predominância. A elaboração dos diálogos feito por eles vem com legitimidade e 

espontaneidade de suas leituras. 

O roteiro nº3 pouco se difere do nº2 em seu desenvolvimento e suas características. 

Ambos “embaralharam” as funções de rubricas e comentários recortando fragmentos do livro 

sem a adaptação da linguagem narrativa para a cinematográfica. Mais uma vez percebemos que 

os diálogos foram elaborados pelos participantes tendo como base a leitura da obra. 

Por fim voltamos a ressaltar que a proposta não é de domínio da linguagem 

cinematográfica, e sim ter contato com a obra literária escrita e associar a leitura a possibilidade 

de vê-la expressa em outra linguagem bastante apreciada pelos participantes. 

 

6.2 impactos dos resultados da proposta 
 

Percebemos uma diferença no olhar e no comportamento dos alunos em relação à leitura 

literária após a aplicação dos métodos da pesquisa: um acréscimo de interesse ao folhear os 

livros, as leituras iniciais feitas em sala no horário da aula, uma formulação de critérios ao pegar 

um livro emprestado (o autor, estilo da obra, recomendado por outros leitores). Ou seja, os 

alunos desenvolveram autonomia em relação aos critérios estabelecidos pela biblioteca em 

recomendar obras por faixa etária/turma levando-se em consideração a capacidade de 

compreensão e gosto pessoal de cada série. 

Como já mencionado anteriormente, a escola estabelece datas e horários, sempre 

coincidindo com as aulas de língua portuguesa, para que cada turma de cada turno possa fazer 

empréstimos na biblioteca. O que antes era visto pelos alunos como uma oportunidade de 

cabular a aula, após a pesquisa esse evento quinzenal tornou-se um ato consciente da 

importância da leitura e festejado pelos alunos, em que eles partilham os empréstimos feitos, 

trocam opiniões, recomendações, prévias reservas (eles combinavam entre si de, após a leitura 

de uma obra, ir juntos à biblioteca para o intercâmbio do livro). A professora pesquisadora, na 

data das visitas à biblioteca, passou a reservar a aula para que os alunos possam se envolver 

com a leitura a partir do instante em que o livro chega às mãos deles, um dos raros momentos 

no cotidiano da professora em que a sala apresenta um ambiente mais tranquilo e sem a agitação 

típica da turma (tão tranquilo que alguns alunos chegam a adormecer após a leitura das 

primeiras linhas!). 
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Assim sendo, a possibilidade de se trabalhar uma obra literária que não seja pelas formas 

convencionais, e que de certa forma apresentava-se como fator repulsivo ao ato de ler por ser 

encarado como uma obrigação e não um prazer, transformou a visão dos alunos. A reescrita da 

obra como uma interpretação/recriação os tornou leitores mais participativos, menos passivos 

e mais receptivos à obra literária. O roteiro seria uma etapa pela qual o aluno leitor estabelece 

como recebeu/percebeu a leitura e como pretende expô-la (em uma possível produção 

audiovisual que eles mesmos possam realizar ou delegar a tarefa a outros grupos). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo trouxe, no âmbito do ensino de Língua Portuguesa, uma inquietação 

referente ao pouco interesse dos jovens estudantes pela leitura literária. De maneira geral, esse 

distanciamento se deve às metodologias adotadas pelos docentes em trabalhar os textos 

literários como pretexto para o ensino da gramática normativa e também para fins avaliativos 

interpretativos de informações superficiais (fichas literárias), sem considerar como a literatura 

reverbera no aluno leitor. Além disso, ao trabalhar apenas os fragmentos de obras mais ampla 

(como romances), é subtraído do jovem leitor vislumbrar as possibilidades que essa vertente da 

manifestação literária oferece na íntegra da obra e que os livros didáticos terminam por 

descontextualizá-la. 

Outro fator que vinha dificultando o encontro entre o jovem leitor e a literatura é de 

ordem sociocultural, na qual a ideia de se tornar leitor deveria se encaixar ao perfil do pré-

estabelecido, seja nas escolhas de obras, seja nas suas interpretações. Há também objeções 

acerca do pouco tempo disponível em aula, com a justificativa de que outros conteúdos 

precisam ser trabalhados para ser cumprido o currículo e demais formalidades pertinentes à 

vida prática de uma escola. Contudo, a maior demanda nasce da pouca oferta de procedimentos 

metodológicos que se adequem à conjuntura escolar e que possibilitem transformar esse 

contexto. Para obter essas transformações, buscamos embasamento teórico e estudos 

metodológicos que as viabilizassem, e articulamos às práticas docentes pensando em incorporá-

los no cotidiano escolar. 

Por isso, procuramos promover essas transformações por meio de uma proposta de 

intervenção pedagógica com base no letramento literário em que a leitura literária ocupasse um 

espaço de protagonismo e lhe fosse atribuída sua necessária relevância. Acerca do letramento 

literário, nossa principal constatação é de se tratar de práticas sociais de leitura na qual o texto 

se encontra em aberto por suas plurissignificações, e que essas práticas proporcionam ao leitor 

uma compreensão do mundo em todos os elementos que o compõem e de si mesmo, em um 

processo de apropriação da literatura com a construção de sentidos (PAULINO; COSSON, 

2009). E para trazer proximidade do jovem leitor ao texto escrito, partimos da conexão entre a 

obra literária escrita e o cinema, tendo o roteiro escrito como este elo, pois pela história do 

surgimento do cinema como entretenimento, os primeiros roteiristas eram em sua maioria 

escritores literários e romancistas. Além disso, a literariedade de narrar por palavras escritas em 

um papel e narrar por imagens guarda uma relação de intertextualidade entre ambas narrativas 

que não se prende à obrigatoriedade da fidelidade (STAM, 2006). Esse gênero textual 



77 
 

representou para nossa pesquisa uma inovação da reescrita e da interpretação, já que até há 

pouco tempo não se considerava o este texto como gênero com potencial de exercício da 

criatividade. Atualmente a BNCC já considera o estudo desse gênero para leitura, 

reconhecimento e produção textual posto que os avanços tecnológicos exercem fascínio e estão 

muito presentes na vida dos estudantes de hoje. 

Embora não tenha sido uma trajetória muito fácil de ser trilhada, seja pela resistência de 

os alunos aderirem à proposta, seja pela mitificação de a literatura ser supérflua e não ser 

encarada com seriedade até mesmo pela comunidade escolar, acreditamos que, confirmadas 

nossas hipóteses de que os trabalhos desenvolvidos com alunos pouco ou nada favoreciam a 

formação do leitor, alcançamos nossos objetivos de mostrar que os traços de literariedade estão 

em outras formas, ou como aponta Cosson (2012-2014), “avatares”, bastante atrativos aos 

jovens e presentes em seus cotidianos. Se faz parte de suas vidas de maneira prazerosa, 

certamente são importantes e necessárias também. O bom trabalho de mediação do texto escrito 

realizado pelo professor revela-se uma potente ferramenta de inicialização à leitura literária e 

formação. 

Esperamos, portanto, que este trabalho de pesquisa possa contribuir para auxiliar os 

professores de Língua Portuguesa ao se trabalhar com textos literários e também com obras 

literárias mais estendidas, como romances, que não sejam as formas tradicionais de avaliação e 

que convide o aluno a se expressar e a se inserir no que foi lido pelos alunos. 
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APÊNDICE A - Modelo do questionário de sondagem inicial 

 
Questionário para identificar o interesse dos alunos pela leitura literária e os motivos que 
os levam a gostar ou não de ler. 
 
Observação: o aluno terá livre arbítrio para responder ao questionário de acordo com suas 
convicções sem sofrer qualquer censura pela resposta dada. Para sua tranquilidade e 
transparência, ele não deverá se identificar. 
                                                                        

Série: _____ Sexo: (   ) M   (   ) F  Idade:_______ 

 
01. Você gosta de ler obras literárias?        (    ) Sim     (     ) Não 
 
 
02. Por quê? _________________________________________________________________ 
 
 
03. Você acha que existe alguma relação entre os filmes que já assistiu e livros literários? 
Justifique. 
___________________________________________________________________________ 
 
04.  Quando o professor pede a leitura de um livro literário, o que você faz? 
 
(    ) lê o livro             (    ) pede o resumo a um colega              (    ) lê o resumo na internet 
 
(    ) lê partes do livro                          (     ) assiste ao filme feito de uma adaptação do livro    
 
 
05. Qual(is) instrumento(s) o professor propõe para avaliar a leitura de um livro? 
 
___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – Modelo da ficha de leitura para o participante da pesquisa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ficha de leitura para auxiliar o participante da pesquisa na compreensão e 

interpretação da obra 
 

a) Conexões pessoais: ao que a história o remeteu? A qual experiência de vida a história    pode 
ser relacionada? Você se identifica com algum dos personagens (semelhança/diferença com 
ele)? Que tipo de leitor gostaria desse livro? Alguma personagem que gostaria de conhecer/ter 
conhecido na vida real? Compare personagens com você ou alguém que conhece.  
 
 
 
b) Identificação de elementos importantes: qual a ideia mais importante do texto? Qual é a 
parte mais interessante? O que o texto lhe trouxe sobre a vida? O título é adequado? Por quê? 

 
 
 

c) Expressando sentimentos sobre a história: o que você sentiu ao ler o livro? Que partes 
fizeram você sente se sentir dessa maneira? Você acha que outra pessoa gostaria/não de ler e 
por quê? Você o recomendaria? Qual a sua parte favorita da história? Qual a personagem 
favorita? Você foi mudando de opinião ao ler a história? 

 

 

d) Noticiando elaboração do texto: o quê perguntaria ao autor sobre o livro? Se pudesse trocar 
uma parte/personagem, o que trocaria? Há algo no livro que considerou estranho/ esquisito? 
Por que o autor incluiu esse aspecto no livro? Há alguma coisa especial na escrita do livro? 
 
 
 
 
e) O que mais você gostaria de comentar sobre a obra lida que não está incluso nas perguntas 
anteriores? 
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APÊNDICE C - Modelo do questionário de avaliação final do trabalho de pesquisa 
 
Questionário para identificar o interesse dos alunos pela leitura literária e os motivos que 
os levam a gostar ou não de ler. 
 
Observação: o aluno terá livre arbítrio para responder ao questionário de acordo com suas 
convicções sem sofrer qualquer censura pela resposta dada. Para sua tranquilidade e 
transparência, ele não deverá se identificar. 
                                                                        

Série: _____ Sexo: (   ) M   (   ) F  Idade:_______ 

 
01. Você gosta de ler obras literárias?        (    ) Sim     (     ) Não 
 
 
02. Por quê? _________________________________________________________________ 
 
 
03. Você acha que existe alguma relação entre os filmes que já assistiu e livros literários? 
Justifique. 
___________________________________________________________________________ 
 
04.  Quando o professor pede a leitura de um livro literário, o que você faz? 
 
(    ) lê o livro             (    ) pede o resumo a um colega              (    ) lê o resumo na internet 
 
(    ) lê partes do livro                          (     ) assiste ao filme feito de uma adaptação do livro    
 
 
05. Qual(is) instrumento(s) o professor propõe para avaliar a leitura de um livro? 
 
___________________________________________________________________________ 
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ANEXO A -  Modelo do termo de assentimento livre e esclarecido para menor 
 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO PARA O MENOR ENTRE 12 E 18 ANOS 
INCOMPLETOS 

 
 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “A interface 
literatura/cinema: as adaptações e transposições de linguagens e o retorno de obras literárias 
em sua gênese”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Professor Dr. João Carlos Biella 
(orientador) e Prof.ª Christiane Maria Pereira Rocha (aluna do mestrado profissional em letras).  

Nesta pesquisa nós estamos buscando realizar uma proposta de intervenção 
metodológica voltada para a leitura literária e o letramento literário, verificando a preferência 
do aluno participante da pesquisa pelos livros de leitura disponibilizados na biblioteca da escola, 
bem como o processo utilizado para atendê-lo. Ademais, será realizado um trabalho de 
sondagem – por meio da aplicação de um questionário para identificar seu interesse pela leitura 
literária e os motivos que os levam a gostar ou não de ler. Buscamos elaborar atividades que 
envolvam a leitura de obra literária, propondo uma nova metodologia, com o propósito de 
despertar no estudante o gosto pela leitura.  

O Termo de Assentimento Livre e Esclarecido será obtido pela pesquisadora Christiane 
Maria Pereira Rocha, integrante da equipe executora, após aceitar o convite para participar do 
estudo. Este termo será obtido em sala de aula, durante o meu horário de Língua Portuguesa. 
Ressaltamos que você estudante terá um tempo para decidir se participará ou não desse projeto 
de pesquisa. Mesmo seu responsável legal tendo consentido, você não é obrigado a participar 
da pesquisa se não quiser. O aluno que não manifestar interesse em participar ou o responsável 
legal não autorizar, participará das atividades propostas no projeto de pesquisa, uma vez que 
elas serão realizadas no horário de aula e constam no programa de ensino dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. O material coletado desse aluno não será utilizado e será devolvido a 
ele. 

Na sua participação, você será submetido a um questionário acerca do seu interesse pela 
leitura literária. Esse questionário será respondido sem qualquer identificação do participante. 
Em nenhum momento você será identificado. Para isso utilizaremos siglas como identificação, 
não serão tiradas fotografias e, mesmo que o trabalho seja publicado, a identidade dos 
participantes será preservada. Essa pesquisa ocorrerá em 4 momentos. No primeiro momento 
os alunos irão participar de uma oficina na qual saberão as etapas de todo o projeto. No segundo, 
assistirão aos filmes previamente escolhidos, sendo estes, adaptações de obras literárias. Nos 
momentos posteriores, que compreenderão a 15 oficinas, os alunos irão cotejar as diferenças 
existentes entre as obras em questão. Serão objetos do trabalho comparativo: 1.enredo; 
2.personagens; 3.espaço; 4.tempo. Os alunos serão divididos em quartetos.  Cada grupo irá 
trabalhar com a comparação de uma das obras escolhidas. Ao final haverá o momento de 
compartilhamento das avaliações feitas. 

Ademais, os participantes da pesquisa farão uma avaliação do trabalho desenvolvido, 
em que destacarão os pontos positivos e negativos deste projeto no processo ensino-
aprendizagem. Os resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a sua identidade será 
preservada. Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar da pesquisa.  

Partimos do pressuposto de que não há trabalho de pesquisa que esteja isenta de riscos. 
Contudo, entendemos que os alunos participantes da pesquisa não estarão vulneráveis a eles, 
tais atividades serão desenvolvidas na escola durante as aulas de língua portuguesa e pela 
professora regente da turma. Ponderamos que o risco mínimo oferecido aos alunos corresponde 
a sua identificação como participante da pesquisa, o que contraria a Resolução CNS 466/12. 
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Neste contexto, como responsáveis por esta pesquisa, comprometemo-nos a manter em total 
sigilo a identidade dos alunos participantes. Para isso utilizaremos siglas como identificação, 
não serão tiradas fotografias e, mesmo que o trabalho seja publicado, a identidade dos 
participantes será preservada. 

 Os benefícios serão estimular no aluno o gosto de ler livros literários, criando um hábito 
de leitura que possa transcender a vida escolar e fazer parte da vida do aluno. Os estudos 
possibilitarão a você perceber que a leitura de obras literárias o leva a pensar, questionar o 
mundo estabelecido, a comparar opiniões e aguçar a capacidade crítica.  

Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer 
prejuízo ou coação. Até o momento da divulgação dos resultados, você também é livre para 
solicitar a retirada dos seus dados, devendo o pesquisador responsável devolver-lhe o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido assinado por você.  

Uma via original deste Termo de Assentimento Livre e Esclarecido ficará com você. 
Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá entrar em 
contato com os membros da equipe executora do projeto: Professor Dr. João Carlos Biella, na 
Av. João Naves de Ávila, nº 2121, campus Santa Mônica, Uberlândia, MG, 38408-100; 
telefone: (34) 3239-4411 e Professora Christiane Maria Pereira Rocha, na av. Getúlio Vargas, 
nº 367, Bairro Centro, Patos de Minas, MG, 38700-126; telefone: (34) 3821-2652. 

 Você poderá também entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com 
Seres Humanos na Universidade Federal de Uberlândia, localizado na Av. João Naves de Ávila, 
nº 2121, bloco A sala 224, campus Santa Mônica – Uberlândia/MG, 38408-100; telefone: 34-
3239-4131. O CEP é um colegiado independente criado para defender os interesses dos 
participantes das pesquisas em sua integridade e dignidade e para contribuir para o 
desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos conforme resoluções do Conselho 
Nacional de Saúde. 
 

 
Patos de Minas, ....... de ................. de 20....... 

 
 
 
 

_______________________________________________________________ 
Assinatura do(s) pesquisador(es) 

 
 
Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter sido devidamente 
esclarecido.  
 
 
 
 

_______________________________________________________________ 
Assinatura do participante da pesquisa 
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ANEXO B -  Modelo do termo de consentimento livre e esclarecido para responsável legal 
por menor de 18 anos 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA RESPONSÁVEL 

LEGAL POR MENOR DE 18 ANOS 
 

Considerando a sua condição de responsável legal pelo (a) menor, apresentamos este 
convite e solicitamos o seu consentimento para que ele (a) participe da pesquisa intitulada “A 

interface literatura-cinema: as adaptações e transposições de linguagens e o retorno à leitura 
de obras literárias em sua gênese”, sob a responsabilidade dos pesquisadores Professor Dr. 
João Carlos Biella (orientador) e Prof.ª Christiane Maria Pereira Rocha (aluna do mestrado 
profissional em letras).  

Nesta pesquisa, nós objetivamos realizar uma proposta de intervenção metodológica 
voltada para a leitura literária e o letramento literário, verificando a preferência dos alunos 
participantes da pesquisa pelos livros de leitura disponibilizados na biblioteca da escola, bem 
como o processo utilizado para atendê-los. Ademais, será realizado um trabalho de sondagem 
com os alunos – por meio da aplicação de um questionário para identificar seu interesse pela 
leitura literária e os motivos que os levam a gostar ou não de ler. Buscamos elaborar atividades 
que envolvam a leitura de obra literária, propondo uma nova metodologia, com o propósito de 
despertar no estudante o gosto pela leitura.  

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será obtido pela pesquisadora 
Christiane Maria Pereira Rocha, integrante da equipe executora, após aceitar o convite para 
participar do estudo. Este termo será obtido em reunião escolar, que acontece no início do ano 
letivo na própria escola, de pais ou responsáveis legais dos alunos. Ressaltamos que os pais ou 
responsáveis legais terão um tempo para decidir se autorizará ou não a participação do menor 
nesse projeto de pesquisa.  Na participação do (a) menor sob sua responsabilidade, ele (a) será 
submetido a um questionário acerca do seu interesse pela leitura literária. Esse questionário será 
respondido sem qualquer identificação do participante.  O menor participará também das 
atividades propostas no projeto de pesquisa. 

Em nenhum momento, nem o(a) menor nem você serão identificados. Para isso 
utilizaremos siglas como identificação, não serão tiradas fotografias e, mesmo que o trabalho 
seja publicado, a identidade dos participantes será preservada. Essa pesquisa ocorrerá em 4 
momentos. No primeiro momento os alunos irão participar de uma oficina na qual saberão as 
etapas de todo o projeto. No segundo, assistirão aos filmes previamente escolhidos, sendo estes, 
adaptações de obras literárias. Nos momentos posteriores, que compreenderão a 15 oficinas, os 
alunos irão cotejar as diferenças existentes entre as obras em questão. Serão objetos do trabalho 
comparativo: 1.enredo; 2.personagens; 3.espaço; 4.tempo. Os alunos serão divididos em 
quartetos.  Cada grupo irá trabalhar com a comparação de uma das obras escolhidas. Ao final 
haverá o momento de compartilhamento das avaliações feitas. 

Ademais, os participantes da pesquisa farão uma avaliação do trabalho desenvolvido, 
em que destacarão os pontos positivos e negativos deste projeto no processo ensino-
aprendizagem. Os resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a identidade do 
participante será preservada. O responsável legal e o participante da pesquisa não terão nenhum 
gasto nem ganho financeiro por participar da pesquisa.  

 Os resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a identidade dele(a) e a sua 
serão preservadas. Nem ele(a) nem você terão gastos nem ganhos financeiros por participar na 
pesquisa.  

Partimos do pressuposto de que não há trabalho de pesquisa que esteja isenta de riscos. 
Contudo, entendemos que os alunos participantes da pesquisa não estarão vulneráveis a eles, 
tais atividades serão desenvolvidas na escola durante as aulas de língua portuguesa e pela 
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professora regente da turma. Ponderamos que o risco mínimo oferecido aos alunos corresponde 
a sua identificação como participante da pesquisa, o que contraria a Resolução CNS 466/12. 
Neste contexto, como responsáveis por esta pesquisa, comprometemo-nos a manter em total 
sigilo a identidade dos alunos participantes. Para isso utilizaremos siglas como identificação, 
não serão tiradas fotografias e, mesmo que o trabalho seja publicado, a identidade dos 
participantes será preservada. Os benefícios serão estimular nos alunos o gosto de ler livros 
literários. Os estudos possibilitarão aos alunos perceber que a leitura de obras literárias os leva 
a pensar, questionar o mundo estabelecido, a comparar opiniões e aguçar a capacidade crítica.  

A qualquer momento, você poderá retirar o seu consentimento para que o(a) menor sob 
sua responsabilidade participe da pesquisa. Garantimos que não haverá coação para que o 
consentimento seja mantido nem que haverá prejuízo ao(à) menor sob sua responsabilidade. 
Até o momento da divulgação dos resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos 
dados do (a) menor sob sua responsabilidade, devendo o pesquisador responsável devolver-lhe 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado por você. O aluno que não for 
participar da pesquisa em decorrência do não consentimento do responsável legal ou por não 
manifestar interesse, participará das atividades propostas no projeto de pesquisa uma vez que 
serão realizadas no horário de aula e constam no programa de ensino dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. O material coletado desse aluno não será utilizado e será devolvido a 
ele. 

O(A) menor sob sua responsabilidade também poderá retirar seu assentimento sem 
qualquer prejuízo ou coação. Até o momento da divulgação dos resultados, ele(a) também é 
livre para solicitar a retirada dos seus dados, devendo o pesquisador responsável devolver-lhe 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado por você. 

Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará com você. 
Em caso de qualquer dúvida a respeito desta pesquisa, você poderá entrar em contato com os 
membros da equipe executora do projeto: Professor Dr. João Carlos Biella, na Av. João Naves 
de Ávila, nº 2121, campus Santa Mônica, Uberlândia, MG, 38408-100; telefone: (34) 3239-
4411 e Professora Christiane Maria Pereira Rocha, na av. Getúlio Vargas, nº 367, Bairro Centro, 
Patos de Minas, MG, 38700-126; telefone: (34) 3821-2652. Você poderá também entrar em 
contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com Seres Humanos na Universidade Federal 
de Uberlândia, localizado na Av. João Naves de Ávila, nº 2121, bloco “A”, sala 224, campus 
Santa Mônica – Uberlândia/MG, 38408-100; telefone: 34-3239-4131. O CEP é um colegiado 
independente criado para defender os interesses dos participantes das pesquisas em sua 
integridade e dignidade e para contribuir para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 
éticos conforme resoluções do Conselho Nacional de Saúde. 
 

Patos de Minas, ....... de ................. de 20....... 
 

_________________________________________________ 
Prof. Dr. João Carlos Biella 

 
_________________________________________________ 

Prof.ª Christiane Maria Pereira Rocha 
 

Eu, responsável legal pelo(a) menor ______________________________________ consinto 
na sua participação na pesquisa citada acima, após ter sido devidamente esclarecido.  
 

______________________________________________________________ 
Assinatura do responsável pelo(a) participante da pesquisa 
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ANEXO C – Modelos de projeções da capa e contracapa do livro, e do autor. 

 

Capa da obra literária “De repente, nas profundezas do 

bosque”. Fonte: 

https://www.livrariacultura.com.br/p/livros/literatura-

internacional/de-repente-nas-profundezas-do-bosque-

5056889 . Acesso em 24/3/19.  

 

 
O autor. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Amos_Oz . Acesso em 28/9/2019. 
 
 

https://www.livrariacultura.com.br/p/livros/literatura-internacional/de-repente-nas-profundezas-do-bosque-5056889
https://www.livrariacultura.com.br/p/livros/literatura-internacional/de-repente-nas-profundezas-do-bosque-5056889
https://www.livrariacultura.com.br/p/livros/literatura-internacional/de-repente-nas-profundezas-do-bosque-5056889
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amos_Oz
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ANEXO D – Roteiros de adaptação da obra literária trabalhada. 

 
ROTEIRO 1 

 

 

 

 

 

 

 

Roteiro adaptado da obra “De repente, 
nas profundezas do bosque” de Amos 
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CARACTERÍSTICAS  

  

EMANUELA: Era uma pessoa sozinha, solteira, professora, solitária entre 35 a 40 anos.  

NIMI: Ele era um pouco descuidado, andava nariz sempre escorrendo, dentes separado 12 a 

14 anos.  

MAYA: Era uma menina curiosa,12 a 14 anos.  

LÍLIA: Padeira, solitária ,30 a 38 anos.  

ALMON: Velho pescador, louco pois conversava com o espantalho 60 a 75 anos.  

NEHI: Era um cara que conversava com os animais que sumiu da aldeia e levou todos os 

animais da aldeia 35 a 43 anos.  

SOLINA: Costureira, que conversava do seu marido, inválido 60 a 65 anos.  

DANIR: Consertador de telhados 30 a 35 anos.  

RESUMO   

A Emanuela professora falava sobre os animais onde só Nimi, Mati e Maia se interessaram 

depois que Emanuela falou sobre os animais Nimi começou a imaginar e ficar curioso e 

depois fugiu pra aldeia onde todos pensaram q ele estava com a doença do relincho mais 

ele estava só fingindo pra todos o deixasse  em paz e tinha Almon um velho  que tinha seu 

cachorro Zito que era um pescador e também tinha a Solina uma costureira casada com seu 

marido inválido e a mãe de Maia Lília uma viúva padeira  até que um dia Maia e Mati 

começavam a observa o bosque e viram que as arvores estava sumindo até que um  dia 

maia fez um  desafio pra ele ficar de fora de casa mais ele medroso  não teve coragem E 

cochilou antes tinha 9 arvores depois daquela noite fico só 8  depois disso eles bolaram um 

plano só que começaram a ser zoados ai se afastaram mais depois de umas duas semanas 

ele e ela decidiram se aventurar no bosque e viram um pequeno peixe só q um dia pro outro 

ele sumia eles voltaram lá depois o peixe não estava mais lá ai eles ouviram um latido e 

decidiram q de manhã eles voltaria lá  . De manhã cedo maia e Mati   foram averiguar e 

cada vez mais eles se afundaram no bosque até que uma hora e começou a chover e eles 

entraram numa caverna onde Nimi estava com uma fogueira perto dele  eles começaram a 

fala ai depois q passou a chuva eles entraram no bosque de novo ai uma hora  se perderam 

até que Mati decidiu procurar até que achou um muro feito de arvore Ele ja estava saindo 
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até que maia o chamou pra ver o que tinha depois do muro cheio de animais e um homem 

que era o  nehi o demônio da montanha ai depois de uma   aproximação ele falou o porquê 

tinha levado os animais da aldeia depois de um dia lá eles decidiram descer de lá de cima 

é ir para o bosque novamente.  

ROTEIRO  

  

1-ESCOLA-INT-DIA   

  

Emanuela explica como era os animais para turma e todos zombam dela já que nunca tinham 
visto menos Nimi  

  

 Nimi(off)  
  

Vou fugir da aldeia para que ninguém mais zombem de mim   
(maia e Mati saem andando pelo bosque e avistam algo curioso, diferente, que lhes chama 
atenção)  

  

Maia  

  

Olhe oque e aquilo mexendo naquela poça de agua   
  

Mati   

  

Parece um pequeno peixe brilhante   
(Mati e Maia se entreolham com um brilho no olhar de ver aquele animal)  

  

Maia  

  

Vamos voltar aqui amanha    
(Mati acena a cabeça confirmando)   

  

2-Escola-int-dia  

  

Maia e Mati bolam um plano pra voltar no bosque mas sem comentar pra ninguém pra não 
zombarem dela 
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Maia  
  

Vamos voltar lá amanhã antes da escola para ver o pequeno  peixe novamente   
  

Mati  

  

Mais e se alguém da aldeia ver a gente nos disfarça e finge de bobo pra não desconfiarem   
  

3-bosque-ext-amanhecer  

  

(Voltaram lá mais não tinha mais nada só escutaram um latido lá de longe lá do final do 
bosque meio sem conseguir entender como que o peixe tinga sumido  

  

4-Maia (off)  

  

Isso parece um latido igual a professora Emanuela explicou  
  

Mati   

  

Oque será que tem lá no fundo do bosque (olhando com uma cara assustada para Maia)  
  

Maia  

  

Vamos lá ver o que é esse barulho ou você está com medo   
Mati  

  

Mais e melhor esperar até amanhã é bom que agente averiguar melhor o que pode ser   
  

Maia(off)  

  

Esse Mati e um medroso  
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5-bosque-ext-amãnhecer  

  

Maia  

  

Mais Mati será que aquela coisa que  nos escutou  ainda estará lá   
  

Mati  

  

Tomara que não descobrem que estamos indo mais cada dia a mais no bosque  
  

Maia  

  

Até parece que alguém lá do bosque anda até aqui anão ser Nimi   
(Depois de andarem bastante maia e Mati acham um grande muro de madeira)    

  

Maia  

  

Olá tem alguém aí do outro lado  
  

Mati(off)  

  

 Que menina louca nem sabe quem pode estar do outro lado  
(De repente uma voz os chama para entrar depois do grande portão Maia vai entrando sem 
receio nenhum mais Mati fica com um leve medo)   

  

Maia  

  

Quem é você (já que nunca tinha visto aquele homem ali)  
  

Nehi  

  

Eu sou uma pessoa que foi rejeitado pela aldeia pelo meus dons de conversar  com os animais   
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Mati  

  

Animais só você é a professora  Emanuela falou desses animais até hoje   
  

Nehi    

  

Minha grande paixão a professora Emanuela  
(Nehi assobiar e pousa um passarinho na mão dele )   

  

Maia  

  

Posso pegar também   
  

Mati  

  

Não você nem sabe o que é isso para pegar ele é um estranho c nunca viu ele   
  

Maia  

  
Como você consegue fazer isso  

  

  

Nehi   

  

E porque depois de ter ficado isolado comecei a me estressar nos meus dons de conversar com 
os animais   

  

Maia  

  

Será que o senhor pode me ensinar   
  

Nehi  

  

Eu só tenho esse dom porque nunca rebaixei o ninguém   
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Mati  

  

Mais porque os animais não estão mais na aldeia   
Nehi quando eu me aprofundei no bosque procurando refúgio da gozação os animais me 
seguiram   
Maia Mais aqui os animais não comem uns aos outros não   

  

Nehi  

  

Não porque temos umas frutas chamadas carnegenoras que tem o mesmo gosto de carne   
  

Maia   

  

Mais isso não é Justo porque o seu Almon nunca maltratou o seu cachorro   
  

Nehi   

  

Não fui eu que decidir foram ele que vieram comigo   
  

Maia  

  

Posso levar alguns animais novamente para a nossa aldeia   
  

Nehi  

  

Infelizmente não é uma boa opção eles ficarem aqui e não serem rebaixados   
  

Mati  

  

Mais porque o senhor não volta mais na aldeia   
  

Nehi  

  

Quando escurecer eu vou até lá  e corto algumas árvores para aumentar o tamanho do  muro  
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Mati  

  

Vamos voltar para a aldeia Maia   
  

Nehi  

  

Fiquem aí por essa noite tomem banho de rio e durma em minha casa   
  

Mati  

  
E melhor não a mãe da   
Maia brigará com agente   

  

  

  

Maia  

  

E vamos aqui e aproveitar a beleza dos animais   
  

Nimi  

  

Aparece de surpresa e abraça Nehi  
(já que Nimi era um aprendiz de Nehi)  

  

Maia  

  

Oque você está fazendo aqui Nimi  
  

Nehi  

  

Como eu era rejeitado por todos da aldeia decidir me isolar e fica no bosque  
   

Nehi  

Na verdade Nimi não tem nenhuma anomalia ele fica relinchando por causa que eu ensinei a 
ele   
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Maia   

  

       Você pode me ensinar alguma língua animal   
  
Mati(off)  

  

Mais aquele bicho parece com a descrição que Almon me falou de seu cachorro   
  

Mati  

  

Nehi tem como você deixar eu levar aquele cachorro ali para o seu dono novamente o nome 
dele eu Zito   

  

Nehi  

  

Se ele quisesse voltar novamente para Almon   ela já teria ido   
Mais se eu chamasse Almon para vim aqui ele poderia ver seu cachorro  

  

Nehi  

  

Não deixe aquele velho pescador em paz Zito está aqui por escolha dele   
  

Nimi  

  

Verdade Nehi não deixa nenhum animal preso está em totalmente liberdade se quisessem ir já 
teriam ido   

  

Maia  

  

Mais se eu quisesse levar algum animal poderia levar   
(Nehi balançou a cabeça afirmando olhando com uma cara irônica para Mati)  

  

Maia  

  

Então vamos chamar o  Zito para ver se o velho Almon para com as paranóia dele  Mati  
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Zito,zito vem garoto vem  
 (o cachorro velho com o rabo entre as pernas)   

   

Nehi  

  

Deixo você levar com uma condição   
  

Maia  

  

Qual?  
  

Nehi  

  

Só se você trazer a professora Emanuela aqui  
  

Mati  

  

Mais todos da aldeia tem medo de se aprofundar no bosque   
  

Maia    

  

Amanhã trazemos ela aqui sem dúvida   
(Maia e Mati voltaram novamente a aldeia com a ajuda de Nehi e depois da metade do bosque 
com Nimi )  

  

 Maia(off)  

  
E se eu não conseguir levar a professora  até lá vou ter que bolar um plano para trazer os 
animais novamente   

  

Mati  

 Maia vamos até a casa da professora  Emanuela    

  

Maia  

 Vai com calma não queremos que ela pense que elas tampos inventamos  
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Nimi  

  

A hora q vocês forem amanhã vocês me chama lá no celeiro da casa do senhor Almom   
  

Maia  

  

Nos vamos te chamar lá para meio dia   
Casa da emanuela-int-entardecer  
(Tok Tok bate na porta Maia )  

  

Emanuela  

  

Já vai quem é?   
  

Maia   

  

Sou eu sua aluna Maia filha da Lília a padeira  
  

Emanuela  

  
Olá tudo bem com vocês   
(Mati ansioso pela resposta pergunta logo de uma vez para a professora)  

  

  

Mati  

  

Nehi queria que você fosse até a fortaleza dele para conversa  
  

Emanuela  

  

Nehi!!o demônio do bosque   
  

Maia  

  

Ele não é nada disso ele só foi embora porque todos os rejeitaram  
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Emanuela   

  

Ele era um grande garoto todos o rejeitou porque tinha o dom de conversar com os animais.  
  

Emanuela   

  

Ok, mas será que ele ainda quer ter um romance comigo   
  

Maia  

  

Eu acho que sim para ele ter chamado   
(11:29 no outro dia, a professora Emanuela já estava arrumada quando escuta Maia batendo, 
batendo na sua porta)  

  
Maia  

  

Vamos professora Emanuela precisamos ir o mais rápido  
(Passaram no celeiro de Almon para buscar Nimi Para os levarem para Nehi)  

  

Maia  

  

Pronto chegamos   
  

Emanuela (off)  

  

Aqui está todos os animais do bosque, mas porque você fez isso Nehi  
  

Nehi  

  

Eu fiz isso para vocês darem valor nas coisas que vocês têm e não desperdiçar  
  

Emanuela  

  

Você levou ate o meu ramister   
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Nehi  

  

Não o seu ramister está aqui pode levar ele de volta   
  

Emanuela  

  

Mais eu não quero só o ramister quero que você também volte para a aldeia  
  

Nehi  
  

Você ainda gosta de mim?  
  

Emanuela   

  

Nunca te esqueci, vamos   
(Nehi e Emanuela  voltaram pra aldeia levando os animais junto com Maia ,Mati e Nimi)  

  

Aldeia-ext-dia  

  

Nehi começa a devolver todos os animais para o seu devido lugar. O senhor Almon chora de 
alegria aí reencontrar com zito seu cachorro e assim todos da vila começaram a dar valor nos 
animais  
MORAL: DEEM VALOR A TODOS NÃO IMPORTA OQUE SEJA HOMEM,  
MULHER, ANIMAIS DÊEM VALOR ANTES QUE PERCA SEMPRE LUTE PELO  
AQUILO QUE VOCÊ GOSTA DE  GOSTAR NÃO DESISTA SE ESTA DIFCIL VAI LÁ E 
PESISTA SONHANDO NO SILÊNCIO PARA UM DIA TER TALENTO NAQUILO QUE 
VC GOSTA.  

 
 
 
 
 

 
ROTEIRO 2 

 
Roteiristas: participantes da pesquisa que elaboraram o seguinte texto. 
 
Sujeitos: P02, P24, P22, P25, P12, P28, P13, P27, P18, P08. 
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ROTEIRO 3 
Roteiristas: participantes da pesquisa que elaboraram o seguinte texto. 
 
Sujeitos: P11, P04, P06, P03, P26, P07, P09, P20, P23, P29. 
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